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N U M E R O 298. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
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T E L E G R A M A S POR E L C A B L E . 
rfEBTICro PARTICULAR 
DEL 
I>/XARIO D E L A M A R I N A , 
*X- D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T E I ^ E & H A M A S D E I Z O ? , 
Madrid, 14 de diciembre, á las t 
7 y 35 ms. de la mañana. S 
H a s i d o n o m b r a d o D i r e c t o r gene-
T a l d a l a G u a r d i a C i v i l e l g e n e r a l 
O'JRyan. 
Nueva York, 14 de diciembre, á las 
8 de la mañana. 
E l L o n d o n News p u b l i c a u n te le -
g r a m a de P a r í s e n e l q u e ae d i c e 
p ú a M r . C a r l o s de L e s s e p s , h i jo d e l 
i a m o a o i n g e n i e r o c o n s t r u c t o r d e l 
C a n a l da P a n a m á , a s e g u r a b a a y e r 
q u e no h a b í a s u s c r i t a s m á s q u e 
c i e n t o o c h e n t a m i l o b l i g a c i o n e s y 
q u e l a c o m p a ñ í a , por lo tanto, t en-
d r í a que d e v o l v e r l o s d e p ó s i t o s . 
Q u e l a s s e g u r i d a d e s d a d a s p o r s u 
p a d r e e l m i é r c o l e s ú l t i m o , s o n i l u -
s o r i a s , debido a l c a r á c t e r ó i n g e n u i -
d a d d e l m i s m o , e l c u a l a c a r i c i a 
g r a n d e s e s p e r a n z a s e n l a p r ó x i m a 
t e r m i n a c i ó n de a u o b r a . 
A j u z g a r por e l r e l a t o d e l m e n c i o -
n a d o h i j o de M r . de L e s s e p y q u e 
p u b l i c a d i c h o p e r i ó d i c o , l a c o m p a -
ñ í a d e l C a n a l de P a n a m á s e h a l l a 
e n b a n c a r r o t a ó n o p u e d e p r o s e -
g u i r s u s t r a b a j o s , y r e c o m i e n d a á 
l o s t e n e d o r e s de n c c i o n e s d i r i j a n 
u n a p e t i c i ó n a l g o b i e r n o p a r a q u e 
e s t e s a l v e á l a c o m p a ñ í a d e l e s t a -
do e n q u e «ae e n c u e n t r a . 
L ima, 14 de diciembre, á l a s } 
$ y ms de la mañana. S 
S e a s e g u r a q u e E s p a ñ a h a a c e p -
tado e l n o m b r a m i e n t o de á r b i t r o e n 
l a c u e a t i ó n de f r o n t e r a s q u e a c t u a l -
m e n te s e d i l u c i d a e n t r e e l P e r ú y 
e l E c u a d o r . 
París , 14 de diciembre, á las t 
ü y 2oms.de la mañana. S 
L a s e ñ o r a d e l g e n e r a l B o u l a n g e r 
h a d e s i s t i d o de l l e v a r a d e l a n t e s u 
p e t i c i ó n de d i v o r c i o . 
Ginebra, 14 de diciembre, d las 
8 y 40 ms. de la mañana. 
H a s i d o e l ec to P r e s i d e n t e de l a 
r e p ú b l i c a de S u i z a , M r . K a m m e r . 
Boma, 14 de diciembre, á las ) 
9 de la mañana. \ 
A s e g ú r a s e s e m i - o f i c i a l m e n t e q u e 
e l P a p a I i e o n X I I I no h a t e n i d o l a 
i n t e n c i ó n de a b a n d o n a r á R o m a n i 
hs* p e n s a d o e n e l lo n u n c a . 
Londres, 14de diciembre, á l a s i 
10 de ja mañana, s 
P o r u n a c a r t a de O s m a n D i g n a , 
r e c i b i d a e n S u a k i n , s e s a b e q u e 
l o s h a b i t a n t e s de E m i n s e i n s u r r e c -
oioa?,.ron y f u e r o n r e d u c i d o s á l a 
o b e d i e n c i a . E n t r e l o s p r i a i o n e r o s 
Be e n c u e n t r a u n v i a j a z o b l a n c o q u e 
s e s u p o n e s e a e l famoao e s p l o r a d o r 
S t a n l e y , que f u é h e c h o p r i s i o n e r o 
p o r e l M a h a d i . 
A C C I O N BS. 
Banco Jíepafioi de la Isla 
de Cnba i á l i p g D . oro 
Banco Industrial. . . . . .•• i 
Banco y Compaíía de A l -
macenes de Regla y del 
Costaroio...* I f t i á l ? pg D.oro 
Babeo Agrícola.... 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
'a Habana . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento j 
Navegación del Sur. . . . 
Primera Compañía da 
Vapores de la Bahía . . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana... 
Compañía Española de 
Alambrado do G a s . . . . 60 i 61 pg D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española do 
Alambrado da Gas da 
Matanzas 16 á 40 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana . . . . . . . . . . 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Habana.. 68i á 64 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro da Matanzas & 
Sabanilla 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 10 á 10} pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfnegos á 
Villaolara 11 i á 12 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritas par & l i p g P oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro da la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Cooipaúía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas... 10 i 4 p g D . oro 
Ingenio "Centtal Reden-
ción." 
v O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario da la Isla 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. •••••• 
Idom de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés anual.. 
Pg D 
1 á 2 p g D oro 
10 i 11 p g D oro 
NOTICIAS D E VALORES. 
O H O í Ábrltf * 23(5^ p0r IDO y 
nxi. ] cerró de 236^ * 236^ 
CUSO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , dic iembre 1 3 , d la» 
de l a tarde. 
Onzas espaSolas a 915*05. 
Centenes, ¿ $4*88^. 
Itescnento papel comercial, 60 dir . , 4% a 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 dir. (bnnqneros) 
a M - M H cts. 
Idemgobre París 60 <Uv. (banqueros) á 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre ILimbnrgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128^ ex- interés . 
Centrífatcas n. 10, pol. 96, a 614. 
Centrífagas, costo y flete, a 3 13il6, 
Reculara buen refino, de 51^ a &%• 
Azúcar do miel, de 4% a 5* 
£1 mercado quieto. 
Mieles, nominal. 
Manteca (Wi iwx) en tercerolas, fl 8.45. 
Harina patent Minnesota, 96-75. 
L ó n d r e a , dic iembre 1 3 , 
Azdcar de remolacha, a 14]1^. 
Azúcar contrííir<íi, pol. 96, ¿ 16i3. 
Idom regaiaj; reflao, 13i9. 
Consolidado)), a 95 5i l6 ex-inter^s. 
Cuatro por ciento español, 72% ex-ln-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r í s , d i c i embre 1 3 , 
Renta, 8 por 100, a 83 fr. 1 2 ^ cts. ex 
dividendo. 
( Q u e d a p r o h ü b i d a l a rej}roducci6n 
de Jos te legramas que anteceden, con 
arreg lo a l a r t , 3 1 de l a JLey de P r o p i e -
d a d In te l ec tua l . ) 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios dé la Isla de 
Cuba, 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rloo 
Bonos del Ayuntamiento.... 
A C C I O N E S . 
Baneo Español de la Isla de Cnba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
da Regla j Ferrocarril da la 
Bahía 
Banco Agrícola . 
Compafiía de Almacenas da De-
pósito de Santa Catal ina . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento j NaTaga-
ofón dftl Ser 
Primera Compafiía da Vapores de 
la B a h í a . . . . . 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía da Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compafiía Espafiola de Alumbra-
do de Gas. . . 
Compafiía Cnbana da Alambrado 
da G a s . . . . . 
Compañía Espafiola da Alumbrado 
da Gas da Matanzas 
Compafiía da Gas Hispano-Ame-
ñoana Consolidada... 
omnafifa da Caminos da Hierro 
da la Habana 
OcmpaHía do Caminos de Hierro 
do Bfatansas á Sabanilla..... 
Compafiía do Caminos da Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafiía da Caminos de Hierro 
da Cienfnegos á Villaclara... 
Compafiía da Caminos do Hierro 
da Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos da Hierro 
do Caibarién & Sanctl-Splrituf.. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano, 
Ferrocorrll del C o b r o . . . . . . . . . 
Forrocarrll de Cuba 
R&flnoría do Cárdenas . . . . . . . . . 
Jugonlo "Central Bedenoión", 
Smpreoa de AbastAcimiento de 
Agua dol Canneio y Vedado 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril do Gu&ntáD.Mno.., 
C O L B a X O 
C O T I Z A C I O N E S 
U B C O H R B D O R B E . 
Cnzab ioo . 
_ \ a | á 4 J p g P . oro es 
E S P A Ñ A i pafiol, según plasa, 
/ techa y cantidad. 
I N G L A T E R R A | ^ ^ f S P.^oro 
F R A N C I A . 
4i á 5 pgP, , oro es 
pafiol, á 60 div. 
5 á 5 J v;¿;P., oro es-
pariol, ü 3 apr. 
A L E M A N I A J Nominal. 
i 8 á 8i pgP,,oro es 
E S T A D O S - U N I D O S | 8*f% * d£; oro 
I ea;vafioI, i 8 dpr 
D E S C U E N T O M E R C A N - 5 8 á 10 p § anual oro y 




Blanco, fcren ?» d« Dorosnay' 
BUlleux, buAo h repfnlar,... 
l&éia, ídem, idom, ídem, buo-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, iüeui, idom, id., fioroto. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 3 á 9. (T. H.) 
fdein bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idam 
Quebrado inferior á regular, 
núioaro 12 á 14, idam 
8«m bueno, n? 15 á 16 i d . . . . am superior, n? 17 & 18 id.. 
Idam florete n? 19 á 20 i d . . . . J 
M e r c a d o oxlsranlaro. 
OHaTHIITJOAB DB GUARAPO. 
Polarisación 94 á 96.—Sacos: Nominal.—Boeoyas 
Sin existencias. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMB I O S ,—D. Gnillermo Bonnte, auxiliar 
de Corredor. 
D B A Z U C A R E S . — D . Andrés Zayas, auxiliar de 
Corredor; y D. Pedro Puig, auxiliar de Corredor. 
SU oopib.—Qabf.na, 14 de diciembre de 1888—El 
Síndico Presidenta interino. JoaA M * dé Mtmtalvdn 
Cotixaciones de la Bolsa Oficial 
el día 14 de diciembre de 1888. 
O R O 1 Ahrló & 286% por 100 y 
DBL > s ierra de 280^ & 286^ 
o u S o KSPASOL. I por 100 a las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Benta 3 por 100 interés y 
70 pg D . oro. 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 i d . . . . . . . . . . 
Idem da anualidades 
Billetes hipotecarlos del 
Tesoro da la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puer-
t e - B i o o . . . . . . . . . . . . . . . 
4 á 6 pg P. oro 
Tipa de 
u u u 
m̂pr&dores. W 
101 á 106 V 
SI á S7i V 






. . . . . • • . . . . • • • • a . 
8U & 77i D 
80i á 25 
á m 
á 60 T> E0J 
34 á 31i D 
50 sin D 





8} á 92 
1 I | á l l i 
i & u 
4i á i i 
W l á 85 
12 á 10 
l í 
D 
8* & 8 D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hlpotcc* 
rio de la Isla do C u b a . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotooariao al 6 p.g iu 
taré» anual... 
Id. da los Almacenes de Sta. Ca-
talinn, con al 6 pg interés anual. 




Habano. 14 ils dioiemhre de 1888. 
ufi IJrMÜ 
Comandanoia General 
de Marina del Apostadero de la Habana 
Don Juan Martínez Uieacas y Esraa, Contra-
ahclrante de la Armada, Comandante 
General del Apostadero y Escuadra, 
etc. oto. 
De aonordo con el Excmo. é Illmo. Sr. 
Andltor general del Apostadero D. Juan 
Mitrnel Herrera y Orne, he dlapneato qne 1» 
visita geneial do presos nnjetos á la Jurls 
dloolón do Marina y qne debe preceder á la 
Natividad de Nuestro Sañor JeBueriato, 
conforme á las leyes, tenga ingar el Jueves 
20 rfel corrieinte, á las ocho de la mañana, 
ompesando por el pontón "Hernán Cortés" 
y tarminilndola en la cárcel de esta ciudad. 
Dónse lao órdenes oportnnas & la Mayoría 
gúneral, & los Comandantes de Marina y 
Ayudantías* donde existan presos; partid 
pase al Sr. Plsoal dul Apostadero y publí 
que en la Gaceta Oficial y DIARIO DK LA 
MARUTA, para general oonocimlonto. 
Habana, diciembre 7 de 1888 — Joan 
Martínez IDesoae—Joan Miguel Herrera — 
Ante mi.—Lula Cánovas 
En copla.—El Seorotürio de causas, Lu i s 
Cánovas. 
COMANDANCIA MILITAR DE MARIMA 
Y CAPITANIA DEL l'ÜERTO DE L HABANA. 
OONVOCATOR1A,. 
Debistido tonar lu/.-u en 'M del aotnal en esta Ca-
pitanía de Poerto los . \ ir para práctioos titula-
res doi mismo que previo"* la base 5? de la R. O. de 
11 d» marzo da 18S6, por el presente «e oonyoca á los 
piloto», patrones 6 individuos iusoriptos qne llenen loa 
reqnhitos qce mr.rca la Ley y qao desaen examinarse, 
para qna con la debida aniieipación presenten en esta 
dependencia sns instancias documentadas y dirigidas 
á ral antorida,d. 
Habana, 7 de diblombre de 1888.—José JM* de iTc-
rat. 8-9 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PÜERTO DE LA HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de Cabo de Mar do 
(efunda clase del puerto dol Mariel, correspondiente á 
e«ta provincia, se hace saber por este medio, para que 
lis iuDcríptcs que reuniendo los requisitos prevenidos 
on el Reglamento de sn clase, aspiren á ella, presen-
ten sus icstanoias debidamente documentadas en esta 
Comandancia, dirigidas al Excmo Sr. Comandante 
Gbneral del Apostadero, en el término de treinta dias, 
á coatar de esta fecha. 
Habana, 5 de diciembre da ISSS.—José M* de He-
ras 3-7 
COMANDANCIA DE MARINA Y CAPITANIA 
DE PÜERTO DE SAGUA LA GRANDE. 
Hallándose vacante por defonción del que la de-
sempeñaba, ora plaza de Cabo de Mor de puerto da 
segicdu ciase, en lai Comandancia de Marina da esta 
provincia, y dispuesto por al Excmo. fir. Comandanta 
General dol Aportadero con fecha 29 del próximo pa-
sado te publique la vacante par treinta días, se hace 
por este medio, á ñn do qno los que deseen ocuparla 
lo soliciten por instancia documentada en forma, diri-
gida & dicha Superior Autoridad, por conducto de 
e*ta Oficina, en la inteligencia qne habrá do reunir 
los requisitos provenidos en los artículos 4? y 5? del 
Reglamento de su clase, que á continuación so co-
pian. 
COPIAS QUE SE CITAN. 
Ait. 4? Sólo tendrán derecho á ser nombrados 
Cabos de Mar de Puerto los cabos do mar y oafión do 
y 2? clase que hayan servido á bordo de los buques 
do guerra dos campañas, ó seis años consecutivos, y 
de ellos dos como cabos de mar y no hayan sido pana-
dos por delitos, ni en el servicio ni fuera de él, aunque 
después hayan obtenido indulto. 
Art. 5? E n igualdad de circunstancias, serán pre-
feridos por esto orden: 
Los Cabos do Mar, 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan recibido golpes, heridas en combate, 
naufragio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota raco-
mendabie, por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Los cabos do cañón. 
Isabela de Sagua, 3 de diciembre de 1888—Pedro 
ftwrrt. 8-1 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O DE L A HABANA. 
BECKBTARIA. 
A N U N C I O . 
Próxima á vacar una pisado carpintero calafate 
en el cañonero Cuha Española, se haca público por 
al presente, con objeto de q n los individuos que so 
consideren coa derecho á ocuparla, ó aptos para de-
sempeñarla, se presont'.n eu solicitud do ella al Co-
mandante da Ingenieros de etsa Escuadra. 
Habana, 19 da diciembre do 1888 —Joaquín Mt-
eón. 3-4 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA* 
ANUNCIO. 
E l sargento 2? licenciado del Bogimlanto Infintería 
da Antaqr.era, Procorpio Rlchort Vallés, reciño da 
esta ciudad, y cuyo domicilio so ignora, se servirá 
firasentarsa en la Secretaría del Gobierno Militar de a Plaza, en día y hora hábil, con el fin de enterarle 
da un atnato que le interesa. 
Habana, 13 de dic embfa de 1888.—El Comandan-
ta Keoretnrio. Mariano MarLí 8-15 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En 5 de noviembre próximo pasado se autorizó l i -
breta de rebajado por este Gobierno, á favor dul sol-
dado de Cazadores de Isabel I I , José Dubras Gsroía, 
para que pudiera trabajar en est-i ciudad, oala da 
Barnaza nómaro 19; y por habar sufrido extravío, con 
esta fecha so lo ha expedido y autorizado otra por 
dnnlicado. 
Lo que se hace público por esto anuncio para g ma-
jal conocimiento, y ya que la primera de dichas abíe-
tas queda nula y do ningún valor, do cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 11 de diciembre de 1888 — E l Comandante 
Secretarlo, Mariano Marti. 8-13 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
E l Exoino. Ayuntamiento ha acordado se convo • 
qa< n ispiruntes á neta piaz^i da aluraVOJ en e' Oon-
servHtorio de Mújica de la Habaaa, bajo las siguien-
tes condicionae: 
1? E l Couservatorlo se ob ig;a á enseñar gratulta-
menteensus clases y con nuj clon á los programas 
dd Establaolmianto se's n;fi' s iue deberán dedicarse: 
dos al violío, dos ni violai.c4;o y dos al contrabajo 
2* Mientras se estab^zcu laclase de contrabajo, 
se dedicarán los alumnos de ê ta asignatura al estu úo 
del violoncello ú otro inftramento á que les dedique 
el Director, con exo«pc ón del plano 
H? L * enseñanza da los alumnos, además de la 
clase de solfeo en toda su ex^ndón, comprenderá 
siete años de estudio; al primero de preparación y los 
otros seis de aplicauióa. 
4* Los aspirantes deberán just'fiaar su astado da 
pobreza y solicitar la respectiva plazi do alumno por 
instancia dirigida á 1Ü Alcaldía Monicipal, dentro del 
término de quince díis, á contar desde «I signa nte á 
la p blioacióu da asía anuncio en el Holetín Oficial. 
b? E l Fxamo Ayuntamiento, cen i f .rtne del Con-
servatorio aeerca da la aptl ud da los aspirantes, con-
cederá las seis plazas indimtdas á los mas pobres, que 
sean varones, s'n dlstlnojón da raz w, y qu-j reúnan 
mejores circunstancias para el instrumento á que se 
dedique. 
Lo que se publica por atte medio á BUS debidos 
tf icU s. 
Rabana 11 do diciembre ds 1888 —ÍVanc í so F . 
Ihañes. 3-1* 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2*—HACIENDA. 
E a ejecución del scnerJo dtl EXCT o. Ayuntamien-
to, ae procederá de*de hoy A la ••< b^nz < p"T admi 
nisiración del arbitrio Vendedores ambulantes, y al 
de Impuestos fobr" la m!»nia u daeonade fanúo on los 
números 12, 21 y 25 d < 1 T V f i 9 s, 6 ce Pitantes, 
que se iutertai á en ol Boletín Oficial 
En su consBcner cía, ei hxom J. Sr. Alcalde Muni-
cipal Presídante, ie ha servido diípooar se convoque 
por esta medio á loa ccmnbuyentes por los exproiadiis 
ce n leptos, para qne en el t.ierrpaqu'» resta del pie-
sente mes, ocurran á la Ofi dna de Raciudaclón, sica 
en la planta bi ja de la Sala Capitular, á satisfacer las 
cuotas que l<?s correspondan, con rnta al raosrgo de 
6 P' r 100 para i srtldas fallidas gastos do sdmmlBtra 
ción i reomdaciód de esos tribnto»; en la InteUgwc a 
de qua á 'os que no lo efaotóm, se les exigirá el p»go, 
con i.rr«>glo k laa prescripciones qua ee publicarán «n 
el Boletín Oficial. 
De ordeade S. E . se hire púbTco por esto medio, 
para general cororimieir.<i. 
Unr-ana 13 de dkiímbre de 1888.—El Sacretarlo, 
Agustín tíuaxardo. 3 15 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por al Ex im". A • untamiento sacar á pú 
blica subasta el arrei d»mlen o d l̂ Ulíer da tabaque-
ría da la CSroel, el Kxomo, Sr. Alcalde Municipal se 
ha Eervido señalar el día qolnca de enero del año en-
tnnte, á las dos de la tante, pira quo tenga efecto *1 
acto en la Sala Capi nlar, bíg > la presidantit de S. B . 
conrxtrlota suleció i al p'ieJÍ'1 Ô oo"d1ciones que «o 
Insertará en la Gacela y Boletín Oficial. 
Se h»co público po.- este mojil/, para gmoral cono-
cimiento. 
Habana, diolombra da 18S8 — Afftt»í£n Guaxardo 
f? IJWS 8-13 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por el EXJÚI:). .Ayuntamiento en Cabildo 
ordinario da uyf.r se piocf-U por Administraotóa á ¡a 
cobranza de la coatribuci^n corres pon dieut » á ios ca-
rros, carretas, coches, cmai^ns y demás vetíoulos qua 
transiten por este término, impuaito qua antas cobra-
ba el Estado y C3dldos á lo^ municipios por la vigente 
Ley ñe Prnínpu-jitoK el Excmo Sr Alcalde Munici-
pal sla perjuicio dé lo quo no resuelva en definitiva 
ucerca da )a ascendoncin de 1;ÍB cuotas, oe ha eervido 
prorrogar hasta el 31 del csrriento el plazo para que 
«'»n arreglo • )o dispuesto en cois del actual, aouii»n 
los alndiaos induAtrialo» á esta Secreta)ía y oficina de 
Recaudación ábic^r sua declaraciones y satUfacer 
1 lidades que señalan los opígrafss 91 al U'5 in-
CIUBÍFO» de la tarifa 2? de las publicadas p-"- el Excmo. 
Sr. Gobernador General en la ih eda Oficial de 2* 
da noviembre próxiao pasado y Boletín Oftdaldel' í 
del corrlonto mes, conm^scl recargo dol <>por ICO 
que el Reglamento de ia materia y i-ay Municioal so-
ua'an para partidas falüaao, gastón de matríaulas, 
fTRmlos do cobranza y deínáü servicios de Recauda-
ción y Admiuietración del Impucuto 
Lo que de orden iio S. £• «t> anuncia por este me-
dio para general conocimiento. 
Habana, 12 de diciembre de 18S8.—El Secretario, 
Agustín Ouaxardo. 8-13 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRISÜCIONE8. 
Se haceeisbor á lo» couv.-ibuyMnte» del término mu-
nicipal de esta ciudad quo ol dU dies y siete de esta 
mes empezará en ls Ofi alnada Recaudación situada 
en esto oatablaclmiotUo el cobro do la contribución 
por el concepto do Subsidio Industrial comspondion-
te al segundo trimestre del Kño económico actual, y 
le los recibos qne pertenecen al primer trimestre da 
los gremios de Almacjaesy Tisndus de forraje. Car-
pinterías y algunos oiroi ramos que por madiflcación 
de cuotas ú otras canaaa no se pusieron ul cobro en 
sn oportunidad. 
L * cobranza so realizará todos los días hábiles des-
de las diez de la mañ&nit hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para pag^r tin recargo concluye on quince 
de ei.ero próximo: terminiido dicho plazo, y on equiva-
lencia á la ñor fijación & domicilio qne ya no •« hace 
se anunciará la concesión d* otro da tros dias hábiles 
I qae empezará á oontarso el diez y seis de dicho nus'to 
enero para'que pueda efectuarle dnianta él el pag jtam 
bién sin racaigi, y después ds dichos tres día» incu-
rrirán los morosos en el primar gr'.'lo do apremio 
Lo que so anuncia ¡al público en cumplimiento do 
lo dispuesto cu el artículo 14 dala Instrucción para el 
procedimiento contra deudores á la Hacienda pú-
blica 
Habana, & 12 'edioiombrn do 1888.—El Sub-Go-
bornador, Jote Ramón de Haro. 
11101 8-14 
P t ^ R T O D E L A . H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D - U -
Ver cruz y escalas, en « i dina, vap amor. Sara-
toga, cap Curtís, trip. 64, tono. 1,692: con caiga 
g neral. á Hidalgo y Comp 
Filadeifla, en 21 'fas, gol. amer. Maggio Ctio, 
cap. Mev'i, trip. 8. tons. 411: con carbón, £ B r l -
dat, Mom/ Ros y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 14: 
Para Savann ,h. bca. eap. Esmeralda, cap. Majnier. 
Nueva-York, vapor americano Saratoga, capitán 
Curtís. 
Norte de Hatteras, gol. ing. Boniford, capitán 
Pattor. 
Matanza», vap esp. Leonora, cap. Alegría. 
Veracruz y escalas, vap. amor. City of Alexan-
dría, cap- De&kan. 
Nueva-Yoík, vap. esp, M. L . Vilaverdo, capitán 
López. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T S A R O M . 
Do V E R A C R U Z , en el vap. emor. Faraioga: 
Sr. D. E . Nacht.—Adamás, 1 da tránsito, 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en 1̂ vap. amer. Saratoga: 
Sro». D . Wililan Jiimes Mnllins y refior-»—H rry 
B. Crouwali—Eiward J Betón—E. Lanz—Baila Du-
mofrt 
Para V E E A O R U Z y escalas, en el vapor america-
no Oity f>f Alexandría: 
Sres. D Manuel V-Odés—Fernando Solí* León— 
Carlos Manzanillo—Elidió Torre Rnndón—H. W. A 
Page—J. D . Hofckerk—H, L Martín, 
Par» N U E V A - Y O R K , en el vapor español M . L . 
YiVaverde: 
Sres D. Ignacio Póíez y Terán—Ada'a Quosada y 
2 bijas—Pablo P. Martínez —Además, 3 de tránsito. 
E s t r a d a » de c a b o t a j e . 
Día 14: 
Do Cárdenas, gol, Almanza. pat, Bosflhr con efeatos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat, Alem&ny: con 
1 f jetos 
Sierra Morena, gol. Masía Teresa, pat. S Jvá: con 
efictos. 
Carabatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
efectos. 
S a l i d a s de e&boftaje. 
Día 14: 
Para Bañes, gol Josefa, pat Gil. 
Cayos da Barlovento, vivero Taiuisfo Canario, 
nat. Medraño: con 1 pas&jero 
B p E a este día se hicieron 4 l" mar los vivero» pes-
cadores Dos Amigos, San José, España y Ange-
lito 
B a a n e s c o n sre&ifetr*,? a b i e s f t » . 
Para Santander, Liverpool y escalas, vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. San Etxieterio, 
por M. Calvo y Comp. 
Santander y Saint N»zaire, vap. frano. La^ayette, 
cap. Nouvellor, ror Bridnt, Mont' Ros y Comp 
Nueva-York, vap, rsp. L . M, Villavorde, oapl-
f u Lfípez, oor M. Calvo y Comp. 
Kinirton, vi i Veracruz, vpp. ing. Doo, capitán 
Backlor, por Prancko, hijo y Comp. 
"íJ.íqf.os <tao 8*0 b a n dw«i j>acbad» . 
Para Nueva-York, vap. amor. Sarntoga, esp. Curtís, 
1>or Hidalgo y Cump.: con SOÍ tercios t ib io ,; 
1 817.600 tabacof; 1 Ot'6 kiios • aoadorj; $7i0 an 
oro amo'icano y ef jctus 
B ¿ ^ a e s q.r!.e b a n a b i e r t a r o g i f c t r í 
Ja©:/-
Para Cayo-Hreso y Tampa, vap. »mat. Oliv^to, oa-
nitáu M K iy, por Lswton y Hnoai. 
-Nue»a^Yo»k, van- amar. City of Atlanta, capi-
tán Hhusan, por Hidalgo y Comp. 
- C a j o Hiew, vivíaro amer Champlónfc cap. Pea-
COD, por M Saárez. 
Sxtractv;'- do Is; c&jrfa d>* b a q n a » 
despacbadtMi . 
Tabaco tercios •»••« 
Tabacos torcidos....•>•••••> 






P e l i ü i B c©Trid?ü« « 1 ¿5la 1 3 
da d i c i e m b r e . 
Azúcar c s j a s . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Azúcar barriles.. . . . . > 363 
Tabeen t a n i o a . . . < • • • . 4 . ' < ' . ! í f > 
Tabaco» tcrcldo» > J.83i.875 
CRjatiUas c lgarroB. . . . . . . . . . . S.74R 
Picuiorakilo 1-.0S3 
Agnardlante cascos 8 
Metálico $ 
Toroi 30 
L O N J A . D E V I V E R E S . 
V m i m efectuadas él 14 de diciembre. 
503 qtts. cebollas del país nnavas.BiB '̂ S qtl. 
308 sacos café Puerto-Rico corriente. $31 qtl, 
150 cajas i botellas Champagne Mos-
oa,. . $15 caja. 
50 cajas i botellas champagne C&rte 
Blanch $11 es ja. 
50 cajas i botellas champagne Carta 
D'Ora $11 caja. 
25 cajas fresas Toisonnean »10J cajs. 
'25 id. 21 pomos mantequilla fran-
cesa $80 qtl. 
103 cajas ajenjo R . Muller $8i caja. 
30 id. crema da cacao $12 caja. 
35 id. frutas Jourde $9} caja. 











Santa MartH.. . . . 
Pusrto Caballo.. 
L a G u a i r a . . . . . . 
Ponco 
Mayiigii iz, . . . . . . 
Pto ttico 





día Y llega & Carta-
gena día 
. . Sabanilla 
. . Santa Marta.. . . 
Pto. Cabello.. . . 
L a Guaira. . . . . . 
Poaoa.. . . 
. . Mayagilse 
. . Puerto-Rico . . . . 
-- Viga 
. . Cor uña 
. . Santander 
. . Havre 
. . Liverpool 
N O T A . 
Lo» trasbordo» de la carga procedente dol Pacífico, 
Colombia y Venezuela, parala Habana, se efectuará 
f*n Paerto-Rico al v poi- correo quo procede de la 
PenímulL y al vapor M. L , Viüaverdt. 
C o m p a ñ í a G e n e r a l 
T r a s a t l á n t i c a d@ v a p o ' 
r i M - e o r r e o a 
FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s diroc-
tosente s a b r é e l d í a 1 6 de d i c i e m -
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-
cersr©© f r a n c é s 
c a p i t á n X T O X J V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a B A N T A K » 
"SSWSí y t oda E u r o p a , B í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a H í o J a -
n&ixQ, M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a cargra s e r e c i b i r á ü t o i c a m e n t e 
e l 14: de d i c i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C r b a l l e r l a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . T í o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
&*, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d ® . 
L o a v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s 3 r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a líneei,. 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre* 
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
'F l e te 2T6 por m i l l a r de t a b a c o . 
&TOT A . — H o s e a d m i t e n b u l t o s de 
l a b a o o s de m e n o s de 1 1 % k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
Tí 1121X5 A T , M O N T ' M O S Y C F 
1«400 8il « 8a 8 
DON JOAN BALSAS VELA, Teniento Coronel Co -
mandante de Infantería en comisión activa y Fiscal 
permanente de la Capitanía General do esta Isla, 
designado parj. initrulr «xpedicnte admlohtrativo 
en averiguación de los responsables al pago de un 
débito que resaltó á un ñoado capitán da este ejér-
cito on el Depósito do Transeúntes do esta plaxa: 
Por el presenta edicto cito, Hamo y emplazo al sar-
gento licenciado Miguel Moraga Molina, quo en 26 do 
septiembre de 1878, obtuvo permanencia para esta 
pinza y cuyo paradero actual so ignora; para quo en 
el término do diez diaa, á contar desdo la pnMic/roión 
del presento on la Onecía oficial y DIARIO OS T.A 
MARINA, comparezca en oita Fiscalía, sita en la eslíe 
de Tacón n. 2, á ovac mr un acto de justicia Habana, 
9 de diciembre de 1888.—Por sn mandato, el Capitán 
Teniente Secretario, José Sudrez.—V? B9—El T. C. 
Comandante Fiscal, Juan J.<albás 3-14 
id, Lyon €¿rs. libra, 
cognac Moullón $lri caja, 
pomos aceitunas rellenas... $5i caja. 
5';0 gar-áfonos ginebra L a Campana.. $6i uno, 
10 cajas de 12 pomos frutas abrlllan-
titda<! $8 caja, 
12 cajas pomos almendras confitadas. $6 caja. 
6 Id. id. ciruelas pasas 47 cts. pomo 
25 id. frutas Cosnard $9f caja, 
100 id. i latas petit-poia fiaos $5i dna. 
EO id. i id. id. comunes.. $6 dna. 
10 id. oulchlohóa Arlés amarrado. 1: rs, libra. 
100 id. jabózi amarillo pedazos, E s -
trella $6 caja. 
20 cajas higos Smirna $23 qtl. 
200 id de 6 y 12 libs, turrones sur-
tidos. Rivera $26fqt,l. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ASTONlü LOPEZ Y CP. 
19 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Dbro. 15 Ollvatta: Tampa y Cayo Hueso. 
m. 16 Antonio López: Cádiz y escalas. 
.» 15 Ramón do Herrera: itantbóm&n y escalar". 
15 Francisa: Liverpool y escalas. 
wm 16 Lafayotto: Veraoms. 
17 Méndez Náfiez: Vigo y escalas. 
^ 17 ManñuUan: Nueva-íoríi:. 
M 17 Hntchinson: Nnevb Orleana y oie&lu. 
19 Mélico; Nuara -York, 
. . 20 City oí Washington: Nueva Tork. 
«i 30 NU':*.!»: veracru» y eao&laa. 
M 21 Federico: Liverpool y oco&las, 
wm 21 Chateau Margaux: Havre y escalas, 
22 Cataluña: Veracruz y escalas. 
22 Sorra: Liverpool y escalas. 
23 Emiliano: Liverpool y escalas. 
mm 24 Gallego: Liverpool y «soal&s. 
mm 21 City oí Colombia: Nnev* Yert. 
M 21 Manuolitay María: Puerto-Rico y escalas 
m, 25 Vizcaya: Cádiz y escalas. 
25 Clinton: Nueva Urleans y eso&lfts. 
^ 28 San Juan: Liverpool y esoalu. 
«. 31 City of Atlanta: Hueva-York. 
M 81 Pedro: Liverpool y escalas. 
Enero 4 Hugo: Liverpool y escalas. 
¡¿ 6 Manuela: Puarto-Rico y «*o»la«, 
SALDRÁN. 
Dbre. 15 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
M 15 Olivette: Cayo-Hueso y Tampa. 
« 15 Beta: Halifax, 
mm 15 Chr oí Atlanta: Nuava Yorí;. 
18 Lafayotto: St, Nazaire y escalas, 
. . 19 Hutobinson: N, Orlesmi y oscalo*-
20 Antonio López: Veracruz y escala*. 
M 20 Méndez Núñez: Colón y escalas. 
mm 20 Ramón de Herrera: St. Thomas y esealAS. 
mm 20 Niágara: Nueva-York, 
mm 21 Chateau Margaux: Veracruz. 
22 Manhattan: & nova-York, 
26 Clinton: Nuava-OrieanByetcalM, 
. . 39 City of Colombia: Nueva York. 
80919 10 K u r a t l i : PWW-BÍM 7 MWIW. 
E L V A P O R - C O R R E O 
M. NÜÑEZ 
c a p i t á n P E E A L . E S . 
Saldrá yarr, Ssnt agi do Ouba. Cartagena, Colón, 
Sabanilla,'S-.ntu. Maru, Puo.'to Cabello, Paerto-Li-
móa y L a Guaira, el '-O del coti'ientas para cuyos 
puertos admite pasojeros. 
Recibe carga para Cartagena, Co^óa, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto-Cabello, Pnono-Limón, L a 
Goaira y todos los puertos del Pacífico 
L a narga ŝ  recibo el día 18. 
MOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, aeí pura esta linca como par¿ todas las do-
más, bajo la cual pusdec asegurarse todos los efectos 
ano so embarquen en sus vaporea-
' Habana, dioiambre 3 de 1888.—M. C A L V O Y C P . , 
O F I C I O S 28. In 24 312-1B 
E L V A P O R - C O R R E O 
C. DE SANTANDER, 
c a p i t á n S A N E M E T E H I O . 
Saldrá para la CORüfíA, UANTAWÜifiR, L I -
V E R P O O L y el H A V R E el 15 de diciembre & las 
cinco de la tarde llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibo azúcar, café y cacao, en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete* 
da pasaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los conslguata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito aerán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
Da más pormenores Impondrán sus coaalgantarioe, 
M C A L V O y CP. . Oítofoo 28. 
I 24 812-1K 
E l vapor -correo 
A. L O P E Z , 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
diciembre, á laa dos do la tardo, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, s<n cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y CP. , Oficios 28. 
124 312-E1 
Línea de Colón. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores do la costa Sur y Norte dol Pacífico 
S A L I D A . 
D é l a Habana.. . . día 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 23 
Cartagena. 26 
Colón 28 
i L a i l B t e a m B M p O o i n p « ] i | 
S A B A N A 7 N E W - 7 0 H K . 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D B ESTA C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
Ü B J V m J V - y O R S L 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4¡ de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t arde . 
N I A G A R A Diciembre 1? 
Ü i r Y O F ATLANTA... . . . . Noviembre 6 
U I T ? OF A L E X A N D R I A ~ 8 
í iASÍJATTAK 12 
OITY OF W A S H I N G T O N . . . . . . . 15 
CITY OF COLOMBIA 19 
S A R A T O G A . 23 
m'J'> OF ATLANTA ^ .- 26 
N I A G A R A 29 
O E Í . J 3 . M & B A J V J L 
}9B i n e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
MANHATTAN 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C I T Y OF COLLMBIA 
m r f>F •wAsnmGrTON.... 
SARATOGA. i 
OF A T L A N T A . . . . . . . . . . 
N I A G A R A ^ 
« A N B A T T A N 
C U Y O F A L E X A N D R I A 
OlTY O F C O L O M B I A 
Estos h e m o M » vapora* tan bisa eoaacMoa por 1» 
npidezy seguridad de sos viajes, tienen exoslentos oo-
¡aydí'iAd** parir, pac^jeroa on espaciosas o£m&rns. 
También se Uovau abordo as^uslenies aoclneros es-
pafiolos y franonucs. 
L a carga se roolbe en el muelle de Caballería hasta ia 
.-«poradel dia déla salida y se admite carga para I n -
¿iitorra, Han'burgo, Brémea, Amstardam, Rottorda!», 
Hftvre y Ambéraa, coa oonociralento» dlreoios, 
I^a eo^recposdsnda ce admitirá únietmanía «a i» 
ái.vtolr.tetrr^ji Genarnl da Correo*. 
ríe dan boletas do viajo por los vapores do esta línea 
diractamento i\ Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en oonexión con la línea Cnuard, 
Wlilta Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
C E S A para viajes redondos y combinados con las 
líneas de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
íSavre. 
I L i n e a e n t r e N o w - Y o r k y C i e n f n e -
gos, c o n e s c a l a e n N a a s r n y S a n -
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 














capitán C O L T O N . 
S A N T I A G O , 
capitán A L L E N . 
ftalen en ls. forro» siguiente: 
D e Nueva-York. 
C I E N F U B G O S . . . . . Diciembre 
S A N T I A G O . . . 
Cienfnegos. 
C I B N F U E G O S Diciembre 
SANTIAGO Enero. . . . 
B e Santiago de Cnba. 
O I B N F U E G O S Diciembre 
S A N T I A G O . . Enero . . . . 
QPPasaje por ambas líneas á opción dol viajero. 
Pora flotes dirigirse á L O U I S V, P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormonorea Impondrán sus oonsigaatarlM, 
Obr»p(a niinisra 5», H I D A L G O y WP. 







iliOAN L l 
Par» Nneva Orloans cen pscaí» e» 
Cayo-Hnese y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á los 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker Miércoles Dbre, 5 
C L I N T O N . . . . . „ Staples « 1 2 
RÜTCHÍNSON. . . Bator « . . 1 9 
C L I N T O N Staples „ . . 26 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco do California; sa 
despachan boletas do pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormonorüs dirigirsa á los consignatarios 
LAWTON HBRMAMiS. Maroaderes n? 8S 
(In 1«1B 1-T> 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba., día 23 
. . Cartagena 26 
. . Colón 27 
. . Puerto Limón. 29 




P l a n t S t e a m o b i p L i m e . 
Sboz t S e a R o n t e 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hor ro oros y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde. 
Harán loa viajes on ol órdon siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles Dbre. 5 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, Sábado . . 8 
O L I V E T T E , . cap. Mo Kay. Miércoles M 12 
O L I V E T T E , . cap. Me Kay. Sábado _ 15 
O L I V E T T E , . cap. Me Kay. Miércoles ™ 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 22 
O L I V E T T E , . cap. Mo Kay. Miércoles . . 26 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado „ 29 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailvai (ferroeanil de la Florida) cuyos trenes están 
cu combinación con loa de las otres empresas Ameri-
canr.s de forrocarril, proporcionando viaje por tierra 
Aaidlfl 
VAJSPÁ&S&Bri'OBD, J A K C S O N V I L L B , BASt 
A G U S T I N , 3 A V A N K A H , G H A R L E S T O N , W I L -
WOSrGTOK, W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B . 
P I O L A D S L P H I A N K W - Y O S k , BOSTON , Att-
r.élTTA, K D B V A OISLBANS!, MOISILA, BAN 
I-ÜSS, H H I C A G O , D S T E O I T 
y W¡a» lai ciudades Importantes do los Batados-Uni-
como también por ol río de San Juan do Sanfordi 
fi Jackaonville y puntos intermedios. 
So dan boletas de viaje por estos vapores en cono-
Tión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
jEzasn, Norddeutfschor Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C?, Monaroh y State, desdo Naova-
York para ios principales puertos do Europa. 
ge dan boletas do ida y vuelta £ Nueva York por 
$90 ore americano. 
Los óíaa de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de ios once de la ma&an». 
Be indizpcnsable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimataoion expe-
dido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 38. 
L& correspondencia «erecibirá únicamente rala 
Administración General de Correos. 
De m5a pcEEieEoros impondrán sus eonsienatavieo, 
H«rci4!;?raB StT, L A W T O N HERMANOS. 
J . D , Hasfaagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Kuevu-Yoik. 
OB.1111 K - M H 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
aflía Trasatlántica 
A N T E S 
DE A T O I O LOPEZ \ CP. 
Comp 
LINEA DB NSW-TORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n i o s v i a j e s A 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y dol de New Yo. k los dias 4, 14 y 24 de 
cada m^s. 
NOTA,—Esta compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta "í.iea como para todas las de-
más, hijo la cnal puedan asegararse todos los efectos 
que se embarquen en sns vaoores.—Habana, 6 de di-
ciembre de lb88,—M, C A L V O Y CP, Oficios 28, 
195 gia-Ki 
Oompañla General Trasatlántica da 
vapores-correos francesea. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de diciembre 
el vapor 
Chateau Margaux, 
c a p i t á n S E N S I N E . 
Admite carga á flote y pasteros. 
Se advierte á los señoreo importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan igualas derechos que importadas por pabellón ee-
Íiafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direo-os de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más poimenores Impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B E I D A T , MONT'EOS y Cp, 
15150 lOd-11 lOa-ll 
B. PIÑON T COMP-
1 2 , 1 2 . A M A R G U R A 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Paiís, Berlín. Nueva-Yoik, y demás 
plazas prinolpales do Francia, Alemania y Bstados-
Cnidos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Espolia é 
Islas Baleares y Canarias, 
On 1120 nR m 21 ARm-24 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, B A B A R i 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas los principales 
51azas y pueblos de esta I S L A y la de P ü K S-•O-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
B e p a ñ a , 
Xa las B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plasMi de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
JLOS E s t a d o s - ' C T n l d e s 
VAPOR á<2Muevo Cubano" 
V i e j a á G-alafre. 
Saldrá de Batabacó para Gdlafre el miércoles 19 
por la tarde. 
R cibe carga el lúnes ¡y martes. 
Los sePo -es pasajeros tomarán el tren qne sale de 
Vi i iarnsvK á las 2 y 40 da dicho miércoles. 
Ií>5ñ9 B-14 
Vapor 
Capitán URRÜTIB E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz. y Degurá á Óárdenas y S a -
gua los jueves, y á Caibarién los viernes por la ma-
cana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Habana los domingas. 
NOTA.—En combinacióa con el ferrocarril de Za-
za, so despachan otmocimientos espec'ales para los 
paTadt-ro» de Viñas, Conrados y Placetas 
OTBA —Estando en combinación oon el farronarrll 
do Chiaihtüa, se desparhm conocimientos directos 
para los Qaemados de Güines. 
Se despacha á borde, é informan O'Rellly n. 50. 
v. n. 1H14 1-D 
O nllÜO 
O B I S P O 31 
IW-LH 
C o m p a f i í a de C a m i n o s de H i e r r e 
de l a H a b a n a . 
Administración General. 
Desde el lunes 10 del corriente las reduoelonee de 
fistos de las cargas de la Habana á Aguacate y vice 
versa, se aumentan al 60 p § de la tarifa. Desde la 
mUma facha so e tab'eoe un sirviólo de guaguas en-
tro "a estación (Xenes), y el pueblo, ea combinación 
con los cuatro troaes de viaje™,* txlstento". Los pre-
cios de panoje d" la Ha^ani á Agnaoate (Xenes) son: 
en 1* clase $2-í0 oro, t n 2? clase $1-66, y en 8* clase 
$1-10 oro. Lon precios de M itanxas á Aguacata son: 
on 1? ola«e 0̂ centavos, en 2* clase 60 conuvos y en_ 
8? claf<e40 centavos oro. L a guagua cuesta 26 centa-
vos billetes. 
Hatmna, 8 de diciembre de 1888.—El Administra-
dor General, A, de Ximeno. 
C n 18R9 8-9 
J.M.Bor¡esyC' 
B A N Q E R O S 
ESQUINA Á K E S C A D E K E S 
HACEN PAGOS POR E L GAJ8L1 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
BOPUtB WSW-YORK, BOS'ffOW.CHICAOO, 8AW 
FRANCIHO». WUBVA ORLBAN8, VRRACRÜZ, 
MDBJICO. SAM JUAN O E PUBRTO-BICO, POW-
CB, MAYAWUBX, L.OMDRBS, PARIS, BÜR 
DB08, LVON. BAYOTTNB, HAnfBURGO, B R B 
mxn, BBRTJIN, VTKMA, AMSVERDAN. BBU-
S B L A 8 , ROMA, NAPOLB8, MILAM, CIKMOTA, 
B T C , ETC., A 8 I COMO HOBStB VODAS LA» 
VASÍVAlu-FM Y PUEBLOS DB 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ABSOIAS, COMPRAK Y VEMBEN RENTAS E S 
PAflOLAS, FRANCESAS B INGLESAS, BOBO 
DB L O S BSVABOS-UBIBOS Y OUALQUIBBA 
fWKACLAftX B E T,«JW»««» r V S L I C O S . 
I t l 
C O R R E O S D E L A B 
¿ M l l i L l S T T B A S P O B T E S M I L I T A B 1 E 
D B 
HOBBINOS DB H ^ B B X B A 
V A P O R 
H O R T E R A , 
i¿v.Wtiih.Vi D . M a n u e l Z a l v i d a a . 
S.r» megaffioo rapor saidr» le eato puorto el dia 
16 ít> diaieuiuro, k Int 12 del día para los de 
SCneTit*»* 
F u e i ' io -Fadre , 
l i b a r á , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G l n a n t A n a m e , 
C n b a . 
OONSIGN A T A R l O a 
Murrüao.—Sr. D. Vlcento Ro<lrfg<t«3. 
F r orto-Padre.—Br. D . Gabriel Padrón, 
Glbam.—Bre», Silva y Rodrigues. 
Iffayarl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
Gnantánamo.—Sreo. J . Bueno y O* 
Oub».—Sro*. L . Ros r C'» 
Be despacha por SOBRINO?! D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U E . 
I 22 813-1B 
V A P O R 
BLAT 
108 A GUIAR 108 
E S Q U I N A A A M A U G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CAR] 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y irlrstn l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veranrus, Méjf 
fí% San Juan de Pua. to-Rlco, Londres, París, Bnr-
ánm, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolee, Mi-
Un. Gsnova, Marsella, Havre, LUle, Nautas, St 
(¿mntfn, Dieppe, Tolause, Veneoia, Florencia, Pa-
Iftiaio, Tarín, Meslna, así como sobm todas laj 
eapitales y pueblos de 
« S F A & A ® J m . > A ñ O A J S A H I A B 
Sociedad de Socorros Mutuos de Oonsmnot 
del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Consej.) de Gobierno se cita por 
este medio á los seGores tiooios para la junta general 
extraordinaria que tendrá Ingar el día lo del pióximo 
diciembre, á las ocho de la mafiana, en los lOmaoenee 
do la Sociedad (Consulado esoerna á Animas), con 
objeto de expenor á la misma la moción presentada 
or el Consejo de que se proceda á su liquidación por 
a de afio. 
Lo que so hace saber para conocimiento de loe in-
teresados, regando La puntual asistencia. 
Habana, 29 de noviembre de 1888.—El Secretarle, 
Juan Zubia. <; m i W-Í|i)nv 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habam. 
BBOBBTiJBUL. 
Por disposloió<j del Sr. Presidente y conforme á los 
artiouloi 13 y 21 del Reglamento de la Compafiía, se 
cita á los sefiorts acaiomstas pttra celebrar junta ge-
neral ordinaria el 15 de diolenibre próximo, & las doce 
del día ea la estación de Villunneva, oon objeto de dar 
cuenta de la memoria y p.ntntas del afio social de 1887 
á 88 } tratar do los demás usnntes de interéi social. 
Habana, noviembre SO de 1*88.—José Eugenio 
Bernal, Secretarlo. C 1822 12-2 de 
Compañía del Ferrocarril eirtre 
Citfuegos y Villaclara. 
Secretaría. 
L a Junta Directiva ha acordado en el día de hoy, 
la distribución del dividendo número 41, de uno por 
ciento en oro por onenta de las utilidades obtenidas 
dorante el afio social que terminó en 31 de octubre 
último. Lo qne se pone en conocimiento de los seño-
res accionistas par* que desde el día 1? de diciembre 
próximo, de doce á dos de la tarde, ocurran á perci-
bir lo que les corresponda, á las cficlnas de la Empre-
sa, caite del Aguacate número 128, esquina á la de la 
Muralla —Habana, noviembre 14 de 1888 — E l Secre-
tarlo, Antonio S. d* Bustamaat*. 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I T K A C I O N G E N E R A L . 
Diüde el dia 15 del oerritut» los precios do pasajes 
de la Habana 4 las Etttíicíoues de la línea de Uáidanas, 
s» reducirán á los tiguiontes tipos: 
5 
c a p i t á n D . J o s é M a V a c a . 
Vate rápido rs.uot cautri. 'i* astu el dia 
2!) de diciembre las 5 de la tarde, para los de 
•tfnevitas. 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
í&ts.nme.n» m o , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
F n e r t o - B i o o . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el día anterior de sn salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Huevltas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva v Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
tsv?útÁnumo.—Sro». «j. BUCIMO y Of. 
!;r : —Hrm. L . Bosy Cp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. E . P. Salazar y Cp. 
Mayacliez.—Sres. Sohulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
23 812 i B 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
Las oficln&s de esta Asociación se hallan 
establecidas on la Secretaría de la misma, 
Empadrado número 46, lo qne se avisa á los 
propietarios qne aún no «e baa inscrito y 
qoitran verificarlo, para qno acndan á di-
cho pnnto, de once a cuatro de la tarde, á. 
fin de qne con vkta del Reglamento pnedan 
inf irmase de todos los beneficios qne les ha 
de irrogar la asociación qne ti-̂ ne el deber 
de defender sus intereses, siendo dirigidos 
gratoltaaiente en todos los tribunales y ofi-
cinas páblioas,—La «nota es de diez centa-
vos de peso mensuales al que inscriba de 
una Á áiet oaeaa, de cinco centavos en la 
misma moneda de diez á veinte casas, de 
veinte casas on adelante cinco centavos pla-
ta por cada dos casas, pagadas éstas por 
semestres ad«lfintado«.—El Prasidente, Mi-
gnei OardaHovo. 
r.n.lTiñ 2A-28N 
C L A R A , VAPOK 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
.Ssta hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 0a> 
g n a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Sildrá de la Habana todos loss dhado$, i las Mis de 
la tarde y llegará á CAKDHWAH y SÁQUA los domin-
gos, y á OAiBAXian los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIBHIOS nartes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los gane.<loro8 á las especiales quo tiene para el trat-
oorta de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
DB LA HABANA y Ciónaga á Cár-
denas y vice versa $ 6-25$ i - C 0 $ 2-65 
DB LA HABANA y Ciónaga á Co-
Jóny vio»-veri» (vía Guareirai')$ 4-75$ 3-35$ 2-25 
DB LA HABANA y Ciónaga i 
Bsmba y vu-e-voisa $ d-50 $ 3 20 $ 2-20 
Los pasóles á las demás Estaciones, excepto Colón 
por vf; di; Bdmba. so radnoirín tambió j en la misma 
propnrciófi qua á Bemba. 
E l tren general de VÜKLTA-AKRÍBA continuará 
saliendo de Villanuevi á las 6 y 23 ms. de U msfisns. 
Los viajeros para Sjgua, Sonta Clan, Cioufaegus y 
demis Eitao'oues iutermddixs, eaooutrarán ventajas 
en tomar este tren. 
E l t.v-n i» reg-eso. general, lo cfectúi á las 12 y 33 
minutos. 
Los precio* relucidos do pasnjes de la Habana á 
Matanzas y vico-Veres, continuarán rigiendo para to-
doí los t-enes, sin ex^epcIÓ J, así como los de IDA y 
V U E L T A y los de ABONO, á precios reduoldídmos. 
Los viajeros dn la Habana para M^tanzis, pueden 
tomar oí tren ní 3 á lus 6 menos 30 minutos do la ma-
fiana E l tren n? 1 con cambio al n? 8 Gü'nor, á 
las 6 y 23 minutos de la roaQanH. y ol n? 7 á las 2 y EO 
do la tarde —Los viújero.i de Matanzas á la Habana 
tomarán ol tren n. 4 a las 6 y 28 do la mafiana, y ol 
n? 6 á las 2 menos ti minutos de la tarde. 
Habana, 13 do diciembre de ífi!K—Kl Administra-
dor general, A. de Ximeno. 
C n. 1873 a l6-U dlS-lf» 
Compañía del Ferroearril entre 
Cienfucgfts y Villaclara. 
SK''RKTA11IA 
Habiendo acudido á tst. Cc-mpsfiía el Sr. D. Julio 
de Cárdenas, como apoderado d é l a Sra. D? María 
Maríategul, Condesa de (¡ailhuess, participando el 
extravío de las acciones do la antigua em'iiióu, núme-
ros 1,B58 y 1,659, y de los cupones n? P» do $200, nú-
mero 3'i7 da $60, número 5̂8 do $110, número 1,0H1 de 
,*> 0 y número 1,767 do $80, que en loa libros do la 
Empresa se hallaa Inuoriton á nombre de BU poder-
dante, pidiendo ce lo provea do un duplioiido, el sefior 
Presidente lia dispuesto quo te pub'ii)ue dicha loltcl-
tud en tros numatoa de la "Gacctn de la Habana" y 
DIARIO DE LA M A JUNA, para quo se expida el dupli-
cado, i|uedi>ndo nnlos y do nlugán vslor los títulos 
extrnviüdos, si cn el término de quince días, á contar 
del último anuncio, no hubiero quien á ello se oponga. 
Habana, diciembre 12 do 1888 —91 Secretarlo, An-
tonio S. .ío Bastamonto. 155^2 3-14 
i Oisdonai 
Víveres y ferretería, 









C o n s i g n a t a r i o s * 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Brea. Garoía y Op. 
Calbarlin: Sres, Alvares y Cp. 
E n oomblnaolón con el ferrocarril de la Ohtaohüa 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mados ie Güines. 
tía derpaoba por SOBBINOB D B H K B B B B A , 
<AÍÍ Peden 7t9, ola».* fl» Lus. 
\ 9 'J «Vt-\ R 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienluegos y Villaclara. 
S E C K E T A K 1 A . 
E n oumpllmlenío de lo preceptuado er el artículo 
23 del Reglamento, se convoca & loa sufiores accionis-
tas á la Junta general que hado celebrarse el día 15 do 
enero del alie próx'mo de 1889, á las doce dtl dia on 
ia casa callo de Aguacate número 12R, esquina & B i -
ela. E n dicha junta so tratará de los asuntos C que xo 
rcleren les rúmerfts 2? al 69 del arií nlo 25 del Re-
glamento; advlrtióndoco qno ee verificará onalqulera 
quo sea el número de oonourrentsu y quo los trubujos 
de la Contaduría están & dlsposisión do los sofiore* 
accionistas desde ei>ta fecha.—Habaoa. dlolembro 18 
de 1888.—El Sesretarlo, Antonio S. do Bnstnmante. 
C lfl7l 30-lldc 
FERBOCJIRKIL DE LA BAHIA. 
ADMINISTRACION. 
Deftd* el d a 15 de diciembre próximo, el tren 
C K N T R A L " viajero i n 4, que se dirige á Matan-
sis, Cirdeuas, Coiói, Sagr.n, Santa Clara y Clenfae-
go*. saldrá de Rogla á las 7 h jras y 18 minutos da IA 
mafiana. Los Sres. viajeros podrán tomar el vapor 
qae sale de Habana (Úneile de Luz) á las S horas y 
50 minutos ó sea media hora más tarde que lo efec-
túan hoy. 
A partir del mismo día se establecerá, oon rebaja de 
precios y carácter transitorio, no nuevo tren, espacial 
</o Cárdenas y Colón para la Habana, qne saldrá de 
Colón á las 6 horas y 20 minutos do la mafiana, de 
Bemba á las 7 v 12. donde tomará el pss^jo que para 
Matanzas y Hklmo», sale de Cárdenas á las 6 v 35 
minutos: llegará á Matan Z»B & las 8 horas y 27 minu-
tos y á Rfgla á Ins 10 y 29 minutos.—Ente tren regre~ 
sará saliendo de Regia á las 2 horas y 43 minutos de 
la tarde (U r 20 del Muello de Luz), llegará á Matan-
zas á las 4 horai y 48 minntog, á Bemba á laa 6 y 22 y 
á Colón & las 7 y 15. Ra Bomba habrá un tren dis-
puesto para los Breo, visjeros qne se dirían á Cárde-
nas, á donde llegará á las 7 y 7 minutos déla Urdo.-
Con el tstableoimlento de estos tienes los vecinos de 
Cárdenas, Bemba, Colón, y alrededores, podrán en el 
día rendir viaje de ida y vuelta á Matanzas ó Habana, 
E l tren mixto que hoy existe, entre Bemba y Ma* 
tanzas, qued'<rá convertido en de cargas y por consi-
guiente no te ad.nitirán viajeros. 
Los precios do pataje, tanto para dichos trence 
nuevos oomo para los que actualmente están on cir-
culación que quedan sabslttentes, serán loo siguientes: 
v aa 3* 
OLASB CLA8B OLASB 
5-86 4-26 2-80 
5-50 4-00 2-65 
4-00 2-75 2-00 
1-65 1-45 
FERROCARRIL D E L OESTE. 
9 ADMINISTRACION aiONEBAL. 
Con motivo de las fiestas qua un ios días 15, 1G y 17 
del aotnal K- celebrarán en ci pueblo do Gillra de Me-
lena, esta Compañía ha acordado quo ol tren especial 
que sale de ('.-'.•.'• in . para Riucóo á las 5 h. y 20 m. do 
1» tarde, contioús IVIAU Güira on los oitadas días, ha-
ciendo ú la ida y al regreso las paradas correspon-
dientes en lai citaciones intermedias. 
Habana, 12 de diciembre de 1688.—El Administra-
dor general, J , If. Odoardo. 
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CUBá. NUM. 43 
E J Y T H E O B I S P O I T O B I t A P t J l 
Giran letras á corta y larga vista, sobre todas las 
cauitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islas Baleares y Canarias. 
C n . 1112 156-1 J l 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de cié dito sobre New-York, 
PhiladelDhia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Psris, Madrid, Beecelonr y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
oomo sobre todos los pueblos de Espafia y sus perte-
nencias. C n. 1092 156-1 J l 
B A M ü ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
No bablóudose reunido el número sníiolento de ao-
oionistas, para que pudiera celebrarse la junta gene-
ral eztraerdlnsiia convocada para el día ae hoy, con 
objeto do acordar: 
1? Qae se pida la derogación de la Real Orden do 
21 de septiembre de 188», en cnanto niega la limita-
ción pedida para los cargos do Subgobernadores y la 
reelección de estos cargos. 
2? Para, en su consecuencia, acordar que se refor-
me el artículo 35 de los Estatutos, en el sentido do 
que el cargo do Subgobernador durará solo euatro 
fcfios, pudlendo ser reelegido, y continuando, no obs-
tante el actual Subgobernador dos años más. 
39 Para acerdar igualmente la xeforma del Inciso 
5? del artículo 28 y el inciso 10? del artíoulo 45 do los 
Estatutos, y 
4? Para proceder á la elección de la terna de Sub-
gobernador segundo. 
Se cita á nusva junta y á los miemos objetos para 
el día veinte del oerrlento mes, á las doce; advlrtlondo 
Íue conforme á lo prevenido en ol artículo 51 de los ¡statutos, tendrá efecto dicha junta y so ejeeutaráa los 
acuerdos que tome, cualquiera quo Boa el número de 
los accionistas qno concurran,—Habana. 12 de di-
ciembre do 1888.—El Gobernador, José Cánovas del 
Castillo. 1 84 la-12 7d-13 
De Habana A Cárdo- "j 
cae 6 vice-veraa... ( 
De Habana á Colón ó f 
vice-versa. } 
De Habana á Bemba ó 
vice-veroa 
De Matanzas á Car- "1 
denae 6 vlce-vorea. ( 
De Matanzas á Colón [ 
6 vlce-vorea J 
De Matanzos á Bemba 
6 vice-ver fia 2-70 
Desdo ol mismo dia 16 do ulolembro. el servicio en-
tre Habana y Matanzas quedará establecido en la for-
ma siguiente: 
De Habanii pai-a Matanzas. 
TREN N? 1 .—(CENTRAL) Saldrá de RtgU á las 7 y 
13 minutos de la mafiana (Muelle de 
Luz 6 y 50) puxará en todas los estacio-
nes y llegará á Matanzas á las 9 y 17 
minutos.—Precios de pasoje. 
Boletlnea Bencillos 3-75 2-80 1-75 
Boletines de ida y vegreso 
valederos solamente 
para el día 4-50 3-15 2 00 
TBBN N? 3.—(Especial de Cárdena» y Colón.) Saldrfi 
do Regla á los 2 y 45 minutos de la tarde 
(Muello de Luz 2 y 20) parará en todas 
las ettaciouoa y llegará á Matanzas á las 
4 horae 48 minutos.—Precios de pasa-
je 3.76.-2 80 y 1.75. 
TREN N? 5.—(Especial á Matanzas.) Saldrá, de Rogla 
á Us 4 horas y 1C minutos de la tardo, 
(Muelle do Luz 3 y 50); será directo de 
Jiiruoo hasta Matanzas á donde llegará 
álas 6 horas d« la tarde,—Proeles de 
pasaje 2.E0—1.75—1.10. 
De Matanzas para Habana. 
TREN M9 2.—(Espuela! de Matanzas.)—Salará de Ma-
tanzas & lúe ̂  horas dn la mafiana di-
rocto hasta Jarnco y I'egará á Regla á> 
las 7 y 6t minutos, hora á propósito para 
qno los Sroa. comercianies puedan con-
currir á 1K LOUJA de vivero.—Precio» 
de paosj» 2.B0 eu 19 olaao, 1.75 en 29 y 
1.10 en "39 
TRBI» N9 4.—(E»peolnl de Cátdenas y Colón.)—Sal-
drá de Matacías á las 8 hor»a y 30 mi-
nutos, dii eoto de Jsruco á Minas, y lle-
gará » Regla á las 10 horas y 99 minu-
tos.—Preolo» de pas^c 3.75—8.80—1.78. 
TJWM «9 6.—(CENTRAL.)—Saldré de Matanzas á 
la 1 hora y 19 minutos, parará en todas 
las ctttítclonei y llegará á Regla & les 3 
horas y 25 mi.'.uloa.—Afeólos de paea]» 
2.50—1.75 y 110. 
Habana y noviembre 8̂ de 1898.—El Administra-
dor, Antonio Vilaseea. 
Cn 1H38 
L . M I Z & G 
A 
8, O ' R E U J I Í Y , 8 
DBqülNA k MEBCADEBE» 
HACEN FAGOS POB E L CABLB 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tarín, Boma, Venecla, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambat-
Ío, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. LUle. «yon, Méjico, Veracrus, San Juan de Puerto-Bloo, & 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma As 
Mallorca, Ibis», Manon y Santa Crus de Tenerife. 
Y E N E S T A ISI iA 
sobre Matansas, Cárdenas, Bemodlos, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfaegos, Trinidad) 
Sanoíi-Spfritus, Santii^o de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara. Putno-Prlndpt, 
l l l lTitW.ltf .QB.lWI W - U L 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Gaibarién ft Sti. Spiritns. 
BBCRETÍLBIÁ. 
No habiendo tenido lugar en eu oportunidad, por 
falta de representación suficiente, la Junta general 
extraardlnaria convocada para tratar: 19 de la pro-
longación de la línea al poblado do Herntndo: 29 de 
la coustruocióu do un ramal on dirección & la ciudad 
de Santa Clara: y 39 de la amortización de los oródl-
tos hipoteearios, vor acuerdo de la Junta Directiva y 
do orden dol Sr. Presldentá, ae cita de nuevo á los 
Sres. accionistas, á fin de que se sirvan concunlr á la 
Junta General extraordinaria que para los efectos in-
dicados, se celebrará el dia 17 del presente mej, á las 
doce de la mañana, en lasOftclnas do la Compañía 
Jesús María 33. 
E n ella so dará cuenta también de una moción p: 
sentada per varios Sres. accionistas que representan 
la décima parto del capital social en solicitud de poner 
las acciones al portador. 
Dicha Junta quedará constituida sea cual fuere el 
número de Sres. socios que asistan, siendo válido y 
obligatorio cuanto sobre los repetldcs créditos se 
acuerde, por ser ésta segunda convocatoria; necesi-
tándose asi mismo para realizar las prolongaciones 
que constituyen los dos primeros objetos do la Junta, 
Suo laa acuerde una mayoría, cuando menos de las os terceras partes del capital emitido en acciones. 
Habana. 19 de diciembre do 1888.—Jí. A-^orntro, 
A V I S O . 
Habiendo llegado á mi conocimiento de que perso-
na relacionada por víaoulo de familia con el que sus-
cribo, ha hecho uso de la firma particular y social de 
la casa que represento, para asuntos suyos particula-
res, prevengo por este medio á mis amigos en particu-
lar y al público en general que no tengo autorizado a 
ninguna persona, que lleve mi apellido: para que eje-
cute ninguna clase do operaciones en absoluto que sa 
relaciono directa 6 indirectamente con los atnntos 
particulares 6 sociales délas firmas al pié y por lo t in -
to no me hago responsable de ninguna operación quo 
se practique isea cual fuere su ascendencia por ningu-
na do las dos firmas. 
Y prracon»tanclalo hacímos póbllco. 
Habana, l i do diciembre de 1838.—M. Gómez.— 
M. Gómez y C9 15604 8-16 
Ilustre Colegio de Abogados de la Habana 
D E C A N A T O . 
E l próximo domingo, diez y seis del corriente, á laa 
doce del día y en el local de costumbre, se continuará 
la Junta General ordinaria suspendida el día nueve, 
pora dar cuenta con el informe de la Comisión glosa-
dora y tratar de los demfi a particulares áque se con-
trae el artículo 13 de los Estatutos. 
Lo que se publica para conocimiento de los orea. 
Colegiales, advittléndose que la Junta se celebrará, 
cualquiera que sea el número de los concurrentes. 
Habana, 10 de diciembre de 1888.—El Decano, 
D r . Leopoldo Berriel. 
C 1864 3-13 
A V I S O 
Los Sro». censatarios del Sr. Conde de Mopox y de 
Jaruoo que tienen pendlen'.es el pago de sus respecti-
vos recibos por liquidaciones de réáito3 d« censos 
desde el año 1874 al 1884, ae servirán pasar á la cal-
zada de Gallano n. 36 á satitficer el importe, de lo 
contrario eufrirán las consecuencias de una reclama-
ción judicial: y le publica por oste medio para cono-
cimiento de los arrendatarios 6 de los que adquieran 
dlchoa terrenos por venta 6 arrendamiento. 
Habana, diciembre 12 de 1888. — Francisco Ir , Mtrty. * vm *-l8 
H A B A N A * 
T i l ) E N E S 14 D E D I C I E M B R E D E 1888, 
T J Z a T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid , 14 :le diciembre, á l a s } 
7 d é l a noche. S 
E n e l C o n g r e s o t í a c o n t i n u a d o dis< 
« • a t . é n d o » e l a i n t e r p e l a c i ó n p r e s e n -
-ta.da p o r e l S r . S o m e r o R o b l e d o , p i 
d i e n d o e x p l i c a c i o n e s a c e r c a d e l o s 
s n e t i v o s d e l a -dlt ixna c r i s i s . 
E«. g s n e r a l L ó p e z E o m í ^ g u e z p r o 
n - a o c i ó u n d i s c u r s o m u y b e n é v o l o 
h a c i a e l O - o b i e m o . L a c o n t e s t ó e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , S r . S a g a s 
t a , e a c c i t á n d o l e á q u e é l y s u s a m i 
s o s f u e r a n á e n g r o s a r l a s f i l a s d e l 
p a r t i d o f u s i o n i s t a . 
H a b l ó t a m b i é n e l S r . G - a m a z o , y 
d i j o q u e e s t á i n c o n d i c i o n a l m e n t e 
a l l a d o d e l O - b i s x n o . 
Reotiflcaoiones necesarias. 
Varias oolamnas del DIAEIO habríamos 
de de l lcar á la relación minuciosa de los 
hechos oonrridos en l a Provincia de Pinar 
del Rio, st quis iéramos restablecer la ver-
dad, tan desfigurada por los que nos con-
tradicen. Hamos, sin embargo, y para no 
cansar la paciencia del lector, de limitarnos 
á aquellas afirmaciones m á s notables que se 
han estampado en ciertos periódicos, en es-
tos ú l t imos días , y cuya rectificación im-
porta. 
Comenzaremos por el acta cuyo conteni-
do certifica el Sr . D . José Bargareche y 
Conde, en la cual se lee que "en la ciudad 
de Pinar del Rio, á las ocho de la noche del 
día 8 de diciembre de 1883, reunidos bajo 
la presidencia del Sr. D . José Pérez Casta 
ñecla, los señores que suscriben y autorizan 
la presente y que componen la inmensa ma-
yoría de los vocales del comité" acordaron 
estas y las otras cosas. Tenemos la con 
vlcc ión m á s profunda de que el Sr. Barga 
roche y Conde, al declarar y llamar cierto 
ese hecho, ha confundido la reunión en i 
acto en el que figuran todas esas personas 
que suscriben y autorizan aquel documento 
con la congregac ión en espíritu de algunas 
de ellas. Sólo en ese sentido y dentro de 
esa interpretación podría afirmarse que en 
P inar del Rio, á las ocho de la noche del 8 
de diciembre, estuvieran reunidos con el S r 
Bargareche y otros firmantes, los Sres. D 
J o s é María Q-il y D . Francisco Dias López, 
quienes & aquella hora de aquel dia se en-
contraban en la Habana. 
E s también un hecho perfectamente ce 
nocido en Pinar del Río que en la reunión 
celebrada en la noehe del S de diciembre 
aparte de los acuerdos que el acta conslg 
na, debieron recaer los que reclamaba la 
presentac ión de veinte y tantas renuncias, 
así de vocales del comité como de indi vi 
dúos de varios subcomltés , siendo, por con 
siguiente, de extrañar que nada se diga en 
el acta de un incidente de tamaña impor 
tancia que fué objeto de serias deliberado 
nee, así como tampoco del conato de recons 
tituir el quebrantado comité ni de los es 
fuerzos practicados para atraer á determi 
nadas personalidades que se mantenían aje 
ñ a s al movimiento iniciado hasta aquellos 
momentos. 
Igualmente es de repetir que los delega-
dos de l a comisión central reorganizadora 
llegaron á Pinar del Rio á las cinco y me 
dia ó seis de la tarde del 8, no habiendo te 
nido tiempo en el que medió hasta las ocho 
de l a noche m á s que para descansar de las 
fatigas del viaje y comer. H a y que tener 
a d e m á s en cuenta que una reunión celebra-
da á las 8 de la noche supone una convoca-
toria practicada con algunas horas de anti-
c ipación. ¿Cómo, pnéa, se convocaba ó se 
celebraba una reunión para protestar con 
tra loa propósitos y las ideas de loa comí 
alonados do la Habana si éstos aún no ha 
b ían podido esponerlos ni darlos á cono 
cer? As í resu l tó que los reunidos el 8 no 
pudieron menos de equivocarse en cuanto á 
los fines que perseguía la comisión de la 
Habana, al suponer, como la víspera de ha 
blar esta supusieron, que intentaban esta-
blecer all í una disidencia. Cuantos asistió 
ron á la reunión del domingo saben en qué 
términos se expresaron los comisionados, 
quienes demostraron que no iban á dividir 
sino á unir; que llamaban y pedían el con 
curso del partido de Unión Constitucio-
nal en la localidad, no de diaidencla al 
gana. 
Consigna el acta como acuerdo tomado el 
8 que, no reconociendo los que la suscribían 
y autorizaban, carácter á la comisión para 
el procedimiento que empleaba, no sóio le 
negarían su apoyo y auxilio, sino que evi 
tarían que cualquiera por mala inteligencia 
6 sorpresa, pudiera concurrir á cualquier 
acto que se pretendiera poner en práctica 
con menoscabo de la unidad y cohesión del 
partido. Seguramente tal acuerdo no se 
robustecer ía con la santidad del Juramento, 
cuando nuestros amigos tuvieron la satis-
facción de ser oídos, en la reunión del do 
mingo, por varios firmantes de la protesta, 
7 entre ellos recuerdan al vicepresidente 
del comité que preside el Sr. Pérez Casta 
fieda, nuestro distinguido correligionario 
D . Felipe Fuentes. 
Todo ello comprueba que la protesta y 
los demás acuerdos tomados fueron prema 
tures y que se meditaron poco. Hubo aquel 
exceso de celo que criticaba un ilustre di-
plomático. L a circular reservada hablaba, 
en efecto, de protestar contra lo que hieié 
ramos; pero ¿cómo iba á aconsejar la pro-
testa contra aquello que no se hubiera he-
ehoT Así aparece el acta del sábado, como 
expresión de un espíritu de prevención que 
quería adelantarse á los acontecimientos. 
Pasemos á otra rectifioaoión. Nuestro dig 
nísimo Presidente en el comité de Pinar del 
Rio, el Sr. D . José Alonso, telegrafió en la 
noche del domingo, dando cuenta del resul 
tado de la reunión que acababa de celebrar 
se, y el DIABIO publicó su telegrama. Y se 
preguntó aquí: sabemos que todo eso (el 
contenido del telegrama) ea Inexacto y que 
lo saben los mismos que lo mandan de allá 
y que lo Imprimen acá: (<¿eon qué objeto se 
hacen estas cosas? ¿Tienen nuestros cismá-
ticos necesidad de engañarse á sí mia-
mos!" 
Pues biec : el telegrama no decía sino que 
nuestros amigos celebraron su reunión con 
numerosísima concurrencia: ¿Era esto Ine-
xacto? ¡Que reorganizaron el comité local 
de aquel término y los subcomltés de los 
barrios Norte y Sus I ¿Es esto Inexacto? ¡Que 
había reinado Inmenso eotnsiasmo y un or-
den admirable! ¿Es éato también Inexacto? 
¡Qie pronunciaron aplaudidos discursos los 
Sres. Armas y Saenz, Zorrilla, Alvares 
Prlda y Clarene! ¿Había en eso inexacti-
tud? 
Dos extremos más contenía el telegrama 
del Sr. Alonso. Uao de ellos era que había 
asistido el Secrecarlo del Gobierno de la 
Provincia. E n esto tampoco hubo Inexac-
titud. Donde la ha habido es en la pre-
tensión de atribuirnos el propósito de con-
tar entre nuestros partidarios á aquella dig-
na persona. No sabemos cómo piensa el 
Sr. Ibarreta; pero todos habrán compren-
dido que el que asistió á la reunión faé el 
Sicretario del Gobierno de la provincia, 
quien como tal, ejerce f andones ajenas á las 
controversias de los partidos. F a é allí co-
mo delegado del Sr. Gobernador, de lo que 
nuestros amigos se congratularon, porque 
descansar pueden en su honrado testimonio 
de que en nuestras reuniones no pasan las 
cosas que se escriben para gente sencilla. 
Otro extremo del telegrama es la aseve-
ración de que nuestras ideas conquistan 
unanimidad en Pinar del Rio. Tampoco en 
esto ha habido InexaotitQd. Nuestro co 
rresponsal lo ha Indicado en su últ ima car 
ta: en provincias no se ven las cosas como 
aquí se ven por ciertas personas. Allí no se 
congratulan de tener un órgano ó varíes ór-
ganos en la prensa que todo lo arreglen con 
negarla evidencia; allí se dan cuenta exac-
ta de la realidad; allí saben que esta sitúa 
oión no puede prolongarse; allí convienen 
todos en que no hay otra fórmula que la A-
samblea para salir de este estado de cosas. 
Pues esas son nuestras Ideas que vemos con 
gusto aceptadas unánimemente en provin-
cias. No hablamos de nueatras doctrinas 
políticas; porque siendo estas las del parti-
do de ün ión Constitacional, sobre ello no 
puede habar diferencias sino con los que re-
nieguen del programa de 1878. 
Nos queda mucho que rectifisar; y tene-
mos qne reservar la conclusión da la tarea 
que noe hemos impuesto, para otro artículo. 
E n él hablaremos de San Luis y de San 
Jaan y Martínez, y de las graciosas inven -
ciones qne se han propalado acerca del 
viaje do nuestros amigos á aquellas locali-
dades. Por hoy termlnaromos manifeatan-
do que la comisión no pensó en ir ahora á 
Guane, Baja y Mantua. Todo se andará. 
qninas no han acosado toda su velocidad. 
Asistieron al acto el comandante getter&l 
del arsenal y todos los jefes del ramo." 
Tiro al blanco. 
Según participa al Gobierno Civil de la 
provincia el Sr. Comandanta Ganeral de la 
misma, lae fuerzas de la Guardia Civil se de-
dicarán desde esta fecha á los ejercicio a de 
tiro al blanco en lea lugares que se determi-
nan abajo: los miércoles y viernes de cada 
semana, durante la época de asamblea, 
siempre que lo permitan las circunstancias 
del servicio. 
Puntos en que se verifl 
carán los eje* cicios. 
Comandancias 
militares 
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- E s a persona ha sido el genio maléfico 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el Antonio L 6 -
\pes pasó por Materniiloa á las seis de la ma-
ñana de hoy, viernes. 
Fagos. 
Según noticias ñdadignas, el próximo lu-
nes 17 se abrirá el pago de la mensualidad 
de septiembre para todas las clases acti-
vas. 
Sindicato de gremios. 
E n la noche de ayer, jueves, se reunió en 
el Casino Español el Sindicato elegido por 
los gramios, á fin de adoptar las medidas 
neceaariaa acerca del impuesto de consu-
mos. 
E l Sindicato acordó citar á sus comiten-
tes á junta para el próximo lunes, á las tres 
de la tardo, en la Lonja da Víveres, para 
darles cuenta del resultado de sus trabajos, 
que hasta ahora son satisfactorios. 
Noticias de Marina. 
Ha llegado á Madrid, procedente do Pto. 
Rico, el capitán do fragata D. Emilio Buiz 
del Arbol, comandante del vapor Fernando 
el Católico. 
También ha llegado, procedente de Fran-
cia y Santander, el distinguido oficial de in-
fantería de Marina, Sr. Sorela. 
— E l señor ministro de Marina ha llevado 
á la firma de S. M. el ascenso á sus Inme-
diatos empleos del primer maquinista de 2? 
clase de la Armada D . Enrique Barcaló y 
del segundo D . Santos Llamaa. 
También ha firmado S. M. la Reina dos 
ascensos reglamentarlos de un alférez de 
navio y de un contador de la Armada. 
—Ha fallecido en Ferrol el alférez de in-
fantería de Marina D . Tomás Blanca. 
—Dice un telegrama del Ferrol, fecha 19 
do noviembre: 
"Ha hecho pruebas de mar el cañonero 
Mac-MaTion con las máquinas gemelas pro-
cedentes de los barcos l u r i a j Somorrostro. 
E l barco hadado buenos resultados: l a s m á -
Jaruoo. 
Cantera de Saa Lá&aro- Habana. 
Playa de Coj'imar Guanabaooa. 
Potrero "SoraorroBtro". 
Escalera de J a r u c o . . . . 
E n susreepectlvoe puea , ^ de p ^ . 
tos . . . . . . . £ 
E n la Place ¡a del Cuar í San An tordo 
tel de Caballería en . , s los Baños. 
E n los terrenos del in-
genio ''Sonora", tér 
mino municipal de 
San Felipe 
E n la playa de Baracoa. 
E n las Canteras de Be } Bejucal. 
jucal 
E n la playa de Jalmani 
tas , 
E n loa terrenos del In 
genio "Taoro" plaza. 
E n el potrero Cárdenas 






Se nos remite. 
Publicamos ácontinua Jlóa la atenta car-
ta que nos dirige nuestro eetlmado em'go 
y correligionario, el Sr. D . Edoardo Dols: 
Sr. Director del DIABIO DS LA MABINA. 
Mi distinguido amigo v correligionario: 
he leído en el periódico E l Pais , por amia 
tosa Indicación, pues yo no he es: nido nun-
ca el honor de figurar en las listas de sus 
criptorea de esa estimable publicación, una 
local, en la que se aparentan dudas sobre ai 
he sido realmente yo quien ha hecho neo 
de la palabra en las reuniones reorganiza-
doras, en favor de laa soluciones qne se ha 
dado en llamar izquierdistas, y en la que 
ea me denomina entusiasta autonomista y 
distinguido correligionario. 
No para satlafact>r á E l Pais, que dema 
siado debe saber á qué atenerse en esta 
materia, sino para dejar bien fijados los 
hechos, de una ves para siempre, ante la 
opinión pública, molesto la atención de V. 
rogándole se sirva disponer la inserción de 
estas lineas en el acreditado periódico de 
su digna dirección. 
Yo no he figurado nunca como afiliado á 
la agrupación política autonomista, á la 
cual tributo el respeto que merecen los par 
tidos legales, y en cuyo seno tengo muchos 
y muy estimados amigos particulares; yo 
no he sido ni siquiera, como llevo indica 
do, susorpitor en ningún tiempo de su órga 
no oficial en la prensa. Mi voto electoral 
está virgen de ejercicio en las Ilotas, sin que 
lo haya depositado Jamás en las urnas en 
favor de ninRÚ a candidato perteneciente á 
ningún partido. Como escritor público, de-
dicado durante algunos años á les trabajos 
del periodismo, no he escrito ni he colabo-
rado nunca en ninguna publicación autono-
mista; como hombre que expresa sus Ideas 
ante el público en forma oral no he pronun-
ciado nunca discuraos en pro de esa solu-
ción política, ni he tomado parte en sus 
meetings, ni he concurrido á ninguna de 
sus excursiones ni de sus reuniones de pro 
No había dado M. Folgat cincuenta pa-
sos, cuando reconoció que, efectivamente, 
debía ocurrir algo extraordinario. L a po-
blación estaba toda agitada; E n las puer-
tas se formaban corrillos. Por todas par-
tes veíanse grupos en que ee peroraba con 
sorprendente animación. 
Apresurando el paso, acababa de volver 
la esquina de la calle Nacional, cuando fué 
detenido por uno de los tres ó cuatro veci 
E s más aún: no obstante no haber sido 
yo aficionado á la lectura de las ilustradas 
columnas de E l Pmis, me atrevo á afirmar, 
fcin temor de una demostración contraria, 
que en ellas ha aparecido por primera 
vez en esta ocasión mi nombre exornado, 
no ya con el aditamento de correligionario, 
sino ni siquiera con el de amigo, lo cual pa-
recería revelar que en el bando autonomis-
ta ciertas frases de elogio y consideración 
se reservan para dedicarlas, de una manera 
póstuma, á les que se retiran. 
Puede tan sólo servir de fundamento á 
la filiación política anterior que el órgano 
oficial autonomista tleae la bondad de atrl -
buirme, la teoría por sus adeptos sostenida 
de que á loe ejoa del partido autonomista 
todo cubano, por el sólo hecho del naci-
miento, debe reputarse 6 presumirse afilia-
do al partido, salvo únicamente prueba 6 
evidencia contraída, es decir; que en su sen 
tlr son autonomistas todos los nacidos en 
Cuba, coa la sola excepción de aquellos qne 
hayan heoho afirmaciones contrarias á sus 
doctrinas; teoría inexacta, al calor de la 
cual se ilusionan con la idea do la posesión 
do la inmensa mayoría de lo que ellos lla-
man ei país cubano. E a estos y otros erro-
res habrán de Incurrir intertanto no con-
vengan en que sólo son autonomistas los 
que de alguna manera se hayan declarado 
afiliados al partido, sin que sea de ningún 
modo una verdad qne loa vocablos "auto-
nomista" y "cubano" hayan de ser sinóni-
mos en el tecnicismo político de esto país. 
Y atribuyo á estas teorías dominantes en 
el campo autonomista, la base de la afirma-
ción hecha sobre mi personalidad, porque 
no quiero suponer que con ello ee haya pre-
tendido, por interés político, lanzar sobre 
mí nombre, como sobro el de otroa cubanos 
que se han sentido Inclinados & loa partidos 
medios, esa acusación de falta de conse-
cuencia, ó do algo aún peor, con el propó-
sito de sostener temerosos y sumisos en las 
filas autonomistas, ó en el retraimiento, á los 
cubanos mayores de edad «ue tienen á bien 
discurrir en política de distintíi suerte que 
loa que abrigan el credo del self goober-
ment. 
Usted, Sr. Director, y todos nuestros a-
migos, saben muy bien que yo estoy identifi-
cado con el movimiento reorganizador dea-
de ana oomlenzoa, hace ya muchoa meses, 
y que he venido sin Interrupción trabajando 
con esfuerzo en su favor, siendo esta la pri-
mera y la única vez que he intervenido en 
la vida política. Impulsado por el profundo 
convencimiento de que de esta suerte sirvo 
dos intereses para mí supremos: el general 
de la patria y el particular de este país, á 
los que otorgo por Igual un sentimiento de 
amor tan honrado como el que más pueda 
de ello blasonar. 
Los periódicos L a Unión Constitucional 
y E l Fa i s , concuerdan en combatir mi mo-
desto nombro, lo cual puode oxplicarae, te-
niendo en cuenta que essa dos publicaciones 
pretenden sin razón representar los matices 
más extremoa de nuestra política, creyendo 
que se vincula en uno el amor á Cuba y en 
el otro ol sentimiento nacional, y tiendo res-
pectivamente órganos do lo que pudiéramos 
llamar los apasionamientos de arriba y los 
apasionamientos de abajo, en virtud de lo 
cual han venido á determinarse de hecho, y 
sin desearlo sin duda, en barrera formida-
ble opuesta al paso de una política de a-
tracclón de los dos grandes elementos que 
constituyen las fuerzas vivas de esta socio-
dad. Amboa pueden, pues, estar interesa-
dos, por algo que se roce con el instinto de 
conservación, en Impedir que crezca y se 
robustezca nuestra fracción, siquiera sea 
con adquisiciones tan Insignificantes como 
la mía, temerosos tal vez con bastante fun-
damento de que en el triunfo de esta y en 
de S a n t i a g o . . . . . . L e ama, sin d u d a . . . . . . ¡ n o s con quienes le había sido abaolutamen-
Deb ía estar desesperada, sabiendo que Iba 
á ser mi m a r i d o . . . . . . Quizá, para de 
terminarle á h u i r , haya huido con é l . . . 
—¡Ah! Nada temáis , señorita; Mad. de 
Claudieuse es Incapaz de tanta 
a l ó n . . . . 
Vivamente la señorita de Chandoré se hi 
zo atrás, y fijando en M . Folgat sus ojos d i 
latados por el estupor: 
—]Mad. de Claudieuse! . . . . . .—balbu 
ceó. 
M. Folgat comprendió su Imprudencia. 
Estaba persuadido de que Santiago se lo 
había dicho todo á su prometida, y su 
manera de expresarse le había afirmado en 
su error. 
—¡Ah! ¡Es Mad. de Claudieuse (prese 
g u í a l a joven); esa mujer reverenciada por 
todos como una s a n t a ! . . - . . . ¡Y yo, que el 
otro día en la Iglesia admiraba el fervor 
de sus oraciones; yo, que la compadec ía 
con toda mi a l m a . . . . . . Ahora comienzo 
á comprenderlo que se me o c u l t a b a . . . . 
Desolado por la irreparable falta que a-
oababa de cometer: 
—Nunca, señorita (dijo M. Folgat) , nun-
ca me perdonaré haber pronunciado esa 
frase en vuestra p r e s e n c i a - . . . . . 
E l l a sonrió tristemente. 
— T a l vez me habréis hecho un gran ser-
v i c i o . . . . (replicó) . Pero, por favor, corred 
á ver lo que ocurre. 
te preciso entablar relaciones desde que es 
taba en Salvatierra. 
Y bien, señor abogado (le dijo cortes 
mente aquel hombre amable): he ahí que 
vuestro defendido corre por los campos . . . . 
No comprendo,—respondió M. Folgat 
con tono frío. 
¡ D i a b l o ! . . . . ¡Puea si ha tomado las de 
Villadiego! 
¿Estáis bien s e g u r o ? . . . . 
¡Pardiez! L a evas ión ha eido descu-
bierta por la mujer de un obrero mío. H a -
bía Ido á los antiguos terraplenes á coger 
hierba para su cabra, cuando, pasando cer-
ca del muro d é l a cárcel, ha visto un an-
bho b o q u e r ó n . . . . . . A l punto ha dado la 
voz de alarma, ha acudido la guardia, y se 
ha Ido á prevenir al Procurador de la R e p ú -
b l i c a . . . . 
Para M. Folgat no era esto una prueba 
todavía. 
—Pero (preguntó) , ¿y M. de Boisco-
rán? . . . . . . . 
—No se le e n c u e n t r a . . . . . . ¡Ah! Y o lo 
sé por un amigo que lo sabe, por un emplea-
do de la subprefaotura . . . . . . Blangín, el a l -
calde, está, según parece, gravemente com-
prometido. . . . 
Hasta otro día, querido amigo,—inte-
rumpió M. Folgat. 
Y atravesó como un rayo la plaza del 
el cumplimiento del prosrrama que sostiene 
y de las promesas que ha hecho, radique la 
desaparición de los llamados derechistas y 
un grave quebranto para los autonominitas, 
por i a fuerza de atracción que determinada 
por la virtualidad de las ideas ba j a de traer 
á nuestras filas á todos aquellos, nacidos a 
qui ó allá, que sintiendo palpitar con Igual 
fuerza en BU conciencia, el amor á la nación 
y el amor á la región, se encuentren nato 
raímente en su pue sto, allí donde exista la 
firme garantía de la primera y el propósito 
honrado ae producir la prosperidad y el ble 
neBtar de la seguada, sin n i n g ú i género de 
incompatibilidades ni contraposiciones. 
Los tiempos que corren son de cordura |y 
de solidez de Juicio, de patriotiemn cada vez 
más razonable é ilustrado, é inclinan á los 
hombres serios y de buena voluntad, de los 
partidos extremos y radicales hacia lae par 
tidos medios al p«r que dberalee, úoícos ca 
paces de producir, más tarde ó más tempra 
no, una solución armónica en la que quepan 
todos en satisfacturlo y fraternal consorcio. 
Anticipo á Vd. , Sr, Director, las más ex-
presivas gracias por su atención á mi ruego, 
y me reitero con la más afectuosa conaide 
ración su amigo y correligionario 
q. s. m. b. 
E d m r d o Dole. 
Habana, diciembre 14 de 1888. 
Seres os partí cuUres. 
Publicamos con el aprecio que se mereee 
la siguiente comunicación que nos remiten 
varios comerciantes amigos nuestros, y que 
trata de un asunto de Importancia para el 
vecindario: 
Sr. Director del DIABIO DE LA MARINA, 
Presente. 
Muy dlítinguido señor nuestro: 
Jfcn el periódico de su dignísima dirección 
correspondieote al día 30 del mas próximo 
pasado, se publicó una carta firmada por 
varios vecinos de la'calie del Obispo, quienes 
razonando Juiciosamente y osoutíendo res-
pecto á la organización á que se proyecta 
someter por el Esemo. Ayuntamiento á los 
serenos particulares. Invocaban en su apo-
yo, laa reeoluciones tomadas áposteriori , 
por el Ayuntamiento ó Alcaldía de Barce-
lona en análogas circunstancias-
Pero los señores firmantes citados, omi-
tieron en nuestro concepto, para demestrar 
patentemente la Justicia y razón de su pro-
testa, un atestado que podemos calificar de 
fuerza mayor. 
Nos referimos al preámbulo publicado 
por la. Alcaldía Constitucional de Barcelona, 
con motivo de las reformas que en arcíooloa 
adicionales, agregó al "Reglamento de V i 
gllantes particulares" que se había puesto 
en vigor, con un mes próximamente de an-
terioridad (20 de agosto.) 
Parece ser que en la Condal ciudad, la 
reorganización citada, fué tan impopular y 
mal recibida pr<r sqael vecindario, como lo 
ha sido en la H banf; pero aquel Alcalde, 
que ha sableo llevar a cabo una magnifica 
Exposición Univeraal, que tiene las calles y 
paseos perfectamente atendidos y hermo-
seados, que cuida de la seguridad de sus 
convecinos, etc , eto , escuchó atento la pro-
testa de los mlsmcs, y con fecha 13 de oc-
tubre del año próximo "paliado, dió á luz la 
siguiente adición al Reglamento publicado 
el día 20 de agosto 
Dice así: 
"Alcaldía Constitucional de Barcelona." 
"Deseosa e&ta Alcaldía de dar unidad y 
"cohesión al servicio de vigilancia cocíur-
"na, y de proporcionar á loa Vigilantes par • 
' ' t íGulares ventajas y porvenir de que care-
c í a n y con las cua'es se establecen bases 
"de emulación y estímulos de celo, garantía 
"del mejor servicio público, dictó el Kegla-
"mento de 20 do agosto último, con el que, 
"no sólo se atiende cumplidamente aquellos 
"privilegiados objetos, sino que se satiefa-
"cen las reclamaciones á tal fin formuladas 
"por los miamos Interesados. No aspiró en-
"toncos, ni aspira ahora, á cohibir á loa va-
d n o s que, para servicios especíales ó par-
"ticul&res, prescindir deseen, de la índole 
"que esencialmente constituye la vigilancia 
"pública, ejérzase ó no en zona extensa ó 
"circunscripción reducida, para limitarla á 
"determinados actos ó necesidades, y por 
"lo mI<ímo, defiriendo á laa indicaolonea que 
"en tal centido se han hecho por loa repre-
^sentantea de loa vecinos de algunas calles 
"de esta ciudad, ha acordado introducir en 
"el mencionado reglamento laa siguieatea 
"adiciones " 
Los artículos á que se riñeren las adicio-
nes que se citan, ya los conocerán los lecto-
res que hayan leído la carta á que hacemos 
rcfareacla al principio de nuestro escrito. 
Como todos recordarán, eereducea eenci-
llamente á dejar las soeas en el estado que 
©asaban, y parder los "vigilantes partícula-
ras," eieríaa prerrogativaa y benéfloíoa que 
la Alcaldía lea concedía, con más, la desig-
nación do "vigilantes de 2^ clase." 
Según nuestras noticias, de hoy á maña-
na debe resolverse por nuestro iluatirado Sr. 
Alcalde de un modo definitivo, el asunto que 
nos ocupa, y seguro es, que de no hacerlo 
en armonía con los deseos manifestados por 
loa vecinos que pagan sua "aérenos particu-
lares," como aquí los llamamos, aparecerá 
un gravo conflicto, cual ea la retirada de los 
diohoa "serenos," pues así lo han anunciado 
laa infinitas protestas, que firmadas por nu-
meroEoo vecinos, ea han publicado en este 
mismo periódico. 
E i conflicto será indudablemente gravM-
mo, pues la aeguridad pública perderá un 
elemento en el que el vecindario tenía com-
pleta confianza, y que por BU carácter popu-
lar y eapeolal, era la garantía y salvaguar-
dia más absoluta del transeúnte y del veci-
no, durante las altas horas do !a noche. 
Aun tienen fe loa firmantes en que aquí 
sucederá lo que en Barcelona, de donde sin 
desdoro ni humillación, algo podemos apren-
der é Imitar en lo que ae refiere á higiene, 
ornato y seguridad pública. 
Por eso llamamoa la atención del Exorno. 
Sr. Conde de Ibáñez, hacia el artículo 7° de 
la adición al "Reglamento de Vigilantes 
nocturnos," formulado por el Alcalde de Bar-
celona Sr. Rius y Taulet, que dice así: 
"Concedida al vecindario completa llber-
"tad de acción para el nombramiento de 
"vigilantes de 2? clase y para determinar la 
"clase do servicios que los mismos, dentro 
"de su índole y carácter especial, hayan de 
"prestarles, no tendrán esta clase de fan-
"clonarioa la consideración de agentes de la 
"autoridad, la cual se reserva, empero, la 
"alta Inspección que la corresponde como 
"inmediatamente encargada de la vigilan-
"cia en la vía pública." 
Damos á usted, Sr. Director, las más ex-
presivas gracias por la publicación de la 
presente, y laa duplicamos por la actitud 
enérgica que en eate asunto ha tomado, co-
locándose al lado de loa vecinos, que de un 
modo tan unánime y espontaneo han protes-
tado de la reorganización de los "Serenos 
particulares," reorganización que de llevar-
se á cabo Implica la desaparición de la se-
guridad que los vecinos desamparados se 
habían procurado. 
Con la mayor consideración somos de V . 
muy atantes S. S. Q. B . S. M. 
F . Alonso, Jesús de la Fuente, Ventura 
J . Cardo, JOBÓ Menóndez, Marcos Salmón, 
Sañudo, Muela y C*, Ricardo Calvo, Víctor 
Fernández, Hierro y Bosch, Santoa López, 
Julio San Román. 
Siguen más de 60 firmas do vecinos de las 
callea de Compostela, San Rafael y O'Rellly 
que obran en poder de los firmantes y se 
llevarán á la redacción una vez que so reco 
Jan todas. 
no, y muy ofendido de lo que le pareció una 
grosera Inconveniencia. 
L a inquietud se apoderaba de M. F o l -
gat. 
No porque pudiese creer en una evasión; 
pero se preguntaba al no habría sobreve-
nido alguna catáatrofe. 
Cien personas, por lo menos, difícilmente 
contenidas por los centinelas, se hallaban 
estacionadas delante de la cárcel con el cue-
llo tendido y la boca abierta. 
Abriéndose paso entre la multitud, M. 
Folgat entró. 
E n el patio, delante de las habitaciones 
del Alcaide, discutían el Procurador de la 
República, el Comisario de policía, el Co-
mandante de la gendarmería, M. Senes-
chai, y, por último, M. Galpín-Davellne. 
El Juez de Instrucción estaba más pálido 
que de costumbre, y, como se dice en Salva-
tierra, con un humor de perro dogo. No sin 
motivo. 
Prevenido también tan bruscamente co-
mo M. Folgat, habíase vestido no menos 
precipitadamente, apresurándose á acudir 
á la cárcel. 
Y por todo el camino, Inequívocos testi-
monios le habían probado que, si la opinión 
estaba muy sabreexcitada contra el pregun-
to reo, no lo estaba menos contra el Juez 
de instrucción. 
Por todas partea había recogido saludos 
Irónicos, sonriaaa burlonas ó palabras de pé-
same, porque el pájaro había volado. 
El fué el primero que vió á M. Folgat, y 
en seguida: 
—¡Hola, caballero (dijo). ¿Venía á Infor-
maros? 
Pero M. Folgat no era hombre de dejarse 
coger dos veces en el mismo día. Velando 
sus temores con un saludo ceremonioso. 
I —Han llegado hasta mí (respondió) cler-
Mercado Nuevo, dejando plantado al veol-1 tos rumores; pero no me han conmoyido en i 
modo alguno. M. de Boiscoráü Uene doma 
siada confianza en la excelencia de su cau-
sa y en la justicia de su país, para pensar 
en evadirse. Vengo simplemente á confe-
renciar con él. 
— Y tenéis razón, ¡pardiez! (interrumpió 
M. Daubigeón). M. de Boiscorán se halla 
muy tranquilamente en su encierro, no sos-
pechando siquiera los rumores que circu-
l a n . . . . Prudencio Cheminot ha sido quien 
se ha evadido. Prudencio, el de loa pies 
l igerea. . . . 
Detrás, á algunos pasos de distancia, con 
semblante contrito y socarrón, hallábase el 
alcalde Blangín. 
—Conducid al defensor al encierro de M. 
de Boiscorán,—le dijo secamente M. C a l -
pín-Davel ine, que temía ver á M. Daubi-
geón dando una edición pública de los 
amargos epigramas con que le agasajaba 
en particular. 
E l Alcaide obedeció, inclinándose hasta 
el suelo. Pero así que se vió bajo el pórtico 
del edificio sólo con M. Folgat, Inflando un 
carrillo y pegando en él con el puño cerra-
do: 
—¡Ni visto, ni oído!—dijo, echándose á 
reír. 
E l Abogado afectó no comprenderle. 
No podía convenirle parecer Informado 
de los acontecimientos de la noche, ni dar-
se las apariencias de una complicidad que 
materialmente no existía. 
— Y , sin embargo (repuso Blangín) , no ha 
concluido todo. Los gendarmes están en 
movimiento. ¡Si atrapasen á Cheminot! 
Eae mozo es tan bestia, que el más bestia 
de los Jueces de Instrucción le hace pronto 
revelar su secreto. ¡Ah! ¡Entonces sí que es-
toy aviado! 
M. Folgat no respondía; pero el otro no 
reparaba en ello. 
—Sólo, pido una cosa (prosiguió); entre-a 
Cmolnye i l menaaja de M?. Cleveland. 
Nusva York 8 de diciembre, 
Después de la diaertiol/ta sóbre los poli 
gros que ofrece al país la acumulación de 
riqnezas y la liga de capitales, que forma 
el exordio del mensaje de Mr Cleveland, 
ocúpase este en reseóar el eatado de las re 
relaciones extranjeras, la eituaoión eooró 
mica del país y laa medidas de más bu to 
dictadas por el gobierno durante el año 
trapourrldo. 
Tranquilidad Inalterable en la repúblíoa 
y paz en todas laa naciones, caraeterizen, 
segáudioe el Presidente, la sitnaoión actual 
en «ate país. Hay, sin embargo, un 'punto 
negro en las relaciones de este gobierno 
oon Haití, ai cual se refiere Mr. Cleveland 
de esta suerte: 
"Anuncio cem sincero pesar que Hi l t í se 
ve convertido una vez mía en teatro de In 
surrecciones desórdenes y derramamiento 
de aangre. E i gobierno del Presidente Sa 
lomón h-i sido derrocado por la fuerza, y 
aquel mandatario, expulsado del país, pasó 
á Francia, donde ha muerto. £1 ejercicio 
del poder ha sido tan incierto en medio de 
la guerra de fracciones subsiguientes á la 
expulsión del Presidente Salomón, qne no 
ae ha reconocido gobierno alguno como 
constituido por la voluntad del pueblo haí 
tiano y administrando de una manera res 
ponsable los asuntos de ese país. 
"Se han dado lUBtruecíonea á nuestro re-
presentante para que se abstenga de toda 
interferencia entre laa faeoíones rivales, y ae 
ha enviado un barco de nuestra escuadra 
á las costas haitianas para apoyar á nues-
tro miaiatro y protejer laa peraonEB y pro-
oledadea de loa cludadanoa ameri 'anos. 
Htose tomado las debidas precauciones pa 
ra imponer la observancia de laa leyea de 
neutralidad é Impedir que nuestro territo 
rio se oonvíerta en baae de aprovisiona 
miento de guerra para ninguna de laa fao -
clones contendientes. Bajo pretexto de.un 
bloqueo, del que no se habla hecho la de-
bida notificación, y que no parece haber 
sido mantenido con la requerida eficacia, 
anúaciaae la capturado algunas buques con 
pabellón americano, y en au oonaeouencia 
ae han tomado medidas para impedir y re -
parar todo perjuicio ocasionado á nueatros 
boquea mercantea neutralea " 
Vuelve Mr. Cleveland á recomendar ai 
Congreao la conveniencia de ooneluir un 
tratado de reciprocidad comercial con Méji -
co, en lo cual se me antoja que está batiendo 
en hierro frío, pnea si eae tratado ae con-
cluyó hace cuatro añoa y á peaar de haber-
lo ratificado o Senado, no ha querido la 
Cámara, donde hay mayoría democrática, 
votar el crédito necesario para ponerlo en 
práctica, ¿cómo pretende el Prealdente que 
el Congreso te tome la pena de amortizarle 
á concluir un nuevo tratado, cuando es 
manifiesta la aversión que tiene á todo lo 
que sea reciprocidad comercial con las na-
ciones veclnaKf 
Fonda el Presidente esa recomendación 
en "el desarrollo que con el trascurso del 
tiempo ha tenido el comercio con eaare 
pública hermana", y cree además "neceaa 
rio el nuevo ^¡exaeto señalamiento de núes 
tra linea fronteriza", para la cual recomí sn 
da "la votación de un crédito adecuado al 
objeto." Y luego añade: 
"Con sincera satisfacción me es dable re-
conocer el espíritu de buena vecindad, la 
amistosa cooperación y la tendencia con -
ciliadora que han caracterizado la correa-
pendencia y la conducta de laa autoridadea 
mejieanaa, en la parte que lea ha correspon -
dido para el mantenimiento de la lev y el 
orden de la línea de nuestra común fron-
tera " 
Laa observaciones que contiene el men -
aaje acerca de laa relaciones oon otros palsea 
de la América española son de escaso In-
terés, fuera de la recomendación que hace 
al Senado para que confirme y ratifique un 
convenio auplementarío referente á laa re -
clamaolonea de ciudadanos americanos 
contra Venezuela, el cual eapera Mr. Cle-
veland que "evitará la necesidad de emplear 
la acción legislativa o de otra especie, para 
Impedir que sigan en suspenso por más 
tiempo loa derechos de los verdaderos re 
clamantes, cuya existencia se compruebe." 
A l aludir á la proyectada conferencia de 
representantes de las repúblicas hispano 
americanas, que ae celebrará en Washing-
ton el año próximo, Indica Mr. Cleveland 
sus üfleiones libre-oamblataa diciendo que, 
"excepto en loa casos en que por razón 
de la contigüidad de territorios y la exis 
tancia de una línea fronteriza común qi e 
«ea imposible vigilar, resulten máa oon ve 
ulentes loa tratadla de reciprocidad, créae 
preferible dictar dlnpoalcionea comeroialea 
encaminada» fcl aumemo y facilidad de! 
cambio oe producios, medlaatíi kgialaoión 
Indepepdiente, pero cooperativa. De este 
taMo ifendremes siempre en nueatro podwi' 
la direooíóa de nusaíro alsterna tribntarjo, 
sin restricción alguna por virtud de coavn 
nios con otros gobiernos." 
L a ousstilóu de laa pesquerías do1. Canadá, 
siente decir Mx. Cleveland que todavía no 
han quedado resueltas de un modo satisfac-
torio, y después de trazar na bosquejo his-
tórico de las nogociaeionas llevadas & cabo, 
aunque ínfructuosameato, para resolverlas, 
llama la atención de) Congreso hácia esa 
Importante cuestión, que ooneídera "como 
una amenaza contante para las buenas re 
lacionca do ambos países", reoomeadandíj 
con el mayor ahinco en solución pronta y 
eficaz. 
Reñérase después el Presidente & la ouss-
tlóa personal de Lord Siickville-West, y ex-
plica |a actitud del gobierno de la oiguiente 
manera: 
" L a correspondencia relativa á este inci-
dente os será sometida á su debido tiempo 
y revelará la conducta imperdonable del 
funcionarlo á quien me refiero, mediante su 
intervención, v sus conssjosrüfereüíea al su-
fragio de oindadanoa americanos precisa-
mente en la criáis de la ©lección prosídett 
oial, muy próxima entonces y también me-
dian co las públicas aiserclonos que hleo 
después para juBtifloar au conducta, aña-
diendo ImpugnacioneB al Ejecutivo y al So-
nado de loa Estados-Unidos coa relación á 
ouestionea íraportantea que por entonces se 
debatían entre los des gobiernos. 
" L a transgresión por tal modo cometida 
era de la mayor gravedad, implicaba posi-
bilidades desastrosas para las buenas rela-
oio?.sea de loa Eetados-ünídoa y la, Q-ran Bre-
taña, constituía una brusca violación de las 
franquicias diplomáticas y una Ingerencia 
en loa asuntos puramente Interíorea y do la 
soberanía esencial del gobierno cerca del 
cual ae hallaba acreditado aquel represen-
tante. 
"Después de cumplir con laa justas exi-
gencias do la cortesía Internacional, dando 
al Gobierno de Su Msjeatad oportunidad 
plena para modificar is altuación, oveí que 
era Improcedente prolongar la dtacuaión y 
mo negué á aeguir reconociendo el carácter 
diplomático de aquella persona, cuya con-
tinuación en tal puesto hubiera anulado la 
mútua confianza esencial á la buena inteli-
gencia de amboa gobiernos, y era además 
inconsistente con loa intereses y el propio 
reepoto del gobisrno de los Eatadoa-Unido». 
Desde ©atonooa ha continuado ol cambio 
usual do comunloaoíonea por medio de la 
Legación de Sn Majestad en sata ciudad." 
Según han telegrafiado do Londrea, la 
explicación del incidente, tal como la hace 
Mr. Cleveland, no e© considera allí del me-
jor guato, y mucho menea la referencia al 
roproBfmtaüte de la Gran Bretañ» ci>mo 
"s.qnella personá." 
L a ouefttíóo do la oíudad.n-vj.ía y ol abuso 
qne se hace de la facilidad de obtenerla 
Inspiran al Presidente alganas atinadas ob 
aervaoion^s «obre la conveniencia de revirar 
laa leyea qne versan sobre este privilegio, 
»HÍ como sobre la cuestión de paaaporcet?. 
Oígase lo que dice Mr Cleveland y recuér 
dense algunoí oasoe aná egos ocurridos con 
naturalea de laa Antillas qne han venido 
aquí á encasquetaras la peluua de la ciuda-
danía. 
"Con el rápido aumento de la Inmigra-
ción que llpga á nuestras playaa y laa faci-
itdadfa del moderno alaterna de viajes, ae 
producen abusos de loa generosos prlvlle-
gioa concedidos por nueatras leyea de na 
tnralizaclón, qne exige la ouidadoaa revi-
sión de éstaa. L a facilidad y falta de pre-
caución con que hoy pueden obten») ae lee 
certificadoa de ciudadanía americana ha 
inducido á cierta clase de personaa, nume 
rosa por desgracia, á aprovechar la ocasión 
de eximirse de toda obediencia para oon tm 
o^ía natal, á 1» vez que, residiendo en el 
extranjero, eluden todo Jueto deber y con-
tribooión de servicio al pala de su adopción. 
Da este modo, al paso que evaden Ir** debe 
res de la ciudadanía de loa Eatadon-Unidla, 
reclaman prontamente au protección nació 
nal y piden que intervengan á su favor. 
Prodúcenae aaí complicaciones Internacio-
nales de grave carácter, y la corresponden 
oia del Departamento de Eatado evidencia 
«l gran número, y la diversidad do loa co: -
fl otos que por eate motivo ae han auacita 
ao." 
"Requieren cuidadosa revíaión nuestras 
leye* relativa á la expedición de pftí»apor-
tea, y recomiendo de nuevo y con empeño 
ol reatableoimiento de una oficina central de 
registro en esta capital. Aaí podríames ob-
tener p enca detalles de cada caso de natu-
ralización é Inscribirlo debidamente, evi 
tándose y deecnbriéndoae por eate medio 
muchoa oatoa de falsa ciudadanía, y exí 
mléndonoa por cor alguientw de ñ á m e n m e é 
Injnstaa reeponsabilldadea." 
Fíjense los lectores en laa tendencias oen 
tralizadoraa de la recomendación que pre-
cede, aaí como en lo curioso del caao de con 
alderarae ventajoeo en la Bepúblloa modelo 
el sistema de paaaportea, cuando ae ha de 
aechado en otroa países menos libaralea. 
Pasada revista á las relaciones extranje-
ras y he ha una advertencia sobre la im-
portancia y necesidad de la reorganización 
del servicio consular, entra el Presidente á 
resf ñar la situación económica de la repú 
bllca, en vlata de la memoria presentada 
por el Secretario de Hacienda. 
Son de tal masmitud laa operaciones ve-
rificadas por el Flaco durante el año eco-
nómico, que alentó no poder reproducir aquí, 
por su extenaíón, la parte del mensaje en 
que el Prealdente sintetiza los detallea de 
la referida memoria. Pero, despojando los 
principales datoa de todoa loa razonamien 
tos de que van acompañados, pueden for-
marse loa slguíentea cuadros: 
Ingresos.—18S7-hS. 
Rocaudaolón de AduaDaB.$ 219 091,173 63 
Consumos 124 296 871 98 
Total $ 379 226 074 76 
Aumento eobre año anterior. 7 862,797 10 
Gastos. 
Por todoa conceptoe $ 259.653,958 67 
Dismlnuoión aobre año an-
terior 8.278,221 30 
Sobrante en 1887-88 119 612,116 09 
Para el año económico que terminará en 
30 de junio de 1889 ae calculan los Ingresos 
en $ 377 000,000 60 
loa gasto» en 273.000,000 00 
rado como el más económico y se cróe que 
la industria de la fabricación de azúcar de 
sorgo ha quedado establecida sobre bases 
flrmea v expedito su camino par» ao éx i to 
futuro. L a adopción del aíatema de d fuaión 
va extendléüdose también en Luisiana 
otras regiones del paía productoras de azú 
car, y sin duda aerá pronto et único método 
empleado para la extracción del azúcar de 
cafH. 
"También se ha hecho en igual periodo 
un completo estudio de la adulteración de 
austancias alimenticlaa y loa mejores pro 
cedimientoa analíticos para determinarla 
Parte de estos trabajos ae han publicado ya 
y una ves terminada au impresión ooneti 
tufrán el estudio máa completo del asunto 
publicado haata el día en eate ó en ooal-
qoi r otro pafa." 
T il ea, en resumen, el último mensaje 
que Mr. Cleveland ha enviado al Congreao 
Eate ae preocupa pt-co de lo que opina y 
recomienda la aoministración Baílente, y se 
ha echado á discutir el proyecto de reforma 
arancelaria que redactaron los senadores 
repubdeanoa. 
Por de pronto, aaegurada ya la victoria 
del partido para el próximo onatrenio, no 
tienen loa repubíícanoa para qué continuar 
la actitud de reaerva y prudencia que aquel 
adoptó durante la campaña electoral. Y a no 
hay necesidad de tapujos ni de mistificado 
nea por lo que toca á la diversidad de o^l 
níones acerca de dicho proyecto, y así tene-
mos que loa repubíícanoa del Oeste ae opo-
nen á él por considerar demasiado crecí dos 
loa derechoa que se imponen sobre ciertos 
artículos, al paro que loa fabricantes de loa 
Eatadoa orientales insisten en que se man 
tengan esos altoa derechos proibecciocistaa. 
De manera que la refirma arancelarla se 
impone, áun entre loa miamos republica-
y el superábit en $ 104000,000 00 
Seapeeto de la amortización de la deuda, 
dica el Ejecutivo lo siguiente: 
" E n virtud de un acuerdo del Congreso 
díóse principio el 23 de abril de 1888 á la 
redención diaria de bonoa, la cual ha conti-
nuado haata hoy, habiéndoae amortizado de 
eate modo haata el 30 de noviembre de 1888, 
bonoa no venoldoa por valor de $94 700 400, 
aobre los onalea te aatisficieron pnmaa as-
cendentes á $17.508,613 08. 
"Estas primas, agregadas al principal, 
repreaentan un Interés de 2 por ciento por 
ol tiempo que reataba de vigencia á los re 
feridos bouoe; y la economía realizada por 
el gobierno comparando este Interés con el 
que habría que aatisfacer de no haber eido 
redimidos aquellos, equivale á $27.165,000. 
" A primera vista parece esta una tran-
aacoión sensata y lucrativa para el gobier-
no; maa, como ha indicado el minia tro de 
Hacienda, el sobrante invertido en eataa 
compras ara dinero sacado da loa bolaillos 
del pueblo en exceso de lo que el gobierno 
requería para «na naceaiiadea preoissaa, y 
ee üa preferido darle eata laviümóü a gu&r 
darlo inafteivo en Im arca« del T^noríK Sí 
este auperóbic, ¿n virtud de leyes Jatstaa y 
equitativas, s» hubleeo quedado en manos 
del pueblo, hubíóralt producido en aue ne-
gocios un intexéa míniaio de seia por ciento 
al año. Deduciendo, ¡ ¡ f , ^ , un seis por oien-
to de iníoróa pov el tiempo que tenían de 
vigencia ©sos bonce, re&Tdta una pérdida de 
$55.760,000. 
"Este cálculo demuent • Ü que ai continúan 
los imtiueatos excesivo» ó ronecesaiíoa, y el 
gobierno se vo forjado a • • goir el plan de 
comprar sus bonos con prima, laa pórdidae 
para el pueblo ae elovarác. á centenares de 
míilonefi de pesos." 
Después de apoyar i» recomendación dal 
mlniafcro da que BB auspeada la acuñación 
de plata, paaa el Proeidersíe teviata á la 
memoria preaentada por el Ministro de la 
Qoerra, sagún. la cual el ejército federal BQ 
compono ñccuíMuieme de 2,189 Jefes y oñ-
cíak-a y 24,549 aoldadoa. Deapróndase aaí 
mismo do dlchft memoria que ae está acti-
vando la oonatruooión do grandes piezas de 
artiliería y cañonea pneumáticos así como 
la Instalación do una fábrica de cañones en 
al arsenal de Watervliet. 
Todavía mayor actividad ha desplegado 
el departamento de Marina, cuyo ministe-
rio ha introducido grandes economías en la 
adminifitraelón do eae ramo y muy espeelal-
mento en el aprovíaíonamlento de ios bu-
ques. Cinco cruceros han sido lanzados al 
agua, á saber, el Charleston, EaUimore, 
YorMown, Vesimius y Petrel y otros cuatro 
y un torpedero lo sarán durante el año pró-
ximo. 
SI Departamento de Correos presenta un 
cracímleato asombroso, con 57,376 oficinas 
postales, $52.700,000 de Ingresoa, y opera-
ciones de giro mutuo por valor dé $143 mi-
llones. Se han celebrado convenios para la 
conducción de paquetes postales con las 
Barbadas, laa Bahamaa, Hondura Inglesa 
y Méjico; y se están negociando con las na-
ciones de Centro y Sud-América. 
Los demás asuntos sobre que versa el 
mensaje son Obras Pdbllcas, Ferrocarriles, 
la Administración de Justicia, el departa-
mento de lo Interior, los ludios, laa Pensio-
nes (que en el último año económico aecen-
clcron á $78.775,861 92), el departamento 
de Agricultura, y el gobierno del Distrito 
federal que es asiento de la capital do la 
Eepúblies. 
Todo ello ofrece poco Interés para leoto 
res lejanos, y lo único que «n mi concepto 
ha do inspirarlo á los habitantes de esa An~ 
tilla ea el párrafo siguiente que dedica Mr. 
Cleveland á la produselén del azúcar: 
• 'En ©atoa últimos cuatro años se ha es-
tablecido en el paía oí procedimiento de la 
dlfasión aplicado á la fabricación de azúcar 
do sorgo y de caña dulce, perfeccionándose 
mediante loa experimentos realizados por el 
Departamento de Agricultura. Hoy eate 
procedimiento está nniverflalmante conaide-
ga.f O:ÚÜ ÜaVea 1'.̂  más pron^t» postóle^ Eatüj 
ya haata la punta dé loa petos de cárcel y 
de alcaidía. E l destino, además, no va á ser 
apetecible. Eata evaaión ha puesto en as 
cuas á les señorea del tribuoal, y la admí 
^[atración acaba de darme un segundo, un 
antiguo guardia municipal, un perro de 
prcaa que no conoce máa que eu eonaigoa.. 
¡Ab! Los buenos días de M. d© Bol&corán 
nao pasado; se acabaron las visitas socre-
tas; ae acabaron las sa l idas . . . . Hay orden 
de no perderle de vista ni un segundo. 
Blangín so había detenido para dar estas 
explicaciones. 
--Subamos,—dijo bruacamento M. Fol-
gat, de quien empezaba á apoderarse la im-
paciencia. 
Encontró á Santiago acostado, vestido, 
en au lecho, y no necesitó más que una mi-
rada para adivinar una gran desgracia. 
—Otra esperanza desvanecida, ¿no es ver-
dad?-dIjo. 
E l prisionero se levantó 
sentándose en el borde de la cama. 
Y con el tono del mayor desaliento: 
•—Estoy perdido (respondió), y eata vez 
sin remedio. 
— ¡ O h ! . . . -
—¡ Escuchad ! . . . -
E l joven Abogado escuchó temblando el 
relato de lo ocurrido la noche anterior. 
Y cuando Santiago, habiendo concluido, 
se detuvo: 
—¡Es verdad! (murmuró.) Si M. de Clau-
dieuse ejecuta sus amenazas, puede recaer 
una condena. 
—Recaerá seguramente, queréis dec i r . . . 
Pues bien: no lo dudéis; las ejecutará. ¡En 
su lugar, yo obraría eomo él! 
M. Folgat estaba aterrado. 
—¿Pero después (Interrogó), al salir de 
la c a s a ? . . . . 
Con un movimiento maquinal, Santiago 
nos, y á peaar de la derrota de loa democra 
tas en laa ú tlmna elecciones L > cual clara 
mente demuestra que esa derrota no fué 
motivada por el priucipio de la reforma a 
rancelaria que Inscribió el partido en au 
programa. 
Lo maa lamentable es que Iba demócra 
tas han quedado tan desmoralizados por 
efecto de su derrota, que parece como ai 
hubiesen perdido la aguja de marear. No 
hay la menor unidad de mlraa ni de acción 
entre ana caciques, poes ni siquiera el nom -
bre de j^fea puede daraa á IJ» que dirigen 
aua deutinoa. Como haoe obaervar el corres 
ponaal del Herald en Waehiugton, Mr. Cíe 
veland está y se ha mantenido desde un 
principio en un aislamiento absoluto: no 
hay armonía ni concierto entre el gobierno 
de la Casa Blanca y loa legialadores del Ca 
pltolío, y hasta se nota eaa falta de unión y 
de concordia entre loa demócratas de la Cá-
mara y loa del Senado. 
L a cue&tlón que ha suscitado el apresa 
miento del vapor americano Haytian Bepu • 
blic, ae ha agravado con la deoiaión del De-
partamento de Eatado de no reconocer la 
legalidad de aquella oonfiacaoión y el envió 
de ínatruocíonea al comandante del Galena 
para que ae apreste á salir con rumbo á a 
quellaa aguas. 
E l buque de guerra Boston que fué á 
Haití á castigar ese y otroa deamanes, tuvo 
que volver grupaa y regresar á eapeta pe 
rroa á eate puerto por haberae declarado á 
bordo la fiebre amarilis; porque loa marinos 
americanoa que aon muy valientea y no lea 
temen á loa guerreros de Haití, tienen una 
decidida. . . . repugnancia á l o e microbios, 
virgulaa y baciloa. 
Pero ahora ira el Galena á la república 
obscura, y como buen Galeno no le harán 
mella esos mortíferoa bichos, y . . . - ya ve-
rán usude». Se trata T\O solamente de exi-
gir la devoluoirta del H a y t i m B^public, ai-
no el pago de $60 000 que reclama por vía 
de indemnización ei ciudadano americano 
Van Bokelen, á quien encarceló el gobierno 
haitiano. 
Maravillan los bríoa que saca el gobierno 
americano en cuanto hay una recistmacíón 
que cobrar. E n lo de pagarlas ae hace do 
pencaa, y pudiera citar muchos oaaos; pero 
en tratando de cobrarlas, ni un podenco ee 
muestra más ávido de seguir la plata á un 
conejo. 
K . LINDAS. 
C H O N T C A O B C T E H A X J . 
E l vapor español Hernán Cortés, aalíó 
el miércoles 12 del actual de Canarias par& 
este puorto, vía Puerto-Rico. 
— E u la Secretaría de la Alcaldía Matl -
oipal be solicita para un asunto de interés 
oereonal á D. Juan Raíz y S&rra, que en 
Junio de 1886 retídía en el Mercado de T a 
oón, galería alta número 18 
—Agotado en absoluto el papel de mul-
tas muniolpalee, el Excmo. Sr. lutendante 
General ha dispuesto ae procoda á la habí 
licaolóa del quu existía en el Almacén go 
uer^l de efectos timbrados de años ante-
terloreá con el membrete "Habilitado para 
1888," proeedléadoBo deado luego por el 
Baneo Español á au expendición. 
—Há pocos días el 24 de noviembre pró-
ximo pasado, que Uagó á ocia capital un el 
hermoao vapor morcante P í o I X , nueatro 
compatriota el Sr. D, Rafael Maestre y Olí-
vares, do cuyas manoa tuvimos el gasto de 
íeoíbír una hermoatu granada de Andalucía, 
que á pesar de loa días de navegación que 
llevaba se conservaba en el mismo eatado 
de frescura y lozaníaquoei estuviese acaba-
da de arranear del árbol que la produjo. 
L a conservación de esa fruta y de otras di-
versas, aeí como de toda clase de legum-
bres, es obra de un procedimiento del Sr. 
Maestre, que conatituye un verdadero ade-
lanta y qua ha de venir á proporcionarnos, 
cuaudo^e ponga en planta en grande encala, 
todos lós producíofi peninaularea que sólo 
pueden venir on buen eatado cuando se 
traen en frigoríferos como el que exlate en 
el vapor-correo Antono Lópee. A la vez, 
podrán llevavae á la Península y á palees 
extranjeros, aquellas de nuestras frutas, co-
mo la pifia., «1 mamey colorado, el aguacate, 
el mango y otras de dificllíBÍma coneerva-
clón; facllitándoae aaí á los agricultorea y 
oomerclanto un nuevo medio de deaarrollar 
ol comercio de frutas y legumbres. Hemos 
tenido el guato de leer el acta que suaoríben 
loa paEsjoros del F io I X , qne examinaron 
la» avaa y granadas que lea presentó el Sr. 
Maestre, conservadas por su procedimiento, 
y que llevando cerca de cincuenta días se 
conservaban en el mejor eatado de frescura, 
y nada hay más elocuente que esa declara-
ción susorlta por distinguidas personas, en-
tre laa que ae cuentan el iluatre escolapio 
R. P. Pío Galtés; nueatro compañero en la 
Imprenta el Sr. Perillán y Bnxó , el Dr. don 
Antonio Giberga, el Pbro. Dr . D . Nicanor 
Elvero y otros muchos. Felicitamos al aeñor 
Maestre y Olívarea por su feliz Invención, y 
esperamos saber quo ha llevado á la prácti-
ca ana descubrimientos. 
— E n la mañana de ayar. Jueves, fué ase-
sinado en Cimarrones, con varios tiros de 
revólver, el guarda almacén de la estación 
del ferrocarril de Cárdenas y Júoaro en di-
cho pueblo, D . José Festari. 
— H a fallecido repentinamente en esta 
ciudad, onla tarde de hoy, el Illmo. Sr. don 
Francisco Ortega y López de Ayala, arohl 
vero general que ha sido do esta Isla y em-
parentado con la familia del Ilustre poeta 
D. Adelardo López de Ayala. Deacanise on 
paz. 
—Agotado por completo el papel sellado 
de la clase 8* y 13% el Exorno. Sr. Inten-
dente General, ha dispuesto que entre tan-
to ee reciba do la Fabrica Nacional el «olí-
oítado, ee habiliten por el Banco Español, 
dos mil pliegos del 8?, con papel de oficio, 
clase 14* y un sello do giro de un peao y 
otro de ciuenenta centavos, y diez mil plie-
pasaba y repasaba la mano por au frenio, 
como si hubiera querido así reunir sus 
ideas. 
—Después (respondió), huí espantado, 
como el hombre que acaba de cometer un 
c r i m e n . . . . L a puerta del Jardín estaba 
abierta, y yo me precipité fuera. ¿Qué di-
rección he tomado, qué calle he seguido? 
Sfila incapaz de decirlo oon alguna certeza. 
Sólo teñí» una idea fija, importuna: alejar-
me lo máa pronto y lo más lejos posible de 
aquella casa ma ld i ta . . . . Había perdido la 
cabeza, y andaba, andaba . . . . Cuando re-
cobré la razón, me hallaba en plena campi-
ña, á una legua de Salvatierra, en el cami-
no de Boiscorán. E l Instinto, más fuerte 
que la ísteligenoia, me había guiado por 
caminos familiares, y me llevaba á mi ca-
s a . . . . I n el primer momento, apenas po-
día comprender cómo y por qué me hallaba 
a l l í . . . . Estaba como el borracho que, des-
pertando con el cerebro lleno todavía de 
los vapores del alcohol, trata de recordar 
lo que ha pasado durante su embriaguez... 
¡ á! ¡Bion pronto recordé la espantosa reali-
dad!. . . . Necesitaba volver á la cárcel; me 
era absolutamente preciso, y me sentía ago-
biado por un cansancio tal, que temí por 
un Instante me faltasen fuerzas para lle-
g a r . . . . He llegado, no obstante.. . . Blan-
gín me aguardaba, devorado de angustia, 
pues eran cerca de las d o s . . . . Me ha ayu-
dado á subir aquí; me he echado vestido 
en mí lecho, y me he dormido al punto; pe-
ro con un sueño poblado do visiones sinies-
tras, en las que me veía encadenado en 
presidio, 6 subiendo del brazo de uu sacer-
dote los escalones del cadalso . . . . Y en es-
te momento me pregunto casi si estoy bien 
despierto, ó si continúa todavía la odiosa 
pesadi l la . . . . 
M. Folgat enjugó una lágrima furtiva. 
—¡Infeliz!. . - *»•^-murmuró. 
gos de la cTa«e 13* oon papel de oflclo fnw-
blén clase 14a y on aello de correo de 2 ; ^ 
ceutavos en cada hoja. 
— E n la Gaceta de hoy se publica nn de 
oreto del Gobierno General, en qne en vista 
de laa razones expnestag por la Secretaría 
v de los informea emitidos por la Audien-
cia del territorio y Consejo de AdiHniatra-
clón se dispone la creación de un J izgado 
Municipal en el barrio del Vedado, que de-
berá empezar á fnnoionar desde e: dia 1° 
de CUÍTJ del entrante año, debiendo com 
prender el territorio que le asigne la An-
díenola, dando cuenta al Gobierno G e -
neral. 
-Se han vendido en Sagna la Grande 
laa míeles qne en la n^xfma zafra produzca 
el ingenio Emi l ia , á $17 bocoy de 175 galo-
nes oon anticipo de $10 por bocoy, en la 
Baca. 
-Dicen de Ssgua de T á n s m o (jurisdlo -
oión do Cuba) que las poatnras para las 
slembrae del tabaco aon abundantes y de 
fortaleza. 
E l terreno se mantiene fresco y fértil, lo 
cual motiva que muy raras sean laa postu-
ras qua no prenden. 
Eaper&nzadoa los vegueros de aquel tér-
mino por el buen éxí te de la pasada oore-
ha han tomado nuevos bríos, y tratan de 
perfeccionar la producción con nuevos pro-
oed mtentoa. 
L a hoja, al el tiempo continúa propicio, 
aei á de superior calidad 
— H a aído nombrado Juez municipal su-
plente del Vedado, el Sr. D Pedro Jocé 
Santiuate y de la Hoya. 
— V a á pub loarse en Madrid un periódico 
literario que ee titulará E l Ateneo, será ór-
gano de la importante sociedad den tífico-
artístico y literario de su nombre y tendrá 
ñor col« boradores á los Sres. Valera, Pérez 
Galdós, Nú&az de Arce, Pereda, Menéndez 
telayo, C&mpoamor y otros ilustres escri-
tores 
— Ayer, mfórco es, llegaron á loa almaoe-
nea de la impurtaute casa de loa Sres. Baa, 
Bellido y C?, de Matanzas, loa primeros 
azúcares da la nueva zafra, procedentes del 
Imranio Esperanen, de! Sr D. Manuel C a -
ri ño, una de las muchas fincas nuevas que 
tirará sus f. atoa este año á Matanzas. 
Son varios ya los laganíoade Importancia 
en aquaba jurisdicción que han dado prin-
cipio á BUS tareaa de molíen la , entre ellos 
lod del Excmo Conde de Dia^a, denomina-
dos Sowa Bita, Manuélito y Diana, y el 
Arco I r i s , primero aue comenzó la Zbfra, 
del Sr. D Luía Diez U zurrún 
L a densidad que se obr.lene en el guara DO, 
según inferman á E l Imparoial, es de 8 i á 
gradea, lo que da un raanltado muy favo 
able, a) ae tiene en cuenta lo temprano do 
la eftaclóo. 
Por la vía de Tampa hemoa recibido la 
R vütu Comercial do Montevideo fecha 2 
de noviembre. 
E n au reetña del mercado de tasajo dice 
el estimado colega: 
Respecto de carnes nuevas nada tenemos 
ee decir p^r ahora, porque al bien les sa-
laderos d» Montevideo ya empezaron y lie-
van beneficiadas 11 000 cabezas, dado los 
preflíoa que cuesta el ganado, no pueden 
ve'der laa primeraa carnea á menea de 55 
4 60 r a , lo que aleja todo Inteiés en el ex-
portador, qaíen aún puede comprar carnes 
de invierno, qoe las hay muy buenas en loa 
ríos. 
E l Sicretario del Gobierno Civil de P i -
nar del Rio participa ai Gobierno General, 
que la Guardia Civil de San Lui s ha dete-
nido á dos Individuos autores del disparo 
de arma de fuego que causó la muerte del 
alférez de VoluuWioa D. Joeé González, 
cujfo heoho ocurrió el dia 8 del corriente 
mes. 
También participa que ha sido detenido 
otro sujeto, vecino de Viñales que ae había 
alzado de au residencia hacía cinco meaea 
con cuatro Indivíduoa máa, soapechándose 
aea el autor de varioa homioidioa cometidos 
en aquella demarcación. E l detenido ha si-
do puesto á diapoaiolón del Fiaoal militar. 
—Después de reaidír cuatro años en el 
Mariel, donde ha ejercido con general a-
plauso, al par que au profesión, algunos car-
gos públicos, como loa de Juez municipal 7 
concejal de aquel Ayuntamiento, ha regre-
sado a esta capital nuestro Ilustrado amigo 
y oorreligionario el Sr. Dr . D . Alfredo V a l -
dés y Gallol, el cual fija nuevamente su do-
micilio en la Habana, estableciendo au es-
tadio y gabiaete de consultas en la calle de 
laa Lagunas número 53 E l Dr. Valdéa G a -
llol, hijo del celebrado Dr. Atauasio, distin-
guido médico, y especlaiista en partos, go-
za entre nosotroa de apreciable concepto 
por au Inteligencia, práctica en la facultad 
y amor al estudio. 
— E n la mañana de hoy, llegó á este puer-
to el vapor americano Sxratoga, procedente 
de Veracrnz y escalas, con carga general 7 
nn pasajero para esta ciudad y otro de 
tránsito. 
—Se eapera qae ea toda la semana actúa 
fióte la barca Norah Wirgss, que el ciclón 
embarrancó en Playaa Coloradas. 
- H a llovido earoa días en la jurladicclón 
de Sagua. E n Santo Domingo, donde la se-
quía era prolongada, l lovió también. Estas 
lluvias han sido benefioiosas en alto grado. 
D. Tlbnrclo Castañeda ha solloitado 
del Gobierno Civil la concesión del aprove-
chamiento de las aguas del río Almendares 
en el "Paso de la Madama" para el alum-
brado eléctrico fiel Vedado, Carmelo, Cho-
rrera y Puentes Grandeo, y se publica en ol 
Boletín oficial para que en el término de 
treinta días, desde esta fecha, se presenten 
laa reclamaciones á que dicha concesión pu-
diera dar lugar. 
—Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Go-
bernador General que cuando se Instruyan 
expedientes con objeto de elevar la catego-
ría de alguna escuela, se haga constar en 
los miemos al eata eatá proviata en propie-
dad., el número de establecimientos de en-
señanza pública existentes en la localidad, 
así como el de habitantea del término mu-
nicipal y de la oabsesra é informe del Ayun-
tamiento y Junta local respectiva, lo hace 
aabar el Gobierno Civil á fin de que tenga 
debido cumplimiento la dispuesto. 
- - H a fallecido en Madrid la Sra. D * Do-
lores Sánchez Remón, esposa de nuestro 
distinguido amigo el Excmo. é Iltmo. Sr. 
D. Mariano Díaz de la Quintana, Secreta-
rio que fué del Gobierno General de esta 
Día, digna señora muy estimada por sus 
virtudes y afable trato. Reciban el Sr. Díaz 
de la Quintana y su estimable familia nues-
tro mfts sentido pésame por la desgracia 
que hoy le afilge-
— E n laa listas publicadas por el jurado 
d é l a Exposición universal de Barcelona, 
aparecen premiados con diploma especial: 
la dirección general de Correos y Telégra-
fos, el Laboratorio Central Militar y el Mu-
seo de Ultramar; con medallas de oro la 
Infanta doña Paz, el marqués do Campo, 
la sociedad española de Electricidad, la d i -
rección general de Beneficencia y las aguas 
de Mondariz, Marmolejo, Alhama de A r a -
gón, Santa Agueda, Caldas, Urboruag», 
Pantioosa, Puda de San Hilario, Zaldívar 
y Betelú. 
— L a prensa de Salamanca diariamente 
acusa los grandes progresos que en ornato 
y embellecimiento se realizan en aquella 
población. Entre ellos figura el alumbrado 
eléctrico, cuya instalación quedará conclui-
da dentro de pocos días, con aparatos per-
feccionados según los últimos adelantos y 
con máquinas de gran potencia, por una 
aecledad local titulada 4<La Electricista 
Salamanquina." 
Este adelanto de nuestra antigua Atenas 
tiene alborozado al vecindario, porque co-
loca á aquella ciudad al nivel de las pobla-
—¡Oh! ¡ai, muy infeliz, en efecto! 
(repitió Santiago.) ¿Por qué no he seguido 
la primera inspiración que tuve esta noehe 
cuando me encontré en ei camino? Hu-
biera ido hasta Boiscorán, hubiera ¡¡ubído á 
mi aposento, y allí me hubiera levantado 
la tapa de los flesos. A estas horas no sufrí • 
ría y a . . 
¿Iría de nuevo á fijarse en eaa fatal Idea 
de suicldlof 
—¿Y vuestros padrea? —repuso M. 
Folgat. 
—¡Mis padrea! ¿Creéis que sobrevivirán á 
mi condena? 
—¿Y la señorita de Chandoré? 
Santiago se eatremecló vivamente. 
—¡A! SI ea por ella (exclamó) por quien 
debería acabar de una vez con mí v i d a ! . . . 
¡Pobre Dionlsia! Cierto: cuando supiera mi 
auioidio, au dolor sería horrible Pero 
tuo tiene veinte años? MI recuerdo se bo-
rraría de su alma, mi imagen se Iría debi-
litando en su memoria, y los meses unién-
dose á laa semanas, y loa años á los meses, 
la consolarían. ¡Vivir es olvidar! 
—¡No! Vos no pensáis lo que decís (inte-
rrumpió M. Folgat), ¡Bien sabéis que ella 
no os olvidaría! 
Una lágrima brilló en los ojos del infor-
tunado, y con voz apagada: 
— E s verdad (dijo); oreo que herirme, se-
ría herir á Dloniela - Pero icons iderá i s 
lo que será su vida después de mi condena? 
iOa representála cualea serán sus sensacio-
nes cuando á cada instante del día se repi-
ta* " E l que amo con toda mi alma e s t á en 
presidio, confundido con los más viles cr i -
minales, manchado para siempre, deshon-
rado, perdido?.--." ¡AhíMil veces la muer-
t a i - ; S a n t i a g o ¡ M . de Boiscorán , o lvidáis 
que tengo vuestra palabra! 
—La pnwto de que no 1® he olrldado 
que estoy aquí Pero dejad correr loa 
fiucesce; no está lejano el día en que vos me 
veréis tan perdido, que eoréis el primero en 
ponerme nn arma en las m a n o s . . . . . . 
E l joven Abogado era de esos hombres á 
quienes loa obstáculos irritan y apasionan 
on voz de desanimar. Y y a repuesto del 
rudo sacudimiento que había sufrido au 
ánimo: 
—Antes do tirar las cartas (dijo), espe-
rad, al menos, que la partida se haya per-
dido. ¿Eatáia condenado? T o d a v í a no. Sois 
Inocente, y hay una justicia en el cielo pa-
ra reparar los yierros de la Justicia de la 
tierra. ¿Quién nos dice que M . de Claudieu-
se hablará? ¿Sabemos siquiera si en 
este mismo momento no ha lanzado ya su 
últ imo s u s p i r o ? . . . . . . 
Santiago se puso en pié de un salto, 7 
palideciendo más todavía: 
—¡Ah! Callad (exclamó); ¡ya me ha ocu-
rrido la Idea fatal de que anoche tal vez no 
se levantara ya! ¡Dios haga que no 
sea a s í ! . . . . . . ¡Entonces sf que sería yo un 
ases ino! . . . . . . Cuando; me he despertado, 
para él ha sido mi primer pensamiento. . . . 
Quería enviar, á saber de é l . . . . ; ¡pero ne 
me he atrevido! 
No menos que el preso, M . Folgat sen-
t ía su corazón oprimido por una ansiedad 
punzante. 
—No podemos (dijo) permanecer en esta 
inoertidumbre. ¿Qué habr íamos de decir-
nos, Ignorándola suerte de M. de Claudieu-
se, de la cual depende la n u e s t r a ? . . . . Per -
mitid que os deje E n cuanto sepa a l -
go positivo, os lo comunicaré . - . - Y , venga 
lo que quiera, no m á s deb i l idades . . . . . . 
E l joven Abogado esperaba Informarse en 
casa del doctor Selgnebós. 
J 
«' mes máa prósperas 7 mejor atendldae 
por al muiilolplo. 
— E l rranloiplo de Cetteha dado el nom 
hce de Roesel, personaje polftioo de escan» 
a ^nlfioanlAn, á a oalie que anterlo^tnante 
3i </aba el de Tt ikra , gloria de la Francia 
P ira llegar á e s t e resultado se cou /lno por 
}<*i qne forman aqnel municipio qae «las 
esbatnas de Thlers deben Ir al basurero, y 
qaa Talers es el mayor bandido que produ 
Ja la tierra " 
— E l Comercio de GMjAn publica un ar 
tlonlo referente á los precios que obtienen 
d ^ a ^ ú n tiempo 4 esta parte los carbones 
d ? Asturias, y de ól tomamos estas li 
nefte: 
?<üaa buena noticia circula hace días en 
^as cuencas de Langreo y Alteres, referente 
a alza que se ha iniciado en los carbones 
E s t a a za es de grandísima Importancia, y 
^i^ntfloa muchísimo, tanto para la industria 
m aera como para nuestro ootnerolo local, 
p r es&ar este intimamente relaciona lo con 
« l u e a a Esperamos que esta alza oontinúd 
hjksta llegar á los precios razonables y pro 
ú'mttis para que laa explotaciones pubdau 
resnrclrse de los gastos enormes que sobre 
ai pesan hace algu ios años " 
- S e g ú 1 ñut idas recibidas acerca de las 
obras qce se practican en la catedral de 
Savt" ba ''ado principio la colocación en 
l a capilla del Sagrbiiu de '» armazón de 
malera en que ha de colocante <t>l ü^r? ̂ nl 
oablldo, m e n t í a s dnren 'HS obras, cu>o 
Mempo se calcula de 20 4 30 Años. 
L a reabilltaclón dei Sagr írio viejo con-
tlud* con bastante actl' laad, á fiu de lus-
ih.r en él la parroquia con la brevedad 
osible, puesto que ahora una parte del 
jrviolo sa hace en la Iglesia de las monjas 
da la Encarnación, y otra en la catedral 
por exigirlo a«l las circunstancias. 
A esa dependencia se la ha aolerto, so-
bre gradas, por la calle Alemanes, la puer-
ta que tuvo antiguamente, y se le colooa-
ráa seis altares, contaudo con el mayor. 
L a rehabilitación del Sagrario durará 
aáu alguaos días. 
—En la Admiulstraolón Local de Adua 
KIM de este puerto, se ha recaudado el 14 
de diciembre lo siguiente: 
Importación $ 27 313 84 
^xportaoiói 
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FBANCIA.—PaH*, 4 da diciembre.—YA 
aouHie<e las demandan puestas ai diputa 
do M Nima Gllly, por difamación; y las 
inlemnlcaolones que le pilen ascienden & 
clanuenta mil posos. 
Var i» . 5 .—El Ministro de Cultos ha de 
alarado eu ia Cámara de Diputados que el 
Gobierno opina que mientras snbelsta el 
Cancoriatr no hay que pensar en separar 
la igle ala d )l Estado. 
Corren voces de que M. Clemenceau se 
propone derribar el Gabinete presidido por 
M Fioquet en cnanto haya pasado la voca-
ilón del presopuesto. 
Han tratado de volar con un petardo de 
Inamita una agencia de colocaciones en la 
calle de S*n Dlonhlo. Con ésta son tres 
\m tentativas semojante de que en muy cor 
to espacio do tiempo han sido objeto las a 
ganólas de colocaciones en París. E n Ar 
mantleres, de partamento del Norte cerca 
da Lilla ha sido preso un famoso dinami 
Ufo belga llamado Fraude. 
M Cousset ha propuesto en la Cámara 
ida Diputados que se rebajen cincuenta mil 
peaetra do cada ana da las dos subvencio-
nes de que disfrutan respectivamente los 
teatros da la Opera y de la Opera Cómica: 
porque en la penarla, dijo, que actualmen-
te aqueja al Erario, importa economizar y 
disminuir las enormes subvenciones que el 
país costea sin aprovecnarsa de ellas, y si 
en la Cámara presentasen las liatai de ad-
mlsionea gratuitas en los teatros subven-
cionados por el E-italo, sa vería de cuántos 
palcos y butacas goz&n gratuitamente los 
diputados. M. Lockroy y otros combatieron 
la proposición de M. Cousset, que al fin 
fué adoptada por la Cámara. 
Las desavenencias matrimoniales del ge-
neral Boulanger siguen dando ocupación á 
loa tribunales y pasto á las hablillas: su «s 
f>3sa consienta en no separarse de ól, pero a hija soltera persiste enrotirarae á ua mo 
^jna^terio. 
f a r í s , 6 .—El diputado Laroze, amigo de 
M. Perry y contrario decidido de loa bou-
langistas, ha manlíeatado que piensa pedir 
á la Cámara quo djaalare no tüner üiinftanza 
en el Gabinete presidido por M. Flcquat. 
M. Fioquet dice que el Ministerio ee ocu-
pa en la redacción do un proyecto de ley 
da suma Importancia y pronto lo presenta-
rá á l a Cámara. Loa boulaoglstns tomen 
quo sea contra ellas la proyectada ley. 
E l general Barrail, ardiente bonapartis • 
ta, ha publicado un manifiesto. 
L a Cámara de Diputados ha rofluelto 
quo M. WUson sea enoaueado por difama 
dor. 
Dice el general Boulanger que "el Go-
bierno procurará quo no haya elecciones 
generales hasta octubre de 1889, porque 
teme que una campaña electoral ponga en 
peligro el buen éxito de la Exposición; pero 
eso nada importa porque el partido revísio 
nista, representado por él (por Baulanger) 
triunfará en las elecciones, con gran ma-
yoría de votos." 
Parece que el Conde de Paría desaprueba 
que los monárquicos hagan causa común 
con los secuaces del general Boulanger. 
Par í s , 6.—Los obreros de Bennes, decía 
radoa en huelga, han promovido desórde 
neL de tanta consideración que han hecho 
necesario el empleo de tropas para resta-
blecer la tranquilidad. 
E l boalevard Haussmann se llamará do 
aquí en adelante boulevard Bandín. 
Corren vocas de que Adelina Patti trata 
da comprar el famoso castillo de Chenon 
coaux para establecer en él su residencia. 
E l castillo pertenece en la actualidad á 
Mme. Pelonze, hermana de M. Wílson. 
Dicen que el Gobierno de Persia dará 
exequátur al cónsul ruso en Meehed. 
E n una carta publicada en un periódico 
de París dice ol coronel Stoffel: "Cuando 
me maltrataron en Alemania y vi que no 
podía contar con la protección de mi Go 
blorno, sentí no ser cúbdlto de Inglaterra, 
quo hasta en los más lejanos países protejo 
el honor y la dignidad do cualquier inglés 
por obscuro que sea." 
IHGLATERKA.—Londres, 5 de diciembre 
—A bordo del vapor Odeida, procedente de 
Suez, ha llegado á Suakiu el primer desta-
camento de tropas ingiesaa, compuesto de 
21 oficiales, 185 hombres de infantería ea 
coceaa y 100 de Infantería montada, con sus 
caballos. A la llegada da esas tropas, fue 
ron cañoneadas las fuerzas inglesas por los 
árabes, que hicieron fuego desde las trin-
cheras. 
Continúan loa trabajos da la comieión 
Parnell. 
L a enfermedad de Mr. John Bright em 
peora de día en día, tanto qua de un mo 
monto á otro se teme que muera. 
Londres, 8 .—El Times publica un tele-
grama de Zanzíbar que dice: "Los alema 
nes siguen incendiando los pueblos de la 
costa. E l jefa Bashlri, con dos m 11 y qui-
nientos hombres armados de fósil es que se 
cargan por la recámara, y con piezas de ar 
tllloría, ha ocupado á Bagamoyo. Está a 
trincherado á quinientos metros del campa 
mentó de la compañía alemana, cortándole 
la retirada hacia el mar é impidiendo el 
desembarque de auxilios de los buques ale-
manea. Estos han bombardeado la pobla-
ción y destruido las habitaciones de los an 
glo-indios." 
E l gobierno h a ordenado que vayan dos 
batallones de Malta á Suakin. 
Mr. Wake, dibujante del Graphie de 
Londres, ha muerto en Suakin, de resultas 
de un tiro disparado desde las trincheras de 
los árabes. 
L a Emperatriz viuda de Alemania ha 
llegado al palacio de Buckingham, residen 
ola de la Boina Victoria. 
ALQMANIA. —Berlín, 4 de dicimbre.—Lvk 
Gaceta de Colonia asegura que el gobierno 
ruso crée inevitablo en Bulgaria un confllc 
to, para el cual está haciendo grandes pro 
parativos. 
Berlín, 5 . — E l Príncipe de Bismarok ha 
escrito al decano de la universidad de Giea-
aen, manifestándose agradecido por el gra-
do de doctor en teología que la universi-
dad acaba de conferirle, y entre otras cosas 
dice: " L a universidad de Gleasen, profesan-
do loa mismos sentimientos que animaron á 
en fundador, el landgrave Luis, siempre ha 
dado ejemplo do tolerancia religiosa; y á 
mis constantes esfuorzoa en defensa del cris-
tianismo práctico y tolerante debo la dis-
tinción que me han conferido. Quienquiera 
que comprenda su propia insuficiencia, á 
medida que con la edad aumenten su saber 
y su experiencia, tiene que aprender á res-
petar las opiniones de los demás." 
Los SGcialistas alemanes asistirán al can • 
grero de eu" fnrT-itíp*'*~"\TloB, quo ha de 
xennlree en París en 1889. 
L a Compañía Hansa, de Bromen, ha 
mandado construir cinco vapores, y con los 
que ya tiene en el mar ha establecido una 
nueva linea que desde el próximo mef de 
«inoro empozará á funcionar entre Bromen y 
Borabay y Calcuta-
B rlin 6 L a Gaceta de la Alemania del 
iVorte niega que en Francia haya ofiolalei 
alemanes sirviendo de esplai». y recnerda 
que del 22 de septiembre al 17 de novlem 
bre hub que expulsar de Aiomaul 1 trece 
oficiales franceses por estar probado que 
eran espías al servicio del gobierno de 
Francia. 
Berlín, 7 — E l lageblatt publica un tele 
grama de Zanzíbar con la noticia de un en-
cuentro cerca de Bagamoyo, en el cual per 
dieron los alemanas mochos hombres y tu 
vieron que retirarse, perseguidos por la 
jento del país. 
ITALIA—Boma, 4 de diciembre. —Bloe 
La Tribuna que León X I I I ha encargado á 
Monseñor Galimberfci que manifieste a* 
Principe de tiiohtenstein lo que Su Santi-
dad agradece sus generosos ofreoimientoe; 
y que por ahora no piensa en salir de Roma 
pero está dispuesto á refugiarse en Vadutz 
ai llega el caso de verse Icalia empeñada en 
alguna guerra. Vadutz, capital del princl-
oado de Llechtoustelo, situada cerca del 
Rdln, tiene sobre mil ochocientos habi 
tan tes. 
R ima 5. — E l Sigaoi Uu^aro ha propues 
io ea la C Ornara de Diputados que el Go 
blerno uiegne pasaporte á los umigrantes 
que no tengan con que pagar su pasaje y 
con qué vivir algunos meses en América, 
mientras encuentran ocupación laorativa. 
Van extendiéndose las huelgas por toda 
Italia. 
Boma, 6 —Tratando de las relaciones de 
Italia con Francia, ha dicho el Slgnor Cris 
ni: "Nuestras relaciones con Francia, qoe 
di tímame :! te llegaron á sar nada satisfacto 
rías, son en la actualidad no aóio buenaa 
sino hasta amistosas y cordiales. No hay 
motivos para suponer qoe haya probabill 
da de s de goerra entre Icalia y Francia, ni 
mucho menos para tamer que sea inminen-
te. Itiaila, sin embargo, no puede pensar en 
desarmarse, porque el estado de Europa no 
lo oone<m>te: lejos de eso, su especial sltoa 
ción y sus compromisos la obligan á afanar 
se por perfeccionar so armamento". 
Monseñor Deligai, enviado extraordina-
rio del Vaticano, saldrá pronto para Pekín, 
á donde va enoargado del arreglo de lala-
ciones diplomáticas entre la Santa Sede y 
el G bierno de China. 
Boma, 8.—So Santidad ha dado aodlen 
ola al enviado ruso Lwoieky. 
E l Conde ActonelU está á punto de parik 
de la costa del mar Rojo, con una caravana 
da dos mil camellos cargados de regalos que 
el Gobierno de Italia euvía al Rey Manellk 
eu prendas de amistad. Entre los regalos 
van cuatro mil futdles y buena cantidad de 
periTeehoa de guerra. 
BBLGKCA —B* úseles, 5 de diciembre — 
Los muieioa be g» dec arados en hue ga re-
corren las callas con banderas francesas, 
daudo vivas á Francia; y algunos han lan 
zido bombas de dinamo a co¿ca do las c^sas 
de oropletarios de minae. 
Bruselas, 6 —Siguen propagándose las 
hoelgati en Bélgica y los huelguistas son 
cada dia más audaces. Intentaron desca-
rrilar con cartuchos explosivos un tren de 
ferrocarril de L a Louvlére á JneSe; pero á 
tiempo lo advirtieron los guardas, y porfor 
tona so evitó 00a catástrofe. También en 
MornaEYralz trataron de volar ana fáorica, 
qae por providencial casualidad se ealvó. 
AUSTRIA.—7íe«a, 6 de diciembre.—L& 
policía encontró que unos malheohorua ha 
bían le7aniiado verlos carriles de la linea 
que va de Viena á Praga, y afortunadamen 
ce lograron üecener nn tren que corría en 
esa direccióa omdociendo doectentos oin-
cnenta pasajeros. Loa malhechores esoa 
paron abandonando sos herramientas, paro 
sa ovitó un descarrilamiento que hubiera 
tenido desastrosas consecuencias. 
SERVIA.—Bs^raio, 6 áe diciembre — L a 
nue^a Ounstitucion declara hereditaria la 
moiuarquía y representativo el Gobierno, 
eoucadlendo derecho electoral á los qoe pa 
goen 15 dinars, que eou como tres pesos 
de contri bocióu directa; adopta la religión 
grtag»; hace obligatorio el sorvlclo militar; 
y dispon* qoe los tribunales de justicia sean 
iudependieotes y lo» Jneoe6 inaiaovibas. 
SUIZA.—Berna, 7 de diciembre S i Pa-
dre S *ato ha.eucrlto al Vice presidente B.nm 
mar, de la ooofeler^cióo haivátlca, dándole 
el pósame por la moorte de^Presldence Her 
ten«t6Ío. 
RUSIA.—¿ya« Petersiurgo. 7 de diciem 
b r e — d l c t i aoe 1 o D ui^ngistaa reciban 
dinero de Rusia. 
NomjzaA. —Cristiania, Odie diciembre.— 
Eo laa eieo iones p*ra rcpi teotaaut4 en el 
P \rlamento noroegn htm rosu t^io electos 
51 conservadores, 37 Jíboraleey 22 mlniste 
riale¡j. 
TxjnqütA —Oonstantincpla, 5 de diciem-
bre.—ha. Po t r t a ha cpntff.i.adq con la casa 
üi-i Selígmau We obr^u úo t-ntronciue do loa 
lerrooatrlie» turcos cou loo gilegofl. 
TBATRO »B TACÓN.—LA repíeaentaolím 
del draaia Suor Teresa, proporcionó acocha 
eo nuessio gran ooilueo, a ia hermosa y dle-
tlogatdc» artista Virginia Reiter ana nueva 
odaslón de lucir su claro talento y sosfacol-
tados extraordinarias, obteniendo una ova-
ción tan halap.ü.'ña como merecida, que a* 
complació en tributario la muy numerosa y 
selecta concnirenoia que daba realce al ea-
pactáoolo. También faé objeto de las de-
mostraciones do a g r a o del escogido audi 
torio ia Jr>.t6roíi?*nte Clara Delie Guardia, 
sobro todo, eu el acto torceré ue la obra. 
L a compañía dracutHica italiana á qoe 
peneneoeu VKÜB dos simpáticas actrices ce 
lebra, nr-ñana, sábado, la fuuclóu de gra 
ola del emluonte actor qno la dirige, del Sr. 
Giovarml Kraaauol, quien ha elegido pwa 
la mierntr. una de las Qjfóactiones más grandio-
sas de Shakespeare, el drama on seis actos 
titulado Hamlet, Príncipe ds Dinamarca 
Sos prinoliaks papeles están repartidos dul 
modo atguieate: 
Amleta, principo de Dinamarca, Ema-
nool. 
Claudio Re, Oaorato. 
Laorte, fllgiio di, Migliore. 
Polonio, Carrillo. 
Orazio,. . C } Del Conté. 
Marsello. < amicidi Amisto V Micheluzzi. 
Bernardo ( S ProBdocimi. 
Un sacerdote, Carrillo. 
Voltimando, ooitigiano, Goasti. 
Cornelio, Valentinl. 
Primo 1 shlno, Pella Guardia. 
Seoondo Beicohiuo, Valentl. 
Primo Gümmsdlautrt. Prosdoolml. 
Secundo Commediante, Porro. 
Ofelia, figílfl. di Polonio, V . Reiter. 
Geltrodo, Regina, T . Marafiohi. 
Una Comediante, A. Ceoone. 
Además el Sr. Valentl reprosontará el es-
pectro del padro de Amleto. 
Nuestro público conoci? bien al Sr. Erna 
noel, uabo apreciarlo en ooanto vale, se 
complace eu aplfmdlrlo y festejarlo y, por 
lo tanto, cao mismo ilustrado público no no 
oeelta do nuestros exrjitacionea para acudir 
mañana al «ran teatro y admirar ol genio 
de Shakespeare y el talento y facultades de 
Eumnool E l Heno será enorme. 
L A ESTACIÓN.—Siempre puntual, siem-
pre exacta nos visita hoy esta Piñena re 
vista de modas con su número 23, corres 
pendiente ai día 1? del mes actual. Esta es, 
sin disputa alguna, de las mejores publi 
oaciones de so género y así no nos extraña 
la predileoolón que por olla demuestran 
nuestras hermosas lectoras. De L a E s t a -
ción se hace ona tirada de 482,000 ejem-
plares en doce idiomas diztlntos, y esto eólo 
bastaría para hacer el mayor elogio de la 
publicación. 
E l número de que nos ocupamos trae 
gran acopio de dibujos para bordados, un 
lindo figurín iluminado y un hermoso suple-
mento extraordinario. 
A L a Estación ae suscribe en casa de su 
único agente, D . Clemente Sala, O'Rei-
Uy 23. 
E N ALBISU.—Mañana habrá un aconteci-
miento en Albisu, un acontecimiento espe-
rado con ansia por el público habanero: la 
reaparición en la escena del conocido actor 
D. Manuel Rodríguez {Manolo, entre sus 
íntimos) después de la curación de las he-
ridas qoe le foeron inferidas en noche de 
triste recordación. 
Por dos oonceptoB, por el de sus méritos 
artísticos y por ol de sos desgracias, es muy 
querido en la Habana el Sr. Rodríguez, y 
sos numerosos amigos desean ardientemen-
te verlo reaparecer en el teatro. Con esto 
se gana un actor apreciabilÍBimo la compa-
ñía de Albisu, y el público uno de los artis-
tas qoe más estimado son en la Habana. 
Mañana, pues, el teatro de Albisu será 
teatro de una afectuosa manifestación al Sr. 
Rodríguez, bajo el doble ponto de vista de 
caballero y artista. 
Felicitamos al actor, á la empresa 7 al 
público. 
SORPRRSAS.—Muchas y muy gratas son 
las qoe, en obsequio de sus innumerables 
favorecedores, disponen para la Noche Bue-
na y Pascuas los apreciables dueños de Cu-
ba-Cataluña, Galiano 97. 
Tanto en decorado como en surtidos todo 
será euperior á lo del año pasado, que tan-
to llamó la atención pública, y esta circuns-
tancia constituye su mejor elogio. 
Loa ú1 timos vapores llegados á nuestro 
f puerto han traído cosas muy buenaa 
Cuba Ca<fl?u»ia; y los confiteros y reposte-
ros de la cas» se preparan para lucir so ha 
bllldad y *o buen gusto en cnautoi? traba-
jos ae les ercomienden para las próxlrnaa 
ft ifltas mencionadas 
Pronto pohllcarA Cuba Cataluña nn ex-
tenso anuncio enumei ando todo lo que de-
dica á la homanidad goleta 
Y en cuanto á las precitadas sorpresas... 
(ya v^rán onter'ee! 
REFORMAS T PREPARATIVOS —Si nasan 
uatddes por ja i to A L a F o r Cubana, Galla-
no eaqnina á San J>sé verán que ha cam 
blado su antiguo color por otro má* alegre, 
indicio de qoe se aproximan las fiestas qoe 
conmemoran el nacimiento del Redentor del 
Sínodo. 
Y si penetran uatede» en ese estableol-
minuto podrán admirar en sus departamen-
tos los grandes acopios de mercancías y li-
cores finos queal'i se han hecho, para com-
placer á los numerosos parroquianos de la 
casa. 
Esperen ustedes el anuncio que próxima-
men-ye publicaré L a Flor Cubana, diciendo 
todo lo qoe encierra para delicia de los go 
losot; y i flperen también á l a vísperas de iae 
precitadas fiestas para ver como se trans-
formará L a Flor Cubana, por arte de ma 
gla ó ci)oa>'taralento. 
CENTRO GALLEGO —Este floredeote ins-
tltu o • b êq da. a ei próximo domingo á sus 
socios con una variada fondón, en el teatro 
de Injna, la ooal se efectoará en el orden 
sipniente: 
P Imera parte. —1? -Sinfonía por la or 
qnesta.—2o — L a cdlstosa zarzuela Pora 
casa de los p vires, desempeñada por lae 
señoras C ro m y Serón y los Sres. Billó». 
Carratalá y Mai tínez —Segunda parta.—1? 
El preoiojo coro á voces <<o!as del maestro 
alemán P. Kackan. Los Trovadores, por el 
popular Orfeón "Ecos de G a i e i a " — 2 ? -
L a aplaudida zarzuela en un acto, titulada 
Líbranos, Señor por las señoras Latorre, 
G d y Robad y los señores Marín, Sainz 
Martínez y López.—Tercera parte.—La di 
vertida zarzuela en un acto, titulada Ntna, 
interpretada por las señoras Latorre, G M1 y 
R >Bique y los señores Marín, Sainz, Marti-
z y López. 
Las primeras filas de luneta se reserva 
ráu para las señoras y señoritas. 
Las puertas del teatro se abrirán á las 
ocho y la función comenzará a las ocho y 
media. 
TEATRO DB CERVANTES—Mañana, sá 
b»do, se representarán en dicho coliseo las 
obras si guien tes: 
A las oeho — L a Gran Vía. Baile espa 
ñol. 
A las nueve.—¡Al agua, patos! BAIIO es-
pañol. 
A las diez.—¿¿púa Maravillosa. Baile 
español. 
VELADA EN E L CARMELO—Mañana, sá-
bado, se verificará la velada familiar en la 
morada de la Srta. Consuelo Domínguez, 
Carmelo, calle 7 esquina á 12, suspendi-
da ei d>mingo último á consecuencia de la 
excesiva lluvia. 
Recordamos que empezará á las ocho y 
qoe habrá nn tren extraordinario á las on-
ce y media de ia noche para que regresen 
las personas que de esta ciudad acudan á 
esa velada. 
SOCIEDAD ODONTOLÓOIGA.—Se nos re 
miie 10 elgutenre para su publicaeiÓL: 
Esta sooled'id celebrará sesión pública 
ordinaria ol iáoado 15 del corriente, á las 
siete de ia nocao, en el local de laSecretaría 
calle de Lamparilla, número 74 altos. 
O den del di?*.—P-Duscurao sobre la 
hiétoria y buena marcha de la sanidad, por 
el Hr. Rojas. 
2? ~Mdmo;ia sintética de la Secretaría 
de eorreapondonoia, por el Dr. P-^ey. 
3?—Relaoión del estado de la biblioteca, 
por el Dr. E Rodríguez. 
4?—Bilance general del tesoro, por el 
Dr J B arree a». 
5? —Elecclooes generales. 
Habana, 14 de diciembre da 1888 — E l 
Secretario. Mmuel ¡áediuviua " 
BENDICIÓN É INAUGURACIÓN.—Se nos 
ha favorecido con la siguiente Invitaolóu 
que agradecemos mocho: 
"Las señoras qoe suscriben, tienen el 
guato de invitar á usted para la Inaugura 
ción de lo» nuevos lavadero» y »ígibes del 
colegio de niñas pobre* de San Vioeute de 
Paul, Atoado eu la Ofrlz>ida del Cerro nú 
mcoo 797, los cuales s^r^n bendecldoíi por 
el Exorno, ó Illtuo. Sr. Ooiepo do eata Dló 
ceede, i. oran que han sido eusteadas por la 
caridad pública. Diodo acto tendrá efecto el 
doínlfgo 10 del corriente á las dos y media 
de la tai o o. 
fí ibana, 12 de diciembre de 1888 — L a 
Presidenta, Aguedi Malpica, viuda >ieRo~ 
seli. ~ L ' \ Inspector A, Coniesa de <Jas% B a 
y ma.— hi* eni-ti* de honor Dolores RAdán 
de Bomit gues." 
pROCKSió^r — E l próximo domlago ten 
dr¡i of , t j en el barrio ds-.! Pilar la que a 
nualmence ceiebran urna veoinés eu bonor 
do cu Exf»1?* patrón», la Virgen del Pilar, 
r e o o n . ' . o a l i S s de-Bstevifc, lufisiiE», 
oalzadi- de Jaeus del Monto ha*th e! puente 
de Agna Daieo, Mouc? hasta los Goatro 
Caminos, regresando por Estoves hasta e 
templo. 
Añlí tírán & la misma además de los ento 
eUataíi Guías de! Capitán Ganerai, el Ea 
ouadrón do Húsares y doa compañías da 
Voloctarloc cou »m esooaaiaá y o^údeas. 
Lü sociedad del Püar ofrecerá «n sus s» 
iones no brillante bailo 
EXÁMENBS Los del colegio denomina 
do Santa Cristina, qua dirigen iae Srltan. 
M'^rclh | Lamy, so efectuarán los días 21 y 
22 del corrh üto. 
L-ja del colegio San Luís Goneaga, dlrl 
gido per D. Pedro V. Caballero, ce han dis-
poesto para los dlaa 14 y 15 del actoal. 
Y , por dllimo, loe del colegio Nuestra Se-
ñora de la Caridad del Cobre, qoe exifite en 
Matao.-dna., b^io la dirección de la Sra. D* 
Concepción Grech, se verificarán ios días 
19, 20 y 21 del corriente. 
AgraBecemtjiCl mucho las Invltantones que 
se no;; h»u dirigido para conoorrlr á dichos 
exánieueft. 
SOCIEDAD DE SAN LÁZARO.—El profesor 
de plano D. Eduardo Fe/f ández, nos ha fa-
vorecido con una invitación páirii. qoo con-
curramos á ia función que en beneficio suyo 
debe efeotnaree mañana, sábado, en la So 
ciedad de Instrucción y Reoreo do San Lá 
caro, situada en la calle de la Marina nú-
mero 64 Estimamos mucho la fineza. 
UN BRAZALKTB KNCONTKADO —De la Se 
oretarla del Ayuntamiento de Marianao se 
nos remite lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DB LA MA-
RINA. —Muy señor ralo: E l Iltmo. Sr. D. 
Pranoisoo Fontanalfl ha remitido á esta Se-
cretaría on brazaleco de oro y perlas en-
contrado por un niño en la calle l̂e Domín-
guez -orea del paradero de los Quemados, 
sin naberse á quién pertenezca. Puede V. 
anuuular qoe dicha prenda será entregada 
en ol acto á so doeño, tan pronto como llene 
las formalidades nftoeBarlsa. 
Ten pro el gosto do ofrecerme á eos órde 
ms tffmo. y S. S. Q. B. S. M.—Manuel 
Martinea." 
HOSPITAL REINA MERCEDES.---Ta ee han 
colocado los antepechos del 5? salón del 
hospital, cuyo importe se ha .«arMeoho de 
la suscripción que so lleva á efecto con este 
fin hamonltario. 
Sabernos quo eo ha. enoargado ya la eje 
cuclón do uraepecho» d? otros doa saloner-
y podemos riBegnrar que estarán colocadot; 
antes de fin de ¿eñe. Lat personas encarga 
das de esta suscripción, nos manifiestan su 
gratitud á loa señoresi del comercio de la 
callo de la Muralla por su nunca desmentí 
da esplendidez, pues en esa sola calle se han 
reunido peso á peso $193. También nos di 
oen que la Bolsa Privada de esta capital les 
envió $50 billetes, y por último, que han re 
elbido con idéntico destino $25 billetes de 
la caritativa Sra. Da Agueda Malpica, vio 
da de Roesoll. Por eso aseguramos qoe 1) 
obra oe terminará, toda vez qoe se nota ver 
dadora satisfacción en contribuir á ella, 
siendo como es tan necesaria para los po 
brea enfermos del hospital Mercedes. 
POLICÍA.—Por aparecer como autores 
del robo de varias cajas de efectos, pertene-
cientes á la lancha Segunda María, fueron 
detenidos dos indi vio uoa blancos, uno en el 
muelle de San Francisco y otro en Regla. 
—Ha desaparecido de su domicilio, cal-
zada del Monte número 322, una morena de 
65 años de edad, qne padece de enagena-
olón mental. 
—Por negarse á pagar el importe de una 
carrera que hizo en un coche y por faltas á 
los agentes de la autoridad, fué reducido á 
prisión un individuo blanco. 
—Un individuo blanco, autor de la estafa 
do $200 oro & otro sujeto de igual clase, fué 
detenido y conducido ante la autoridad 
competente. 
— E a Guanabaooa faé detenido an indi-
viduo blanco, que era acusado por un mo-
reno como autor del robo de dinero y un 
pañuelo do seda. 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
calle de San Francisco (Guanabaooa), le 
robaron varias prendas de ropa. También á 
un vecino del barrio de San Leopoldo le ro-
baron varios objetos, estando ausente de su 
domicilio. 
- A d e m á s , fooron detenidos 18 Indi vi-
daos por diferentes causas y delitos. 
Fundón extraordinaria, á beneficio del mis-
ma eminente actor. E l grandioso drama 
Hamht - A i*8 ocho. 
TKA RO DE •UBISU - Compañía lírica 
española Por ción por tandas —A las ocho: 
Certamen Nacional - A la» nueve: Lance 
ros —A las d ez: E l Gorro Frigio 
TEATRO DS CERVANTES —Compañía de 
zarzueia y bal e. - A aK ocho: L a Gran 
Vía.—A las nueve: ¡Al agua, potos!—A as 
diez: Agua Maravillosa. 
TEATRO "HABANA." -Compañía de bu 
fos. —A las ocho: Buchito en Guanabacoa 
—A la» nueve: Pasión por Fabnfo —A las 
diez: Un bautieo á punta de cuero 
E l T í o Vivo. — jt»ue de N ípcnuo frente 
al Parque Central. F o n d ó n por tandas. 
Tívoli, carreras da sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, pretidtgitaoión. Loa domla-
ajos y días festivos, matínées con obsequios 
para ion niños Exh bicióa déla enanita me-
jicana Rsperidiona fenómeno sorprendente. 
Ds 1 á 3 ae la tarde y de 5 á 10 de la no-
che. 
PANORAMA DE SOLER,.—Plazuela del 
ülonserrate, Gran variedad de vistas. Sil-
forama. Marionets Autómatas mejicanos, 
exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y dia» festivos 
Secci ie int t prsoil. 
" E S 
DMSÍMIB, LANA PURA 
P O R 
M E D I D A 
A 
L A P A L M A , 
53, MüSAlU 53. 
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DIA 15 DE DICIEMBRE. 
Ajano.—San Eu8«íblo, obispo j m&itir, y i&sta 
Cristiana virg m 
San Eimbío, uno de loi más brillantes ornamentos 
del orden episcopal y tmo de loa má« oílebres, más 
faartes y más celosos defotsuree de la fe católica con 
tra lo» TíolaatOB ímpetus déla beregía. Faé digniol-
mo otri'po de Vercali, seguramente puede dfoir»e, que 
oon suporte yerdideranun e apostólico santificó loa 
debsres qne ezlpe ai Apóetol en los prelados perfec-
to:; 7 aú 1 se extendió á aeran invenciones utLfsimas. 
que f lercn recoaooidüs por i f icto» de su gran sabi-
duría, y de su ardient coló. Bl padre San Ambrosio, 
que ensalxa enoarecid imente las sublimes cualidades 
ae ec-te in igte prelaoo. aeegnra haber sido el piima-
ro que reuuió en la It-.li 11a vida zuonástioa á la oie-
ri sal á imitación de ¿Sati B isiHo en Cap-^ocia, de San 
Agustía en Africa y de 8 j-o Martín en Francia. A l -
giinoD h n escrito qne los herejes quitaron la vida á 
. «ta indigne obi. po, por lo q 10 es calificado de mártir 
en el martirologio rom&no; o.en qnn otroi no le dan 
este titulo, eólo sí el de ilu t̂'-A oô  faeor, aunque este 
santo p daoió mucho por los he «j s 
Bl martirologio romano pon* el día de su muerta 
al 1? de agosto, r en el mismo dta ht»cen mencióa de 
éi otros martirologios, anDqne<>l broviuro refoimado 
d^ la santidad'.e Ciemen'e V I I I manda haor oon-
mamoraolón de él álos 15 díus de diciembre, piren;o 
motivo se celebra en este "ia, eu el q i e tumb ón lo 
nombra el calendario español 
KIEftWAf» E L DOMINGO. 
Misa$ Solemne*.—Bu i* (JátisOru u de Tercls, á 
las ocho j media, y en las détnáft islenian las de oos-
tumive 
Proresión — L a del Saoramanto de cinco 6 cinco 
y medía ao la tarde, deapuóx de las preces de costum-
bre, y pasará ai Hirculav al Espíritu Santo. 
PaKttv Q U 1 A D E S A N N I C O L *». H A B I E S -dose >'St..hIe ioo un:i napillü pr.-te-íame 6.. í cate 
d4 esta parr qala, l abvá todos los vierces á las seis y 
media de U tarde 6<<tacior ea detpués del santo ronario 
y prr.dica el eioeneure P Royo Lo que se avisa á loa 
fíales p' ra 'U a»i»tenoit.— í£l Párroc». 
15517 4-14 
Real Casa HosjMtal de San Lázaro. 
En los r'í sa 16 y 17 del tnas actual tsndrán efecto 
eu ia Capi la de tMie beaéh ¡o Asilo 1 «a flestao cou quo 
anu*lmeut« so t-olenioiz* á 8U Santo Patrono 
E a 1A t i.rdn del . rimero de d cho^ < ías habrá rosa-
rlo, l<<ta< íi* y salve cantada. A las § i de la mañana 
del s g leota a.) col b^-rá misa solemne conexpoíi-
oióa <)<l SaTi'íslmo 8 :cr..meato, ocnusndo la cátedra 
si'goid* el R !o Padre Hoyo, de la Compañía de Je-
HÚI, y á 1 >s cuatro de la tardH recorrerá la procesión 
lo: cluuftrou del • at blficimieuto. 
Se invita á le» flel»< para qu«) asistan á tan rel'gio-
so« u c t « 5 5 3 1 2-15 
Ig les ia del Santo Angel . 
CORAZON D E J E S U S . 
E l luaoH 17 del corriente, '. las nueve do la mañana, 
« o£ilf>braTiin lan honras do los Hermanos da la Pía 
Unión del Sagrado Cocsüóa do Js: ú?, lo qno SÍ ÍVKH 
Á ios h«rma>!' B y de> CÍO fieles para su asiateucia.—L.» 
Camf r-.r'i Rosario Bracho, viuda do Selléo. 
15592 l-15a 2-15i 
IGLESIA DE BELEN. 
E l dia 19 del corriente celebra la Congregación d?l 
gloiioso patr.'arca San Jr.só en esta igleuia los cultos 
meuaaolea en iiouor de su excclao patrono. 
Expuesta 8 M. D. á las "teto do ¡a unfiana y ter-
minado el rozo dal santo; A Us o:ho Bei4 la mlea cou 
cánticos, pláticas, bondídóu y reserva. 
Todos los asociadon y loa que de nuevo se suscriban 
ganan iudnlpencia plena comulgando y confesando.— 
A. M. D G 15603 4-1B 
V. 0. T. de íiaa Franoisco. 
E l domingo 16 doi corriocte y á laa 9 de tu mañana, 
tendrá efdo.to on esta iglesia la ii ata que anualmente 
se tributa ai Gloiioao San Nico iisd*' Bari, estando el 
panegírico á cargo del Sr. Canónigo Magistral, lo que 
se pono en .conocimiento da Unos loa Hnos. torceros 
suplicándoles su puntual asistencia, .ssl como la de los 
demáo fi-iUs que doseen contribuir á su mayor luci-
miento. Hubana, 12 de diciembro de 1888.—El lino. 
Miniatro 15642 S-U 
Hafil Cofradiei doi G l o r i o s o A r c á n -
gel S a n R a f a e l , e s t a b l e c i d a e n l a 
p a r r o q u i a d e l Sto . A n g e l C u s t o d i o . 
BECRETABIA.. 
E l lunes 17 del corriente, A laa ocho de la mañaua, 
ie efectuarán ea esta parroquia honras fúnebres por 
los Hermanos difuntos, conforme á lo que previene 
nurstro Reglamento. 
Y lo comunico ñor este medio á los Sres. Cofrades 
y demás fieles suplicando ae sirvan asistir á tan pia-
doso acto. Habana diciembre 13 de 1888.—El Sacro-
tirio. José O. Veira 15533 3-lt 
IGLESIA DE SAN F E L I P E NERI. 
Bl domingo próximo celebra la Asociación de Ntra. 
Sra. del S. C. do Jesús sus ejercicios mensuales. L a 
comunión será á las siete y medii y por la noche los 
ejercicios de costumbre con sermón. 
, IfiBSi 3-14 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L . DIA U D E D I C I E M B R E D B 18S8. 
SERVICIO PARA EL DIA 16. 
Jefa de dia.—El T. Coronel del 29 Bon. Artliletía 
Voluntarios, D. Engenio Vandama. 
Visita da Honpital.—Orden Público. 
Capitanía Oenersl y Parada.—2,.> Batallón Arti-
llería Voluntarlos. 
Hospital Militar.—Bgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Raina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 3? de la Plasa D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem.—El 2? de la misma, D. Ali-
go! Martínez. 
E» copia.—El Coronel Sargento Mayor. Juan Erna. 
GRAN TBATRO DB TACÓN.—Compañía 
&9 
H.3 
I I _ 
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C a l » E l M a r a u o u 
DIRECCIONES para pedidos y referencias. 
M A T A N Z A S : S r e s . B e a B e l l i d o y 0^ 
O I E N F Ü B G O S : S r e s . C a r d o n a H a r t a s a n c h e z y 0 ? 
S A G Ü A L A G R A N D E : S r e s . M i y a r e s R a d e l a t y 0^ 
H A B A N A : P . P é r e z , J e s ú s M a r í a n ú m . 2. 
N o s a l d r á d e n u e s t r a f á b r i c a n i n g ú n e n v a s e c o n c a l q u e n o l l e v e 
n u e s t r a M A R C A D E F A B R I C A r e g i s t r a d a e n f o r m a . 
PAR F . B. D E TÜS8AC. 
Hiftolrn (.éoéra e, botaniqoe rurale et eoonomlqn© 
de» vét-aavx itidlKínws de ees Il^s, 4 volúmenes en 
fo¡io. De venth Mente 61, nb reiíh L a Fííic*. 
m%\ 4 14 
LIBROS. 
Se compran en pequeñas y grande» partidas, pagan-
do bien las obra» buenas. Se compran eatnobes de 
Cirujla v Matemáliüas. Monte 61, Ubreiia La Física. 
AVISO. E n esta fecha y por ante el J otario D José N. de 
Ortega *e han difuelto las sociedades que venían gl 
• indo en et ta plaí» b jo las razones de Escobedo Ve-
1 ^qaes y C" y Menéndea T Escobedo, hab éndose 
heohi) oa'go de 1»« pertenencíaB de ellas 8*i como de 
sus créditos activo» y parvas el Sr. D. Benito Me-
néadez 
Lo que participo al público para conocimiento ge-
neral. 
Habana, U de diciembre de 1888.—VanwcZ -^«-
eobedo. Cnl876 l-15a 1-J5d 
Habana, 11 de diciembre dellSSS.—El Adminii-
rador, O u i ü e m o d* E r r o . 
SUSPENSION DB REMATE. 
E l remate da cf si codas las ohcas y fábri 
cas compr.ndldas ea la manzana qae limi-
tan la* ca lea de San Miguel, Neptnno, M»r 
qoes Go zález, y Oquoudo, üoe daWa verl-
floaise^l d a 2L de! c rrienre en el Jii5g*do 
de ^ ins arc i* de Belén, qn da suepen tido 
por dicho JaKerado h' e t t h o t o nn ŝ» scbno'e 
y toraalce tn defli i iva i a torce ía de dominio 
que tenRO establecida, 8«.'gúa lo orden» el 
auto fe h » de ayer. Habatutj 13 de diciem-
bre de 1888 - M a t utl Lópee. 
15ÓÍ7 • 
Sr. Director del DI«SIO DB LA MARINA. 
Muy Sr. mió v de toda consiaeracién: espero me-
recer de la amabilidad de Vd se digue ioiertsr en lae 
columnas de su digno periédico, lo que tigae. 
Avitüo & los ganaderos y al público. 
Al constituirse la matanza dei Centro de expende-
dores de carnet de esta ciudad «e acordó figurara al 
frente et nombre de Altnansa y Comp. crevendo que 
dkhoSr. prnlría por medio de ûs coi ocimUntos en 
Pn< rto Príncipe ficitltar ganados para el > oa^umo d& 
la misma, resultando lo cortrario y hnber presnutadv 
su renuncia del cargo qae d( sempeñ&bs diiho Sr., 
«st» sección en Junta general ha ten .̂o & bien cam-
biar el mencionado nombre por el ce D Joan Poblet 
y Francisco Casanneva, quienes ie haban ul frente 
desde el 1? de noviembre pióxmto pasado. 
Al propio tiempo se participa á los Sres. criadores 
que ':n esca mata) z* nos hacemos rargo de todas las 
partidas de ganado qne están «m buenas coadiciones 
para picar, con la módica comisión de un peso oro 
por cabeza lo mismo que ligamos para los meses fe-
brero, marzo, abrd y mayo cinco mtl reses que ten-
gan buen pa*to 
Huban» y diciembre 14 de 1881.—Jwon Poblet j 
Francisco Oosanueva. 
m t b _ 2-15 
CENTRO GALLEGO. 
B e c c i o n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, nompolenteme?.te autcizida por la 
Jauta Dirdotiva, h i dispuetdo para el domingo próxi-
mo 16 «ta les cortienUs, y t nel teatro de Irijoa, una 
gran fiesta lírico-dramática, gratis para ÍOM señores 
s "cios, pmién«iose er encona las aolandulas z«rzne'88 
P » r a cosa de los padres, /Líbranos Señor/ y Ifina, 
cuyo ileB.?mpefio ne halla f« «a»g » de los reputados ar-
tistas tSriS. Latorre. «-«éli y Seié 8cU» Corona (A) 
y Repulí, y Sres. CanaUlá. Marín, Ballós, baiz y 
Mivníiez 
E i apluudido y eutusisfa Orfeón 4,Eccs de Galicia" 
tomará parte tamb én en la fiesta. 
Los palcos se expenderán en la Secretaría de la So-
ciüdad á tres pesos bi.ktes del Banco cada uno, de«ti-
n*1 da s i importe á engrus»r la suscripción iniolada 
ea f *vor do las obras quo proyectin realizar en el 
edificio de la oropiedad del lostitato. 
Será requiíi. o indUpsnsa le para el acceso al local, 
la» xhibicióu d l̂ recibo correspond'.onte al mes do la 
fechi, no aomLiéníJoBe ton. cuntes. 
Las «eis primeras fi a* de lunetas se reservan exclu-
sivirmnte para las st ñoras y señurUts; y la función 
comenzará á las ooho y media eu puuto de la noche, 
abriéndote las puertas del teatro media hora untos. 
Habana, 32 dodicwmbia de 1888 — E l Secretarlo de 
la Saocióa, Bernardo Barra. 
Cu lWo al-13 (13 14 
CHOCOLATES 
D E 
Matías López, de Madrid 
LOS MFJOBE8 DEL MUNDO 
L a aprobaclóa que han merecida dal rt'putado quí-
mico é higienis * Dr C ro, os la mejor garrntía de la 
pureza y bond id de tan « Byecia ísimos chooolate*. 
Pídanse los legítimo« de Matíi»B L íp .̂z en todos los 
establecí nientos át- víveres, mfé* y panad» rí; H. 
Despacho Ceatriil: Mbiepo 60 cusí esquina á Com-
poatela. Suoursai: CReilly 100. 
15tS5 8-13 
PAEA Í M B i R W A . 
Eu la easa calie de S&n Raf .el n. 1, altos, se dase* 
saber el paradero rto D Rafael Olr.i dez, qne vino oe 
Cídiz hocs ncon onc-i tños y vivia en e ta capital en 
la c-itiü de Cri.spo coloy .do d UWHS'Í HU UU cufé. 
Como se tttAÁ de enterarle de uoa harencia en Bí-
p«0i», intsre«r. cvnaegnirse nor.ioi».» pr sittvas de ese 
sajelo, j a sea qn» viva ó ya qu..i düa^ractadamome 
hayii fallecidv; asi «i que se gratificará al qno dó no-
tíciao ciertas do él. ir.S93 6-12 
<l?ciembre 3 ^ 
¡ T M sorteo de NAVI DAí). 
IHOR 2.500,000 
Pagsw'á- los premios 
HANDBL 6ÜTIERRE2, 
Sa lad 3. 
R e c i b e por e l c a b l e l a l i e ta de los 
n ú m e r o s p r e m i a d o s e n l o s g r a n d e s 
soztooe de l o t e r í a s e x t r a o r d i n a r i a s 
do N a v i d a d . 
"ST ÁO» p a g a e n e l acto s i n deo-
cnento 
MANUEL GUTIERREZ, 
Salud 2 . 
E n v í a gra t i s á c n a n t o » lo s o l i c i t e n 
de todas p a r t e s l i s t i n e s y l i s t a s ofi' 
c í a l e s de todas I s s l o t e r í a s . 
MANUEL GUTIBEREZ, 
Salud 2 , 
C u m p l e c o n p u n t u a l i d a d c u a n t o s 
e n c a r g o s le b a g a n . 
D I R E C C I O N E S . 
Correos: Ikanel Gutiérrez, Salud 2. 
Batana. 
Teléfirafos: Gutiérrez, Habana. 
OnlRSI <n6-4T> 
A N U N C I O S . 
P R O P E S I O H E S S 
DR. ALFREDO VALDÉS GALL0L. 
ESPECIALISTA EH PARTOS. 
Consultas do 12 :• 1.—Gratis á los pobres.—Se ofre-
ce & BU antigua clientela y al público.—L>isrno«n n. 53. 
1556B 52 15 D 
C U B A 
Mi» curativos cou tan superiores á todos los conoci-
dos, porque tienen ol privilegio de poder presentar 
muchos casas de CORAS R A D I C A L E S obtenidas & 
lot pacientes de esta enfermedad. S O L 83, 
15088 15-15do 
DOCTOR F1NLAT. 
Horas de consulta de 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 
de la tarde, Compostela 103 entre Teníante Rey y 
Maralla. 15543 15-14D 
Dr. Ramón 6. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á, 1. Galiano 81. 
15523 52-14D 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. C 18S3 26-lSdc 
ANTONIO F . DE CASTRO, 
ABOGADO. 
Cuba 121. 15152 ÍIíTIR 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFTJE00S, 
EB el alcohol mejor que Be conoce y superior & loa mejoréis alcoholes que st» reoíben 
de Alemania, etc. , . . 
No tiene rival por su esmerada elaboración, & la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartler & una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades hlglónlcas y aplicable sin excepción a todas 
las industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . Muniátegni . Baratillo n. 6. 
CnSM »0-9Jn 
HILO LEJIT1M0 
BARCA " C H I V O . " 
E l acreditado hilo marca C H I V O premiado con las meiallas de más mérito en 
todas las Exposiciones, por su brliance limpieaa y sa Incomparable oocslatenol», es un 
producto excelente y superior, f ibrioado con todo esmero, y tspocialmente deutinndo á 
las máquln&s de coser. 
L a s máqnlr as que cosen con el hilo C H I V O no estáa expuestas a interrupciones 
Blempre desagradables y costoaar. 
j Cuidado con las falsifica c l o n e » ! 
Las estampillas de los carreteles del hilo marca C H I V O legítimo, contienen e 
nombre de sus fabricantes Joñas Brook Brothers. 
De venta al por mayor y menor en el almacén de les Sre*. Gómez y Sobrino», im-
portadores de tejidos. Rióla 59, Habana Ca 1798 & t 13 2D 
15 4D 
iOSFATQ DE HIERRO 
J de 2 t a I 3 1 ñ £ A - S Farmacéutico, Er en Ciencias, Inspr de Academia 
i Esta Solución,admitida por su eficacia,en la Farmacopea Francesa, 
| (Edición de 1884), clara, límpida, análoga á un a g u a m i n e r a l 
S f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los ferruginosos, que 
\ asemejándose á la composición del glóbulo sanguineo, ofrece la 
< inapreciable ventaja dé obrar como r e p a r a d o r y recons t i -
> tuyente de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca estriñe, no cansa 
J el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
i éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
t l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r u a c i ó n y todas 
l aquellas indisposiciones á las que están sujetas las señoras, los 
J jóvenes que se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , l á n g u i d o s 
> ó faltos de apet i to . -EnPar i s^S .rueViv iennejyenlasprf i^FarmáciasyDroguer ias . 
E n f e r m e d a d e s d e l o s N i ñ o s 
J A R A B E DE R A B A N O I 0 D A D 0 
de G R I M A U L T Farmacéuticos en 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido autor ización oficial del 
gobierno francés, disfruta de merecida r epu tac ión entre los médicos del mundo 
entero. Reemplaza con éxi to ei aceite de b ígado de bacalao gracias á una 
intel igenté adición de iodo combinado í n t i m a m e n t e con ol jugo do las plantas 
an t iescorbút icas : berro , r á b a n o , coc lear ia tan reputadas en la medicación do 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufre que naturalmente contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enclenques , faltos de apetito, predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las costras l á c t e a s , la in far ta -
c i ó n de las g l á n d u l a s del cuello, que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro de 
potasio y del ioduro de hierro y como és tos se emplea para reconfortar los 
temperamentos d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
humores , las afecciones de l a pie l y todas las enfermedades debidas a un 
vic io de l a sangre. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Drognerias y Farmacias. 
D l i m ARTIPIimBS ARrimeneor público y poseedor de loa archivos pur-
tioularea de medida de los principales agrlmeimores 
antiga'B E a Marianao, calle de Campa número 19, 
de siete á dies, y en la Habana calle do San Ignacio 
número 1G, de 1 6 S. í ñ t i ' i 6-12 
E L D O C T O R 
C. M. DESVERNINE 
ha trasladado in domicilio £ 
E S Q U I N A A E M P E D R A D O 
15451 13-12 
DENTISTA 
Dr. G. A. Betanconrt, cirujano dentista 
de la Facultad de Fiiadelfla. 
Aguacate 108 entro Muralla y Teniente 
Rey.—Horas de oonaultaa, de 7 de la maña-
na á> 5 de la tarde. 
15131 1«-6D 
B E . GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Hora* de cononlU do 11 & 1, E.i-
poci?lldad: Matrli, TÍM DrbarlM, laringe j HfllÍBOMi 
Cn 1804 t -D 
D R . R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L , 
('oceiiltaado 7 á 10 de l!\ m»nana y de 3 & 5dola 
Urde. Prado «7. 01708 29-10nv 
DR. GALVEZ GÜILLEM. 
etpecialiota en impotencluu, etterilldad y eui'ermeua-
daa Teuóreas y ElfUitioos. Contaltas de 12 & 2. Con-




PR1MMK MKOIOO KKTIRA.DO DB LA A.BKAUA 
R E Í N A 
I3«p«'.'l'..U>i%d. BníonnedaOft» rtmérco-slfllitloiu 
< íomrsilto'j do 2 & 4. 
St amuidM,. M 
afoccují"!- ae l» piel 
Cn 1805 
EL 8 B D L I T Z CHANTEAÜD, qne tiene fama oniveraal, es nn purgativo salino, refrescante, de 
nn sabor agradable y de una eficacia cierta para com-
batir la constipación; su empleo diario es ntil á loa 
Gotosos y Renmatisantes, á las personas de nn tem-
peramento sanguíneo, de congestiones cerebrales, & 
los vértigos, jaquecas, 6 sugetas á las hemorroidas, y á 
los embarazos gástricos. E s por excelencia el pur-
gativo más suave para laa señoras y los niños. 
Para evitar el peligro de las falsificaciones del Sed-
litz y de los medicamentos dosimétricos, del cual M. 
ChanteaudesB el único preparador, exíjase sóbrela 
etiqueta el nombre del autor 
D E N T I S T A 
Espec ia l i s ta en las enfermedades á e las 
e n c í a s . 
Asegura los dientes racilantes por 
nuevos procedimientos, construye 
dentaduras postizas por mOdicos pre-
cios. Hace orificaciones y empastes 
con platino que jamás se pone negra. 
Eyitando al paciente tiempo y mo-
lestia por poseer un CAUTERIO QUE 
APLICANDOLO UNA SOLA VEZ QUE-
DA CURADO E L DIENTE. Todos los 
trabajos son garantizados. Y reco-
mienda sus elixires dentífricos para 
blanquear la dentadura y dar fragan-
cia á la boca: de venta en las princi-
pales sederías, perfumerías y boticas. 
Consultas y operaciones de 11 á 5, 
Obrapía 57 entre Compostela y Agua-
cate. 
1^79 alti 10 
Erastus Wilson, 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
PRADO 115. 
Advierte al público de que por mejoraij nrogroslvaa 
en los grandes fábricas d é l o s Eítadott-Unidos quo 
surten el mundo entero do éstos, han llegado & iier 
artículos de primera necesidad y á un perfecciona-
miento admirable de similaoión y duracloa, hacieu do 
todas las fandones de los nataralos; al mismo tlompo 
se han reducido notablemente su costo. Con íntimas 
retacione' profesionales r personales con estas fabri-
cas dnranto 88 años—1851 á 18G6 en Nueva York, 
1866 íi. I8HH eatablocido en la Habana, tiene siempre 
un gntn surtido en su casa con quo servir al público, 
á todos precios; de modo que ningún principiante 
mismo podía ofrecer más baratoz aún haciendo caso 
omiso do la inteligencia y habilidad que dá la larga 
práctica, pues hay para todas fortunas. Hace visitas 
á domicilio en casos necesarios. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose oon picaduras y sus oir-
ennstancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
con empastes ú precios ínfimos en billetes. Toda ola-
so de enfermedades de la booa curadas oon eficacia 
y baratez. Trata á todas oon la consideración debida 
á las tiempos desgraciados que nos abru man. 
Horas do 8 á 4, excepto los días festivos. 
C—1774 27Nv28 
ENSEMZAS. 
JO S A F R A N C I S C A F E R N A N D E Z D E V A -Ués, prcfdsors, enseña la pintura á pluma y pin-
cel. So hacen paisajes sobro raso, terciopelo y paño, 
en doce leoolon',.s, la misma da claso de labores. San 
NUelás 195, altos- 15560 6-15 
PR O F E S O R A D B MÜSICA Y D E I D I O M A S , da gramática, geografía, historia, literatura, reli-
g én, astronomía, curso epistolar, mitología y para 
completar en fin una verdadera inst meoién: se ofrece 
á las familias de la Habana y sus alrededores. Mura-
lla 61, DbretÍH, Aoosu 3í. 
u m 4-12 
SAN RAMON. 
Colegio de l? y 2* Emeñanza, de 1? clase: 7? 103 Ve-
dado. Dirigido por el Ldo. Manuel Núñei y Núñez. 
So admiten pupilos, medios pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Enseñanza. 
15M1 26-81) 
D E L 
S D K . A , J O V E R 
CON LA OOOPKEACION DB LOS 
Dres.D.José Estrada y D.ManuelLarios. 
O B I S P O , 7 5 . - T E L B F O N O I O . 
Este establecimiento reúne cuantos aparetos é ins-
trumentos realmente útiles en Hidro-electro-terapla 
ae ha inventado. 
Comprende su instalación: 
Salones do espera y de recibo. 
Salón de estudio y de consultas. 
Gabinete de reconocimientos, en que se practican 
análisis y se aplican las corrientes eléctricas. Hay un 
aparato de Flemming que contiene 96 pilas Leclanché 
modificadas, un mlüamperémetro, nn interruptor me-
cánico, una coja de resistencia, un voltámetro, un 
reostato, conmutadores, etc. 
Además reoforos y electrodos para todas las regio-
nes y cavidades del cuerpo. 
Un baño eléctrico oon una hatería de seis pilas de 
sulfato de cobre. 
Una ducha eléctrica de tres pilas de Grenet. 
Un aparato para baños rusos y turcos sumamente, 
oómodo y aseado. 
Aparatos de vapor para inhalaciones, y do aire 
comprimido para pulverizaciones; termo-cauterio y 
gálvano-oauterio. 
Una serio de cuartos para baños de inmersión, de 
aseo y medioinBles. 
Un cuarto de vestirse, antesala del de duchas, cu-
yas distintas clases quedan ya enumeradas. 
Aparatos accesorios como un motor de gas de E s -
ouder, pailas, tanques. Además un arsenal quirúrgico 
completo. 
Todos los medios de tratamiento serán personal' 
mente administrados por uno de ios profesores médicos 
del establecimiento. 
Bl tratamiento de las señoras tendrá efecto en horas 
especiales fijadas de antomano. 
01755 m - m i 
Canto, Solfeo y B a c l a m a c i ó n ; 
E l prof. C R I S T I A N O M A R Z I A L I , da clase á do-
micilio y por la noche en su casa, calzada de Qallano 
n. 124. 15040 10-4 
LIBROS E I M 
15P81 1M-1(S 
V i n o s N a v a r r o s L e g í t i m o s 
LA FLOR M NAVARRA 
ECIAVARRI. 
Estos vinos, acreditados ya ©n esta I s l a , s© recomiendan por 
su pureza y bondad. 
Unicos importadores, P E R E Z , O R T 1 Z Y C» 
Muralla 105, Habana. Apartado 550. Telefono 38?. 
Cn 1832 alt 
PARA R E I R 
á carcajadas, <u ntos loensos de andaluces, gallegos, 
glta o», g .«c.on », guajiros, negro • retóricos y f a e-
•iTátiuo», ufgntfis faoie oras, púa h nangos, léperos, 
< h stes, men iras, mrudez ts. pnllas, eolmn ŝ- barbati-
dad»'S, sirop>«isti>T mentwoatada's adivinanzuí, dlohcs 
de si' easarnao, etc . un «orno fon lá'nin»i y "winstu-
ra. *nB. De vetta 8ALÜD 23 y O'üFJVLY 61,11-
brera». 1[5_3 5- 5 
Jurisprndencía Criminal. 
Sentar ol »8 diotadas por el Tribunal Supremo, 22 
tomos $60 billones. Monte 61, libreiía. 
1E583 £1R 
L I B R O S B A R A T O S . 
Procedentes de 3 famosas bibliotecas, se valorizan 
baratos; pídase e1 catálogo, que se da gratis. Librería 
L a Unive» eid:»d, O Relliy n. 61, cerca de Aguacate. 
-15̂ 2' * I * 
M E A T O S P A M M O S 
Librltos de varias olsses y tamaños ilustrados oon 
láminas desde 60 ots B en adelant i, regalo que deben 
hacer los padres no B AO por la afl'-ién que despierta á 
los estudios, sinotamnién por los buenos ejemplos 6 
inotmeciéu qne ocntipnen De venta Halud n. 9a, U-
brttí». 1B482 
CJÜSCRICION A L E C T U R A A D O M I C I L I O — 
OSolo sn pagan 2 pesos bll ttes al mes y se d»jin 4 
pesos en f nito que se devuelven al borrarse. O'Keüly 
61, I h-eifu L a ünivdrsldad. 
15471 * 12 
KN I N G L E S 
8 )0 tomos de nevóla», historias, pedagogía, oienoiBs, 
etc., etc.; se realizan á precios baratísimo», desde 20 
centavos bte». en adelante. De venta Salud 23, libre -
rís, El aban». 16Í52 6 12 
BIBLIOTECi 
d̂  autores españoles desde 'a formación del lenguaje 
h ista uuestios días, 60 tomos mayor con buena pasta, 
oor la te oer» de su valor; Historia de E<«pi ñ*, por 
O. Modesto Lafaente 21 tomos pasta eepaAola 9 6; 
Colección de discursos parlamensarlos, uefensas fo-
renses y producci"ne8 literarias d« D. Joaquín 
López, 7 tomos oon buena pasta $12; Historia de la 
vida y vi.jes de Cristóbal Colón, ooutinusda con du-
nnmentos secretos, traducción del francé" al español, 
3 tomos maíor con muchas láms finas, $20; L a civi-
lización en lo» cinco primeros siglos del cn^tianlsmo, 
por Castelar, 3 tomos $4: L a RevolucWn Religic sa, 
por i íem obi> h'itórico- filosótoa, 4 tomo» mayur oon 
14m«- y r. tratos $iK) Precio» en billetes. De venta Sâ -
lud 23 librería 15W * ^ 
CUADRO G E N E R A L D B L A S B A N D E R A S naolonales del G oH ,̂ de gaerra y mercantes, oon 
" gíi del Morro á la plaza de 
Obispo 86 
10-11 
J U R I S P R U D E N C I A A D M I N I S T R A T I V A 
Decisiones diotadas á consulta del Consejo Real: 
24 tomos, $50. Monte n. 61, librería " L a Física." 
1558!! 4 15 
lo» Sbñaies que hace el V l 
tía Habana. Un peso B 
MTES Y OFICIOS. 
FUERA E L FRIO 
Gran surtido de ropa hecha de 
última moda. 
Un flus deoaaimir $16 y 20; un chaqué ó saco de> 
Po* bla $8, un pantalón casimir $1, 5 y 6, uno Idem 
dril $3, pardwnts de casimir para abrigo $12, medie 
flus de casimir $11 y 14 chalecos de piqué blanco $4, 
idem casimir, $3, calsonoillos de eregiiela lisos y bor-
dados 50 ots., oamiseta» interiores 50 ots , frazadas de 
algodón cameras 80, medias catalanas blancas para 
hombres »5 cts., Idem inglews sin costuras V6, tonlla» 
grandes de fülpa 5 > cts., pantalones de casimir ele-
gante» $4 y 5. pañuelo» de oían blancos y rte colores 
15 y £6 ots., Idem grandes imitación á seda SO. 
P o r m e d i d a s e e n t r e g a e n 2 4 h o r a s 
cualquiera prunda Joropa que se enoirgue con nn 
pequofto HUiueaio á los prteios anunciados en la ropa 
hecha. Sastrería 
¡E.A O - K A I T V I A 
calzada óel Monte número 2, 
entre Zulueta y 
1F615 
D. Bazar Habanero, 
Prado. 
4-16 
Corpé blciénico con Real y exolnsivo privilegio. 
A MKDIDA. Desde un oentén en adelanto. 
Rorá íalfificado el que no lleve el sello de la conce-
niaria. Obispo 22 al lado de la galletería Sto. Do-sionari 
mineo 
>i«po 
On n«i 12-21 
JOSE ALVAREZ. 
T A L L E R do CONSTRU 
etc. MUión u. 3 
;C10N.—Batean, barriles, 
14739 27-25 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
I S m PLUS ULTRA 
Distribución de más de dos millones 
itado do LoEiilaua. 




blotoé do Ednoaoi 
Vor an Inmenso voto popular, »« fraaqwma lormm 
parto de la presente Conotltuclóa 4tl Kstad», aúop» 
ttdn eu diciembre de 1879. 
Sna «oborbloi sorteos extraoralnanoff 
se celebran «oml-annalmeut», (Junio y Diciembre) f 
los G R A N D E S S O R T E O S ORDINARIOS, en oad» 
uno de loa rtles RTOnM reatantes del año, y tienen lu* 
jaren público, ID I» Academia de Música, en nueTft 
Mean a. , , . — 
Oerliflcama* les abajo firmanu$, qu* fta/onuMlf* 
supervisión y dirección, schaeen toSo» los prepara*» 
livospar?. ln:i Sorteos mensuales y semi-anuales de ut 
Lotería del aislado eie Ziouisíano; que en psrsonK 
presenciamos la. ctiebraeión de dichos sorteos y q«« 
iodo» se efectúan con honrades, equidad y buena ]4 
y ouíofisair.a» á la lúmpresa que haga uso de esté 
certifleado con nuestras firmae en faetfmilt, «» to^ 
dos sus anuneiof 
bos que ««scriften. Banquero» de Nueva Or lear» 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premie-
dos de la Lotería del Sstado d* Cüuf;u?*(i .{- .{ « 
«ean presentados. 
B . M. W A L M S L K Y , VKtA, JCOlíJIE A 
N A T I O N A L BANK. 
PIBBBB LANAUX., PBBS. HTAT» Sátitl 
ÜANK. 
A. B A L D W I N , FBJBCB, SIBW OBLBAIK& WAIV 
HAífíí. 
OARLKOHN, F R E S . UmOW KA'F 'L BASTíftl 
GRAN SORTEO EXTRAORIMAFJO 
en la Academia de Música do Nrm* OtteMié, 
el martes 18 de Diciembre de 188S Premio mayor 
100,000 Billetes íl $40; medios $2r; 
cuartos $10; octavos $6 ; vigélimos $2; 
cuadragésimos $1. 
P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . $ R(X).lH>0,.M.M $ AJO.0(0 
1 P R E M I O D E . . . . 200.000..... . . 
1 P R E M I O D E . . . . 1 0 0 . 0 0 0 . . . . . „ 
1 P R E M I O D E . . . . 5 0 . 0 0 0 . . . o . « 

















L a máscara de bronce 2 ts. $5; E l País del oro 4 ts. 
$(?; Amor de Esposa 2 ts. $3; L a Hermosura del Alma 
2 ts. $6; Páginas de Sangre 2 tomos $4; Amon c Rea-
les 2 tomos $1; L a Caridad Cristiana '¿ tomo^ $4-^0, 
L a Venganza de una Esposa 2 tomos $4; Siglo de las 
tinieblas 2 tomos $4; Los Enamorados 2 tomos $5; E l 
Primer Amor 2 tomos $1; Dos Corazones de Fuego 2 
tomos $6; Obras de Misericordia 3 t*. $5; Margarita de 
Borgoña 2 ts. $4; Fiaore n. 13 3 ts. $3. Precios en bi-
lletes. Librería L A F I S I C A , Monte 61. 
15586 4-15 
Diccionario Biográfico Cubano, 
P O R D . F R A N C I S C O C A L C A Q N O . 
Contiene las biografías de todos los cubanos que 
han brillado en Cuba, en la Península y en el extran-
jero, y las de loa peninsulares que han brillado en 
Cuba, desdóla conquista hasta 1878.—Un tomo ae 727 
Eáglnas, bien encuadernado, $6 billetes. Obispo 86, bíería. 15576 10-15 
A L E J A N D R O DUMAS. 
L a Dama de los Camelias: un tomo, edición 6e lujo, 
láminas cromo finas, $3, Monte número 61, librería. 
15585 4-15 
5 P R E M I O S D E . . . . 10.000 , . 
12 P R E M I O S D E . , . . 6.000 
25 P R E M I O S D E . , . . 2 .000. . . . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 800..... . . 
200 P R E M I O S D E . » . 400 . . . . . . . 
500 P R E M I O S D E . , . . Z O O . . . . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de 91.000 .M. 
100 premios de 8 0 0 . . . . . . . . . . . . . . 
100 premios dn 4 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
TUBS NUMBBOS TEBMINALE8 
99 premios da $ 8 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . 
99 premios de 400 
KOS NUMEROS TERMINALES, 
900 premios de $2iX)M..I>.H...«r.H.....l 
900 premios de 2 1 3 . . . . . . . . . . . 180.000 
13146 Premios ascendentes &, .....,,,.»,u»$2.118.80O 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros iníor-
' mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
• correspondencia, el nombre y señas deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha do serrix 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Sfepmo a U« 
letras de cambio se enriarán sn sobres oralcsirI(;c. S I 
dinero contante por el Expreso, siendo loo gactcit pos 
menta da la Empresa. Dixigixia £ 
M. A. D A U P H I N . 
New Orleaus, J&a«B 
bien ft M. A. D A U P H I N . 
Washington, » • C 
i I«aa c a r t a * c e r t i f i c a d a s s o dirigxsr^a 
A L íiTISW O B L B A H 3 N A T I O N A L 3 A N K , 
New OrleanBj La«9 
sua & preeanoia da los Srsfl. 
^dutfaioe BiMforesud y ÜAV* 
ly so hacen loa propasattToo y ae oelsbran toaos los 
SorteoB, ciendo esto garantía absolsta da honrado» y 
buena í í ; qua lau prohabliidade» do ganas aoa todaí 
iguales, y nadie puado aabfii qitf ufaiares TKU » ftalix 
premiados. 
" qaa al paso d« los f̂femiso 
est& garantisado por GUfv* 
T R O BAÑOOS N A C I O N A L E S D B N U & V A OM-
| L B A N S , y quo los hlllotoa estía. firmados por elprotó-
1 dente de una institución, cuyos derechos aon reooBod-
dos pos los Jugados Supremos da Justicia, per c o n -
siguiente, cuidado coala» imitaciones y empresas aztór 
'nunas. 
MO D I S T A . S K H A C E C A K G O D B T O D A olaae de trabajo concerniente al ramo, respon-
üitiido no tan aolo al buen corte, eino también en el 
e« i-erado trabajo y precios arreglados á la situación: 
^os do olán de $5 á 2-50, Idem de lana á $8, idem 
de seda de 12 á 25; se corta j entalla por un peso. 
Suáreat 16. 15465 4-12 
B o r d a d o s y d i b u j o s 
Se hacen de todas clases O'Beilly 30 frente á "JM 
Lucha." 15410 6-12 
M A N U E L BORDAS. 
Afinador de pianos. Bernaza 20, Tintorería. 
15142 24-5D 
J o s é C o l ó m . 
Pande, dora y platea toda clase de piezas de me-
tal, ©epecialíeimo para fundir metales; compra cobre, 
bronce y toda clase de metales viejos en todas canti-
dades: Aguila 149 esquina á Barcelona. 
15165 15-5D 
SAB1NETB ORTOPÉDICO. 
Se eonstroyan á medida: 
Bragueros perfeccionados, conets metálicos, y de 
yeso, fajas abdominales para ambos sexos y toda otra 
clsae de aparatos, garantizando el trabajo. Dirección 
Médico- Quirúrgica. Mitad de precio al dar la orden. 
O ' R S I L L T XT? I O S . 
15039 15-2 
DI N E B O B A B A T O — S B D A Ñ E N O A B A N T I A hipotecaria de casas en partidas 85 mil pesos oto 
ó en compra de las mismas: interés al 8, 9 y 7.0 por 
100: sin más intervención que el interesado. Dirigirse 
á J . M. S. calle de Aguila entra Monte y Reina, som-
brerería L a Física. 15431 8-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N S U G E T O N A T U -ral de Galicia para criado de mano no sirviendo 
la mesa, bien sea para colegio de portero ú otra obli-
gación, fregador de platos ó ayudante de cocina: res-
ponden por su conducta en las casas que ha servido: 
informarán calzada de Gallano n. 10. 
15373 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A R S E A M E D I A L E C H E una parda de 41 días de parida y de toda moralidad 
vive calzada de Cristina esquina á Feraandina 36. 
G 4-12 
UNA J O V E N D B C O L O R D E S E A C O L O -carse con una corta familia para servir á la mano, 
ó para manejar un niño. Aguila n. 159. 
15462 4-12 
S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O 
_ carse para ciiada de mano, sabe coser á muño ; 
máquma y entiende bien su obligación. Concordia 6E 
15164 4-12 
ÜNA aí 
T I N C R I A D O M A N O . 
Se solicita en San Ignacio número 140 A, que sea 




C O R S E T E R A , participa á aa numerosa clientela; 
habar traaladado sa ilcmicilio do Habana 90 a Obispo 
113, se hacen Coreéis desde un centén en adelante y 
se confeccionan vestidos á precios sumamente eco-
nómicos. 14558 25Nv21 
ÜNA SEÑORA I K GILESA Q U E H A B L A E L español perfectamoñto, desea Ancontrar nna fa-
milia respetable para acompañar una señora ó seño-
rita, ó cuidar uno ó dos niños: no tiene inconveniente 
en ir al campo, teniendo personas que respondan por 
su conducta Informarán Jesús María número S7. 
15433 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S 8 N O R A I S L E ña para criada de raauo( e» entei dida en todo tra-
btjo de casa: informarán Zarja 110, bodega. 
1555* 4-15 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
% J cares pa/a cocinar para un matrimonio solo ó para 
lavar «n hotel ó casa particular, respondiendo por su 
conducta. Darán razón Someraeios 46, altos. 
15?67 4-15 
U N A P R O F E S O R A 
exkcnjera solicita una clase de una ó dos niñas, en 
E^ñándoles todo lo concerniente á una oimsrada edu 
cudó-:. Calle dal Cristo número 19. 
15578 4-15 
S E S O L I C I T A 
una costurera de modista que sepa su obligacióo, sino 
no se presento. Maloja 14. 
15569 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, ha de ser de mediana 
edad y tener quien abone por su conducta. Prado nú 
mero 79 A . 15596 4-15 
U n i n t é r p r e t e , 
un excelente cocinero, un orlado de mano y un oarpfn 
tero fa necesitan, todos con buenas recomendaciones 
Zalueta 36 esquina á Teniente Rey. 
15590 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á quince años para servir en 
un café. Informarán Dragones esquina á Camnanatio. 
15-89 4-15 
X T N P E N I N S U L A R D B M E D I A N A E D A D , 
%J honrado y trabajador, desea colocarse de criado 
de mano ó portero, es trabajador y tiene quien res 
ponda de su conducta: darán razón calle de Corrales 
n. 35. 15570 l-14a S-15d 
B A K B K K O 
Se gollcita uno fijo que sepa BU obligación: calzada 
del Mente n. 88, casa de baños. 
15572 l-14a 8-15d 
D I N E R O 
Se facilita con módico interés sobre alquileres de 
casa, pagarés, hipotecas y otros negocios que ofrezcan 
sólidas garantías. Galiano 87 esquina á San Rafael 
peletería . L a Moda. Gn 1868 4-13a 4-14d 
T A M O R E N A G A B I N A F E B N A N D E Z D E 
JLisea saber el paradero del asiático Juan Inocente 
que salió de la casa calzada del Monte 132, puesto de 
frutas, y dejó sus enseres: la persona que sepa de él 
puede avisarlo en dicha casa que se agradecerá. 
15525 4 - U 
DE S E A E N C O N T R A R C O L . O C A C I O N U N buen cocinero blanco, bien sea para casa particu-
lar ó para establecimiento, tiene personas quo lo ga-
ranticen Calzada de la Reina 32, bodega. 
15514 4 14 
T A P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O U N A F I -
X J n a criada de mano que nepa coser y entallar para 
stño^a $35 btos. da sueldo, y nna buena lavandera 
para un matrimonio $30 de sueldo que sea blanca 
un carpintero do irgsnio $80 btea. Compon tela nú 
meroB5 lf>5t5 5-14 
Si Sloa quehaceres de la casa y cocinar á una señora 
sola, eu para dormir en el acomodo, sueldo 17 pesos 
y en la mUma se solicita una joven de color para ma 
nejar una niña y ayudar á los quehaceres de la cus5_ 
sueldo 15 pesos. Monte 204 entre Rastro y Belasccaiú 
1552Í 4-14 
A F A M I L I A S P A R T I C U L A R E S . 
Se desea comprar loa muebles de una casa y un buen 
pianino, para una familia que acaba de llegar, léase 
junto ó por piezas, prefiriéndolos de lo mejor, y pa-
gando lo que realmente valgan. Impondrán Villegas 
n. 87. 15514 4-13 
S a n Migue l n ú m e r o 6 2 
Se compran muebles pagándolos muy bien. 
15444 15-12dc 
S B C O M P B A N M U E B L E S 
y un pianino en buen estado para dar clases, también 
espejos cuadrados aunque estén manchados y se pa-
gan bien Reina n. 2, frente á Aldama. 
15389 4-11 
L A I N D I A , 
N e p t u n o 6 7 , x a u e b l e r í a . 
Sa compran y se pagan bien toda clase de muebles 
usados en bueno ó mal estado, en lotes y piezas suel-
tas para remitir al campo. 
15084 15-4 
BRILLANTES, 
Loro viejo, se compran en todas cantidades. Tomás ancha, Agular frente al Banco Español. 
14476 26-20 N. 
V i r t u d e s n? 35. 
Se solicita una cocinera para una corta familia, que 
duerma en el acomodo, y sueldo veinte pesos billetes. 
15i75 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para la limpieza de la casa y ma-
nejar un niño. Ha de dormir en la colocación. Prado 
número 56. 15474 4-12 
OJO. 
SEMILLA DE HIERBA G 1 S E A . 
Se acaba de recibir una nueva partida de esta clase de semilla y se vende en grandes y pequeñas cantidades. 
J . S A G - A R M I K T A G - A , s u c e s o r de P e d r e g a l , O b i s p e 6 6 . — H a b a n a . 
15287 . 1B-8P 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A S , recien llegada, de mediana edad, para loa queha-
ceres de la casa y manejar dos niños: calzada del Mon-
te número 280, peletería, informarán. 
15460 4-12 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D B E D A Ü Q U E entienda de cocina, para ana stñora: en la misma 
se alquilan dos habitaciones bajas; son propias para 
un matrimonio sin hijot; ia casa es muy tranquila y 
tiene agua y Uavíu. Tejadillo número 19 
15466 4-12 
C A R L O S 111 N? 219. 
Para un matrimonio se solicita una criada da mano 
peninsular, de mediana edad, y un negrito para criado, 
ambos que tengan quien responda de su conducta. 
15156 4-12 
DE S E A C O L O G A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano con una familia de moralidad: tiene 
Muralla, accesoria 
4-12 
leformes de su bnena conducta. 
A. , esquina á Habana, relejaría. 
15448 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser, y que tenga perso-
nas que la garanticen. Salud número 42. 
15416 4-12 
S B S O L I C I T A 
arrendar una buena fleca con casa de vivienda, cerca 
de la capital, de 10 á 12 caballerías, propia para va-
quería, con esta ó sin ella, y agua abundante. Infor-
marán Monte n- 247. 15463 6-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que tenga quien responda de su 
conducta. Lealtad número 122. 
15424 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado y trabajador; sabe cumplir con 
su obligación y tiene peraonas que respondan de su 
conducta. Calle de los Oficios n. 21 informarán. 
15421 4-12 
DE S E A criandera blanca, sana C O L O C A R S E UNA BXCüiLENTE y robusta, con buena y 
abundante leche y personas que la garanticen: infor-
marán 7* número 100, Vedado. 
15416 4-12 
CO C I N E R A : S E N E C E S I T A UNA Q U E S E P A de algo fino para guisar y servir la comida á un 
señor achacoso de reuma, absolutamente se la ocupa 
paia o'ra cosa, dormirá en el acomodo: de 10 á 12 A -
guacate 69. 15422 4-15» 
AM I S T A D 76, S O L I C I T A N UNA M O R E N I T A de 14 á 15 afíof, que esté acostumbrada á maneja-
dora, qn« sea cariñosa con ellos y topa entretenerlos 
para cuidar un niño de tres años, en ia misma solici-
tan un buen criado de mano quo sea joven y entienda 
bien su obligación, con buenas recomendaciones, la 
paga es muy segura. 15443 4-12 
Plegadores de enciiadernacióii. 
Se necesitan dos, medios oficiales, en L a Propa-
ganda Literaria, Zulneta número 28. 
C J8«2 4-12 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O ASMADO 
t U y trabsjailor desea colocarse en casa particular 
establecimiento: sabe cumplir con su obligación: ca 
lie do la Habana T 59 entre Luz y Acosta darán ra 
zón. 15526 4-1i 
T J N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A co-
q ocurso en una casa de familia decente para lavar 
y plauehar: tiene qai«n responda de su conducta. Te -
nienta K&y 40 entM Habana y Agoiar. 
15-28 4-14 
TTTNA S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A R S E P A 
\ J ra el servicio de mano sin salir á la calle. Espe-
ranza 47 informarán. 15537 4-14 
S O L I C I T A P A R A Ur*A C A S A D E P O C A 
lilla, una criada con buenas referencias, que en 
de cocina y duerma en la colocación. Estrella 
201, entre el paradero de Concha y la Quinta de Gar 
cini. 15531 4-14 
DE S E A C O L O C A R S K F U E R A D i £ L A H A B A na un buen operario barbero. Informarán Conau 
lado frente al teatro Habana, barbería. 
15534 4-14 
y j N H O R N E R O Y P A N A D E R O D E S E A CO 
\ j lúcarae en cualquiera punta de la Isla. Calle de 
San Nicolás 240. 15537 4-14 
Se so l i c i ta 
una criada de mediana edad blanca ó de color para 
una coíta familia: salida todos los domingos, y en la 
misma úca manejadora de mediana edad para una ni 
fia pequeña. Amistad 41. 
15533 d-14 
INN U N A C A S A D O N D E NO H A Y N I Ñ O S S B ¡¿desea una ó dos personas para vivir en familia, te 
prefieren señoras ó bien niñas ó niños para cuidarlos, 
Impondrán Consulado n. 4. 
15551 4-14 
una buena criada de mano que tenga quien responda 
por ella. Sol 78. 15548 4-14 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N I N 
JL^sulai- de portero ó criado de mano; es honrado ,̂ 
activo é inteligente, teniendo personas que respondan 
de su comportamiento: no tiene inconveniente en ir al 
campo: San Miguel 69 bodega dan razón. 
15555 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, de moralidad y aseo, teniendo quien 
responda de su buena conducta, ya sea en casa parti-
cular ó establecimiento: informarán Baratillo núm. 9, 
15484 4 13 
H I P O T E C A Y A L Q U I L E R E S . 
Cuantas cantidades ae quieran con hipoteca y alqui 
lerea se dan en todas cantidades, grandes y chicas, en 
todos puntos: pueden dejar aviso en Aguiar 51, ó San 
M i g u s i m 15486 4-13 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , P A R A M E J O R 
K J gallega, desea encontrar una casa para criar á le-
che entera, buena y abundante leche: tiene un mes de 
parida. Neptono número 205 informarán. 
15485 4-13 
8 p o r l O O a l a ñ o . 
^ . f O O . Sa quieren asegurar con hipotecas hasta 
en partidas de á $500, ó se compran casas. Sol núme-
ro 77, ó Villegas número 121, se reciben notas. 
15487 4-13 
O E OlfiSEA E N C O N T R A R H A B I T A C I O N E S 
Kjcon hospedaje en casa de familia particular para 
un matrimonio y des niños, prefiriéndose el Cerro ó el 
Vedado. Ditigirse á I : N. B . apartado 113. 
155476 4-13 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A E N -
\ J contrar colocación para manejadora, es muy ca-
riñosa con los niños: tiene personas que respondan 
por sa conducta. Impondrán Reina 117. 
15189 4-13 
T J N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
%j g»da desea acomodarse, bien sea de manejadora 
de niño» ó criada de mano: informarán Campanario 
número 230. 15508 4-13 
E a O'JReilly 16 
se solicita una mujer para el servicio de nna corta fa-
milia ó nna muchacha de doce años en adelante. 
J5E03 4-13 
SB N E C E S I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , una lavandera y una criada de mano. Compostela 109, 
ABtfnmn. £ TWTÍT'QIIO olfato esquina á Muralla, altos 15í87 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacha peninsular para criado de mano de una 
corta familia; se le darán $12 mensuales y ropa limpia 
E n la misma se desea una muchachita blanca ó de co-
Jor'para entretener un niño, dándole un corto sueldo. 
Ipinondrán Manrique 84. 1R490 4-13 
S E N E C E S I T A 
una buena cocinera de color, que sepa su obligación 
y tenga buenes referencias. Cárdenas 23, altos, entre 
Maste y Corrales. 15198 4-13 
B A R B E R O S . 
Hace falta uno bueno y que sepa ganar buen sueldo, 
si no es aeí que no so presente. Aguila 171, salón L a 
Mora, 16499 4-13 
A V I S O . 
S & soli jita una muchacha para ayudar á los queha-
ceres de una eaaa de corta familia, bien sea blanca ó 
de color, y si ella quiere puede aprender un oficio: se 
le dará un módico sueldo. Salud 14. 
15500 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de mano y si tiene 
tiempo ayudar á coser: sueldo $30 bts. Sabe cumplir 
con cu obiigacióni tiene buenas referencias. Chacón 
n- 12. á todas horas. 15501 4-13 
r A E s l i A C O L O C A R S E ÜNA EXClfiLENTiíi co-
ÜJ'ciñera peninsular, aseada y do toda confianza, no 
tiene inconveniente aunque eóa mucha familia, no 
duerme en el acomodo; tambiéa acompañarla á una 
familia á viajar á Europa ú otro punto, tiene las me-
jores referencias: informarán Obrapía 81, etqaina á 
Villegas 15469 4-12 
ÜÑ P R O F E S O R V E T E R I N A R I O O E P K l M E -ra ciase, se ofrece para regentar un eBlalilsci-
miento. Dirigirse para tratar á D A. M , en L a Sa-
lud, provincia de la Habana. 
15458 4-12 
C O M P O S T E L A 57. ANTONIO L L D B E -
á? ras: tengo muy buenos coolneros y una ingle-
sa, además toda clase de criados; todos con buenas 
referencias; todo criado que cuente con recomendacio-
nes de las casan donde haya servido, puede vtmir y se 
rá colocado; tengo bnanos cocheros. Compostela, en 
tre Obispo y Obrapía. 15411 4 12 
S: prente á hacer la limpieza do los cuartos, sueldo 30 
pesos y ropa limpia, y una manejadora para un niño 
de trece meses, sueldo 35 petos y ropa limpia. Se exi-
gen recomendaciones, eslíe de la Línea 52, Vedado. 
15447 4-12 
ÜMA P R O F E S O R A D a 1-OS B S T A D O S - U N I -dos, desea colocarse para ense&ar el ingiés, el di-
bujo, la pintura y todas clases de I&bores: no tiene 
inconveniente en ayudar con ia ooatura y acompañar 
á los niños: informarán en el hotel Central calle de 
Zulneta. 15M5 4 12 
ÜNA SEÑOEA D E S E A E N C O N T R A R UNA casa donde colocarse, bien para manejar un niño 
ó acompañar una señora sola, es cariñosa con los ni-
ños y fina en su trato, ofrece garantía. Genios número 
2, cuarto número 87. 1B427 4-12 
ÜNA SEÑORA D B M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano, manejar niño¿, a-
oompañar á una señora ó para fuera de la Habana: 
tiene persona respetable que abone su conducta. H a -
bana número 5 impondrán. 
15*28 4-12 
Bartoero. 
Se solicita un oficial é cajón,garantizan de sueldo. 
Habana entre Sol y Muralla, E l Dos de Mayo. 
15437 4-12 
AL C O M E R C I O — U N J O V E N E D U C A D O E N España que posee la ciencia de Teneduría por 
partida doble simplificada, desea obtener empleo bien 
sea ea es a ó en el campo. San José 68 informarán de 
6 á 7 noohe. 15348 4-11 
ÜNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A ama de llaves ó para acompañar una señora, en-
tiende de coser á mano y á máquina: en los altos del 
café Brillante darán razón. Amargura 43 esquina á 
Compostela. 15355 Él1!— 
DE S E A C O L O C A R S E Ú N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y trabajador en caía particular 
6 establecimiento: en la misma otro individuo ae colo-
ca de portero, sereno, guardaoandela ú otro trabajo 
análogo: ambos tienen quien los garantice. Galiano 
esquina á San Lázaro, café dan razón. 
15413 4-11 
D e s e a colocarse 
un asiático buen cocinero, aseado y trabajador, en ca-
sa particular ó establecimiento. Zanja 8, entre Galia-
no y Raro, hojalatería dan razón. 
15108 4 11 
UNA P A R D A 
de seis meses de parida desea colocarse & leche entera: 
informarán Barcelona 13, tren de coches. 
15410 4-11 
S E S O L I C I T A 
un hombre que haya sido encargado de finca y de va-
quería: se exigen referencias: informarán en Lampa-
rilla 2, altos, de 12 á 4 de la tarde. 
15407 4-11 
P r a d o 101' 
se solicita una criada de mano que sepa coser. Debe 
traer recomendación de su conducta. 
14360 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano que eepa su obligación, 
sueldo $25 B. tiene que dormir en el acomodo y se la 
dejará salir cada qnincedias. Sol 81, altos, segundo 
piso. 15353 4-11 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Q U E E S -tg acostumbrada al manejo de niños y tanga buen 
agrado, si no reúne esas cualidades que no se presente 
y tenga quien responda por ella. Reina 7. 
15349 4-11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular que traiga recomendación 
y tenga pocas salidas. Chacón 29. 
15S58 4-11 
F T N A SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ J Península, de mediana edad, desea colocarse pa-
ra acompañar a una señora, de manejadora ó criada de 
mano, sabe coeer; calle de los Genios 19, cuarto nú-
mero 4 darán razón. 15^50 4-11 
k E S E A C O L O C A R S E UNA F A R D A , SANA Y 
'robusta, de tres meses de parida, de criandera á 
leche entera, la que tiene buena y abundante- Neptu-
nolS5 dan razón. lt)356 4-11 
Trabajadores . 
Necesito 21 hombres de trabajo para ingenio, buen 
sueldo y muy buena casa, el miércoles de esta semana 
la salida; Compostela 55. 15383 6 - í l 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana de edad, blanca ó de co-
lor, es indispensable traiga buenas recomendaciones. 
Escobar 168. 15337 8-9 
V I S O A L O S H A C E N D A D O S . UN D E S T I -
lador químico recien llegado de Europa y conoce-
dor á fondo en este ramo, desea colocación ya sea en la 
ciudad ó eu el campo tiene buenas referencias. Can-
tinero del café de Cajigas, Obispo y San Pedro dará 
razón. 15306 15-8dc 
C R I A D A D E M A N O . 
S i solicita una, joven é inteligente, que entienda a l -
go da costura y sea de buena conducta y moralidad; 
se le pagará buen sueldo. Callo de Jesús María n. 3 
15510 4 13 
COMPRAS. 
Cobre viejo 
Se compra cobre, bronce y demás metales viejos, 
cua'quiera que esa la cantidad. Aguila 149. 
15573 4-15 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan' 
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, pagando altos precios. También se pasa á do-
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique a todas 
horas del día. 14537 27-Nv21 
S: encontrado la noche del 13 del corriente un abrigo 
olvidado por un caballero en un coche de plaza que 
tomó en la calzada de Galiano entra San José y San 
Bsfdsl para ir á la de Damas entre Luz y Acosta, lo 
entregue en Galiano 93 altos, donde se gratificará ge-
nerosamente. 15563 4-15 
H A E X T R A V I A D O UN C A C H O R R O per 
^ dignero, amarillo retinto. Se gaatifinará á quien 
lo entregee en la calle de Mercaderes número 40. 
18580 a4-l5 d4-15 
 
P E R O I D A . — E L L U N E S U L T I M O Q U E D O olvidado en un cocha de 1? del ferrocarril de la 
Bahía un bastón de carey con puño de oro. Se pagará 
generosamente & la persona que lo entregue en Obis-
po 75. 15516 4-13 
B H A E X T R A V I A D O UN P E R R O P E R D I -
iguero color blanco con manchas amarillas, de nom-
bre León. So gratificará á la persona que lo entregue 
Mercaderes n. I I , relojería. 
15361 4-11 
EN LATAUDíü D E L DOMINGO S E H A Q U E dado olvidada en un coche do alquiler una mante-
leta de raso negro, forrada en punzó y adornos de a-
zabaches, desde Virtudes 2 esquina á'Zaiueta á San 
Ignacio; se gratificará á la persona quo la entregue 
en Virtudes, bajos del Central. 
15385 4-11 
ÜRiANDI ALVAKBZ \ C! 
I1EF0RTAD0BE8 DE 
F E R R E T E R I A 
E S P E C I A L I B A . » EN 




20. Cn 1738 5Í6-16N 
Una habitación alta, cómoda y fresca, propia para un caballero que quiera vivir cerca de sus nego-
cios. Villegas 115, casi esquina á Muralla. 
15457 4-12 
Se alquila en la callo del Prado i9, una espaciosa sala con el primer aposeqlo, con derecho a la co-
cina, agua y demás comodidades: en la misma infor-
marán. 15415 4-11 
OBISPO 67 
Se alquilan cuatro habitaciones bajas y dos entre-
suelos propios para familias ó almacén. Obispo 67. 
15409 4-11 
En $34 oro se alquila una casa, calle del Teniente-Rey n. 90, entra Aguacate y Villegas, muy seca y 
fresca; tiene sala, 5 cuartos, comedor, patio grande, 
algibe, cloacas y demás: al lado está la llave y su 
dueño Obrapía 57, entre Aguacate y Compostela, a l -
tos. 15411 4-11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas, muy frescas y con balcón á 
la calle, á $20, 25 y 30 billetes, con entrada á todas 
horas. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
15413 4-11 
In la calle 77 
¿una magnífica casa con toda-j las comodidades pu-
esqulna á 12, Chorrera, ea alquila E 
ra una familia. Tiene hermosos jardines, agua en 
abundancia, baños, etc. Se alquila con buenos mué 
bles y lámparas (!e gas. Se prefieren extranjeTos ó f* 
millas tin niños E a Compostela 55 ó en la misma ca 
sa tratarán de sa ajuste. 15372 4-11 
HA B I E N D O S E E N C O N T R A D O E L S O L D A -do ordenanza de la Sabinspección de Infantería, 
Juan Cayado Marzal, una joya con piedra al parecer 
de valor, su dueño puede pasar á recogerla á la Secre-
taría de la misma, previas los debidas formalidades. 
15223 10-6 
En ia cuadra más céntrica de ia Habana, 
se alquila un local, en precio médico, inmejoriible pa-
ra cambio ó depósito de tabacos: informes Prado 56. 
15406 4-11 
S E A L Q U I L A 
en 2 onzas y media oro la casa Amistad 65, contigua á 
San Joaé, con sala, oomedor, 4 cuartos, cuarto de ba-
ño, cocina, espacioso patio, agua y gat; la llave en la 
misma cuadra n. 55 é informes Lamparilla 9S casi es-
quina á Bernaza 15387 4-11 
En la anfrgna casa de huéspedes 
situada en la calla de la Industria número 136, se al-
quilan habitaciones con muebles ó sin ellos y se re-
parten cantinas á domicilio: precios módicos. 
15568 4-15 
OJO—Se alquilan muy baratas las casas calzada de Luyanó n. 29—Otra Santa Catalina n. 13, Cerro. 
Accesoria letra E , calle de Jesús María entre Cuba y 
San Ignacio; informarán calzada del Cerro n. 504. 
15595 4-15 
Se a lqu i la 
la casa San Isidro 6, frente á ¡a yuotta de los muelles 
de San José: Informarán Paula número 1. 
15562 4 15 
O B I S P O 1 6 
Se alquilan unaa bonitsb habitaciones en precio mó-
dico. 15571 4-15 
Hermosas habitaciones. 
en la moderna y eiegaate casa, Zulueta 36 esquina á 
Teniente-Rey: las habitabicnes espaciosas y á la ca-
llo, con toda a^isteuci», para familias ó oaballeroa to-
los. 15591 8 35 
S E A L Q U I L A N 
las casas de la calla de laa Animas núms. 79 y 8!: 
formarán de las mismas Concordia 33 mueblerí». 
ISHül 4-15 
in-
S E A L Q U I L A N 
unos altos de cuatro habitaciones y balcón á la calle, 
en casa de familia particular, por una onza oro. Paula 
n. 50. Cn 1875 4 15 
S E A L Q U I L A N 
les harinosos altos Egldo 2 B al lado del almacén de 
barros del Sr. Pone. E n la misma en el bajo impon-
drán. 15594 4-15 
M O N T E N? 129. 
Se alquilan los altos: 
1P598 
»n los bajos darán razón. 
4-15 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Bernaza n. 29. con sala, antesala, 
todo con cielo raso; seis bonitai habitaciones, come-
dor, cocina, agua de Vento y demás comodidades. 
15574 4-15 
Se alquila la hermosa casa Zanja 60, ua zaguán, sa-leta y once cuartos; es apropósito para depósito de 
tabaco en rama ó para habitarla dos familias. Infor-
marán en la misma. 15535 4-14 
U n s a l ó n 
y primer cuarto, ambos con suelo de mármol, y otros 
cuartos altos, todos á caballeros solos. También un 
zaguán, hermosa caballeriza y cuarto de cochero, en 
la calle Compottela 103. 15516 4-14 
Se a lqu i la 
ó se arrienda un magnifioo local propio para estable-
cimiento. Neptuno esquina á Espada. 
15530 8-14 
Be a lqui lan 
en casa de familia decente tres hermosas habitacio-
nes altas, con pisos de mosaico y muy frescas á un 
matrimonio ó señoras solas, en $19 oro. Se exigen re-
ferencias Lealtad 54. 15541 6-14 
En casa de fimilia se alquilan dos cuartos con bal-cón á la calle jantoa ó separados, con ó sin asis-
tencia. Amargura 96 esquina á Villegas, frente 
iglezia del Cristo. 15553 4-14 
á l a 
Sa arriendan dos magníñeos potreros, uno de diez 
caballerías y otro de ocho frente el uno del otro, divi-
didos solo por el camino Rs&l de San Cristóbal; linda 
con un lo genio y tiene buenos palmares, platanales y 
aguad&s fértiles. 
Se cosecha muy buen tabaco, es muy bueno para la 
crianza y están bien cercados, situados en el cuartón 
de Ouanimar, á dos leguas de Alquizar, una de las 
"Cañas" y á media del Dagame. 
Darán razón en la calle de Biela 17, peletería, y en 
Guanabacoa, Amargura 15 
lfi550 4-14 
En el mejor punto de Gnanabacoa se alquila en dos onzas oro la bonita casa calle de Cadenas n. 24 
esquina á División frente á la Iglesia Mayor y á tres 
cuadras del paradero del ferrocarril. Tiene pisos do 
mármol, siete cuartos, cochera, pozo y algibe y es 
muy fresca y seca: aliado n. 26 está la llave é infor-
man. 15478 4-13 
I N D U S T R I A l O l . 
A dos cuadras de los parques y teatros, se alquila 
nna habitación alta, con agua y sumidero; también un 
gran cuarto bajo, fresco y seco, con asistencia ó sin 
ella, en precio módico, por ser en familia. 
115479 4-18 
Se alquila la bonita casa calle de Velasco n. 5, entre Habana y Compostela, con cuatro cuartos, baño, 
agua, suelos fiaos y persianas, acabada de reedificar, 
en proporción: otros altos con entrada independiente; 
Concordia n. 32, balcón corrido y muv fresco. Agua-
cate n. 12. 15518 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel 43, casi esquin a á Galiano, punto 
céntrico, de alto y bajo, con bastantes ootnodidades: 
su precio 3 onzas oro; la llave en el café esquina á 
Galiano é informarán Bernal n. 1 esquina á Industria. 
15502 4-13 
Se alquila la hermosa casa oalztda de Concha nú-mero 6, en $20 oro, compuesta de S accesorias, I I 
cuartos magníficos, agua, patio, traspatio, etc., ó se 
alquilan cuartos á $5 billetes. Informarán Lagunas 
número 2, altos, de once á tres de la tarde. 
15430 4-12 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa en la calle de las Animas n. 123, con 
zaguán, dos ventanas y ocho cuartos: informarán calle 
de la Zanja n. 60. 15420 4-12 
S A B A S T A 136. 
Se sbiqnll&n cnatro Balones en el pieo p r i n -
cipal de esca casa, donde estuvo e l Jnzgado 
de p r i m e r a instancia de l a Catedral; todos 
con suelos de m á r m o l ; propios p a r a bufete, 
escritorio 6 famil ias sin niños. 
15434 4-12 
Gal iano n? 57. 
Bata casa se alquila sumamente barata, para esta-
blecimiento. Su dueño, de doce á dos, O'BeiUy nú-
mero 63. 15435 4-12 
Se alquilan unos hermosos altos con entresuelos y zaguán, en la calle del Trocadero 68, esquina á 
Galiano, acabados de reparar con zaguán, y otros 
altos también muy cómodos con xaguáa en la ca^e de 
San Nicolás 17 esquina á Animas. Ancha del Norte 
esquina á Campanario, almaeén. 
15472 8 12 
Se alquila la cana Industria 148, entre San José y Barcelona: la llave está en la calle de San Rafael 
esquina á Industria, sombrerería de Juuquera ó infor-
man en la calle de Villegas 59, de 7 á 11 de la maña-
na y do 3 á 7 de la tarde. 
15488 4-12 
8 2 J e s ú s M a r í a 
Se alquila en $30 oro al mes, una casa fresca y seca 
con sala, comedor, tres cuartos, cocina, lavadero y pa-
tio antiguo, al lado está la llave y Aguila 82 impon-
drán. 15463 4-12 
Se a lqui la 
en $84 oro la casa calle de Cuba n. 34 entre Chacón 
y Cuarteles, compuesta de buena sala, dos saletas con 
sus persianas, seis cuartos bsjos y dos altos, patio y 
traspatio, dos pajas de agua, cocina espaciosa, azo-
tea, etc. Impondrán á todas horas Cuba 57, altos. 
15370 4-11 
S E A L Q U I L A 
la bonita y hermosa casa de Industria n. 80; en la 
misma informarán. 1588Q 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Bernaza 39 y 41 con todas 
las comodidades que pueda desear una numerosa fa-
milia: en el mismo establecimiento darán razón. 
C 1848 15-7d3 
VENTAS 
de Fincas y Establecimientos. 
s 
E V E N D E UNA CASA E N JESÜS D E L Mon-
_ te, calle de los Mangos n. 2 P, muy barat*; tiene 
pozo y árboles frutales y cinco cuartos eapaoiosos: en 
la misma informarán á todas horas. 
15565 8-15 
S E V E N D E 
una cana en buen punto. 
15587 
Agusoata n. 56 danrasóu. 
26-15 D 
SE V B N D B UNA C A R E O S E sil A B A S T A N T E . _ acreditad», no baja la vaata diaria de quinos pesos 
á la pala, sin contar coma venta algunos tsacos que se 
deapachin á domicilio; aa dutño no es del giro por eso 
la vende. Informarán Chaves n. 13. 
15540 4 14 
SE V E N D E UN K I O S C O DíS C A N T I N A Y frutas situado en la Habana, que hace una venta 
bastante buena y ea propio para quien quiera com-
prar nna cosa de gusto por muy po JO dinero, por ha-
llarse BU dueño enfermo y tener que ausentarse: l a -
formarán á todas horas Compostela esquina á Luz, 
kiosco plazuela de Belén. 15520 10-13 
E N $17000 ORO 
Se vende la casa Eoperanza 99, de manipostería y 
teja, con sala, comedor y 3 cuartos, libre de gravá-
menes: gana $32 B . Informes Obispo 80, de 12 & 4. 
15512 4-13 
¡áiS V E N D E 
y se alquila la casa calle de Dolores 15, en Jesús del 
Monte: darán razón O'Beilly 87, librería. 
15S05 4-13 
E n $4,000 OBO 
Se vende una casa calle de S m Rafael, coa sala, 
comedor, 3 cuartos bajos, uno alto, agua de $20 oro, 
reconoce %{Q oro de censo que se rebajan. Obispo SO, 
Centro de Negocios. 15513 4-'3 
EN $1,500 B I L L E T E E L I B R E S P A R A E L ven-dedor, se Aa, una casa barrio de Santo Su&rez, á 
una cuadra da la calzada con portal, sala, saleta, tres 
cuartos, cocina, agua, de madera doble forro y libre 
de todo (jravamen. Informes Obispo 80 de 12 á 4. 
15511 4-13 
CJIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R 8B 
jO^eade la casa Lealtad 126, entro R?ina y Salud, 
con sala, comedor, Sh ibitadones corridas y un gran 
algibe; se puede ver desde las once del di» en adelan-
te y darán razón en Reina ¿2 á todas horas. 
15193 4-13 
Se vende 
ó alquila una bonita case en el Vedado, calle 11 es-
qnina 12 15429 4-12 
SE V E N D E N 4 CASAS E N L A M E i O B C A L L E del barrio do Colón, de szotea, agua redimida, l i -
bre de gravamen, precio 6,500, 2,4G0, 3,500 y 5,500. se 
venrten bodegas y cafés de 2,500, 3,000, 4,000, 5,000, 
6,000, 7,000 hasta 20,000; 19 casas de 1,500 á 6,000; 14 
de 7 á 14.000; 20 de dos ventanas hasta 30,000 oro. 
Aguila 205, bvjús, entra Estrella y Reina, de 8 á 2. 
15432 4-12 
Bn precio muy módico uu ingenio compuesto de 40 
caballerías de tierra, de ellas 18 de siembra y 22 de 
monte, con sus máquinss, aparatos y enseres en el es-
tado en que se hallan, situado en el Coliseo, término 
municipal de Guamacaro, piorincia de Matanzas y por 
cuyos linderos pasa el ferrocarril de Sabanilla. Darán 
más informes y tratarán de su ajuste Isaii y C?, Mer-
caderes 21, fdrreteiía, Habana. 15-06 10-^8 
EN L A C A L L E D E L A S L A G U N A S N. 72 S E vende una casa con sala, saleta, dos cuartos bajos 
y uno alto: se da en proporción y sin intervención de 
corredoree: su dueño Estrella 62. 
15459 4-12 
PO B NO P O D E R L A A T E N D E B S U D U E Ñ O se vende con sus existencias, armatostes, etc., la 
mejor peletería de la calle del Obispo, haciendo es-
quina; informarán Amargura 44. 
15481 4-18 
SE V B N D B L A CASA C A L L E D E M A N R I Q U E número 130, entre Silud y Reina, uno de los mejo-
res puntos de esta capital y capar para una regalar 
familia. Informarán San Miguel 77, esquina á Campa-
nario. 15436 4-12 
S] rende en $12,000 oro, libres para el vendedor, una 
§ran casa de azotea, en el mejor punto de esta oiu-ad, cerca de los teatros, parques y paseos. Tiene dos 
ventanas á la calle, zsgaan, sala, comedor, 6 hermo-
sos cuartos bajos y 2 altos, saleta, patio y traspatio, 
espaciosa cocina, agua de $20, fresca y ventilada por 
estar en acera y posición á la brisa, propia para nna 
familia que quiera vivir una casa con todas las gene-
rales. Informarán Campanario 71. 
15967 4-11 
Se vende 
una casa compuesta de sala, oomedor, siete cuartos y 
demás accesorios. Ubre de gravamen, en $1,900 oro. 
Interinarán Compostela 131. 
15375 4-11 
CASAS S E V E N D E N D E DOS Y UNA V E N -tana, modernas de eiquina y con establecimiento, 
no tienen gravamen y ganan buen alquiler; también 
varias casas de vecindad; varias fincas de campo; va-
rios establecimientos de bodegas, cafetines, fondas, 
hotel, sastrería, carnicería, barbería, vidriera de ta-
bacos. San José 48. 15378 4-11 
E n $1 ,800 oro 
se vende la casa Ealgueras n. 14, (Carro), construida 
á la americna, de dos pisos y con jardín. Informarán 
Aguiar n. 108i. 15185 8-6 
SE V E N D E L A H E B M O S A CASA C A L Z A D A del Cerro número 56i con muchos árboles frutales 
y un baño con agua corriente. Impondrán Rosa nú-
mero 13, Cerro, ó Mercaderes 22, bajos. 
15113 10-5 
I M P O R T A N T E 
Por retirarse su duefio se vende el establecimiento 
de ropa, sombrerería j peletería, en Puentes Grandes 
calzada Real n. 65, ea buen negocio por ser de poco 
capital. 14967 15-1D 
DE MIALES. 
Un hermosísimo martín de dos años, valiente para 
guardián de casa ó ñuca, se vende: también se avisa á 
los que tienen pedidos cachorritos de la perra mallor-
quína y gran mastín americano, han nacido hace tres 
días. Aguacate 69. 15423 4 12 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S A M E R I C A N O S maestros de tiro, que trabajan solos 6 en pareja. 
Sa venden muy baratos por no necesitarlos sa dueño. 
Pueden verse en Marionao, calle de la Plnma núm. 3. 
15243 10-7 
S E V E N D E N 
en proporción bueyes, novillos y toros de 3 | años y 
mutas criollas y fronteriza». Mercaderes 15J y Jesús 
del Monte 230, 14S99 38-18 nob. 
DE CMÜAJES. 
SE V E N D E UN Q U I T B I N D E P R I M E R A CON ruedas muy altas, c»jaancha y todo muy fuerte y 
baratísimo. Teníante Rey talabartería L a Ptima. 
15349 4 14 
SK V E N D E UN F L A M A N T E Q U I T R I N O VO • lanta, propio para el campo, cea sus estribos de 
vaivén, may ancho y úe ruedas muy anchos; además 
un elegante faetón muy precioso, como para persona 
de negocio ó para pasear, y otro de uso; todo se da en 
proporción. Impondrán San José n. 66. 
15552 4-14 
85 E V E N D E N UN M A G N I F I C O M I L O B D MO-_ demo, una magnífica duquesa mbderna, un vls-a-
vis landó de mny poco uso, un vis-a-vis de un fuelle 
propio para un punto de campo, una limonera nueva 
y varias vestiduras usadas. Amargura 54. 
15509 4-13 
Se vende 
un carro de cuatro ruedas propio para cigarros ó lo 
que lo quieran aplicar. Muralla 32. 
154tt2 4-13 
SE V E N D E N UN F A E T O N P R I N C I P E A l i -berto, francés, ligero, cómodo, nuevo; un cabillo 
de tiro, retinto oscuro, v uña limonera francesa: Seiba 
de Puentes Grandes calcada Real n. 78, próximo al 
paradero, el guarda-almacén informará. 
155̂ 7 4-13 
S E V E N D E 
nn faetón francés bueno y barato: Aguila n. 37, de 9 
de la mañana á 12 
15130 10-5 
MENOS DB Sü COSTO 
nna bonita vola ata casi nueva, propia para el campo, 
con arreos de tiro ó pareja: Teniente-Rey 25. 
15156 15D5 
DE IDEELES. 
E L C A M B I O 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
Juegos de sala de Viena á $160; de L*v. á 95; to-
cadores con mármol á 18; aliones de costura á 4; apa-
radores á 25; meaos de tresillo á 5; bufetes de caoba 
á 25; cansstilléros caoba 40; escaparates modernos de 
caoba con perlas á 50; lavabos de caoba á 28; otros á 
20; jarreros á 12, juegos de comedor do meple cn es-
tado do nuevos á K0; escaparates de palisandro y cao-
ba con lunas muy baratos; lámparos de cristal y de 
bronce, camas <te hierra, espejos, menas coneteras 
de seis tablas caoba á 25; mesas de noche caoba á 8; 
sillas de sarvicio á 7; burós lisos á 16; carpetas de 
c mba supariores á 20; puertas do rejas con vidrios de 
colores á 25; sofís de V i t m á 7; de c icba negros á 8; 
y muchas otras cosas á precios equitativos. 
1F579 SSN KI6ÜEL 62. 4-15 
E n J e s ú s del Monte 14=6 
BQ vendo una arteza, torno, mfi >8 y bayetas y demás 
átiles nf cesarlos para una panadería. 
15697 4-15 
Muebles baratos 
por ser procedentes de empeño: i juf go de sala Luis 
X V $110; escaparate* dasda 15 á $75; camas con bas-
tidor de alambre de 15 á $45; lavabos de $i3, 30 y 38; 
mesas de noche con mármol á $6, 8 y 10; nna cuna de 
hierro en $12; jarreros á $8; tinajeros á $3 y 5; cómo-
das, sillas gretianas, mesas cuarto, todo barato A güi-
la 102 entre San Jesé y Barcelona 15102 4 11 
S e v e n d e 
un mostrador propio para cualquier giro. Dan razón 
Muralla 62 15216 8-6 
A l m a c é n de p i a n o s de T . S. C u r t í a . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAH JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
14648 26-23nv 
M E S A S D E B I L L A R 
Se compran, venden, cambian y componen: cons-
tante surtido de toda clase de efectos para billares, Se 
tornean bolas, oempra y cambia nuevas por usadas. 
R. Miranda, O-Reüly 16, ennre San Ignacio y Mer-
caderes. 14742 27-25 N 
DE lAOÜMRIA. 
D E V E N T A 
ü n gran trlt)le-ef< ct) francés de 600 metros de su-
perficie, completo de todos sus accesorios. 
Filtros-prensas perfeccionados para la cachaza. 
Se garantiza que el coato de eetoa filtros-prensas 
queda cubierto con el aumento de rendimiento obte-
nido ea la primera zafra.—Para informes: J . B . Su-
pervielK ssan Ignaoió 82 Apartado 186 
15357 15-14dc 
SE V E N D E ÜNA MAQUINA D E I M P R I M I R de poco nzo, con sus poleas, trasmisión, pedestales 
y veladora, todo muy barato porque se desea salir de 
elle: también se necesita uno ó dos muchachos para 
venda'- libros por la calle y se le ha".a buen trato calle 
da O'Beilly 87 impondrán. 15504 4-13 
T R A P I C H E 
Se vende uno de 5 piés con un juego de coron&s de 
repuesto con su catalina muy fuerte; todo en buen es-
tarto y una turbina del fabricante Raymond. San Mi-
gad 152. 15155 8-12 
SB V E N E E Ü N A MAQUINA D E V A P O R D E S cabadlos, 200 ruedas para línea portátil, una artesa 
mecánica y varios molinos á máquina. Revlllagigedo 
118 ó Amistad 56 Habana. 15414 4-11 
E n el ingenio "Ojo de Agua," sMado cn el partido 
de Limonar, cuartón Colisao. se venden los efectos 
de maquinaría y casa de caldera que se detallan á 
continuación: 
Una paila jimagua de vapor, en busn estado de 36 
piés ingleses por 5 y medio. 
Un tacho de punto de 5 piés de diámetro. 
Uno idem d» melar de 6 piés. 
Una paila de guarapo de 6 piés 4 pulgadas. 
Otra ]dem ds 6 pié) 6 p l^iidaa. 
Un medio tren jamaiquino compuesto do 
Cn tacho de punto de 5 piéa 
Uno idem de melar de 5 piéj 
Una paila de guarapo de 5 piés 9 pulgadas. 
Además, 
Una romana de pesar caña, marca Sampson, con 
su casa de pino y tea. 
Dos pailas ó calderas de Vapor, propias para depó-
sito de agua. 
Un tanque de madera para mieles, de 43 piés 4 
pulgadas largo por 6 pies 10 pulgadas ancho y 5 piés 
10 uulgadaa alto 
Dos tanques chicos. 
Gavetas y gavotones para aíúcar y miel. 
Gran cantidad de hierro íandido clasificado de 
buena elase. 
Horeonaduras, v guoteria. tablas, tejas y ladrillos 
de los.asiartos y fábricas donde están instalados los 
aparatos. 
Para su ajmte y demás pormenores pueden dirigir-
se ádon Jo té F Cisneros en dicha finca. 
G. n° 18i5 25-6Db. 
P A S T I U A S P E C T O B A I E S 
DE B R E A , C0DEINA ¥ T0LÜ, 
P R E P A R A D A S P O R E L 
DR. GONZALEZ. 
De todos los principios activos á que debe 
el Opio sus cualidades calmautes, la c u -
D E I N A es al alcaloide que fónue mayoies 
ventajas, porque ejerce eu acción sedante 
sobre el sistema nervioso sin productt 91 
aturdimiento ni los trastornos gástricos que 
produce el opio én sustancia ó loa otro» 
principios que de él se eztraen. L A Bí iEA 
y el Tolú son dos balsámicos de efectos tan 
conocidos sobre las mucosas de las vías res-
piratorias, que bajo su acción se modfScan 
favorablemente. Se comprende, pues, quó 
lasPaetíUas pectorales del Dr. González 
compuestas de GoíCia arábiga. Brea, Codei-
na y Tolú calmen los accesos ¿e tos y ali 
vien la ronquera y la irritación de los bfon-
quios. Dan muy buen resultado en la tos-
ferina de los niños, concillando el sueño en 
los casos de insomnio. 
L a s Pastillas de Brea, Codeina y Tolú no 
constitnyea por t í solas un tratamiento de 
las numerosas afecciones catarrales que van 
acompañadas de tos, irritaciones bronquia-
les, etc. E l Médico después de tratar esas 
enfermedades como corresponde, encuentra 
en ellas un poderoso auxiliar, con ventaja 
sobre los jarabes, pues mientras estos van 
al estómago directamente y hacen su efec-
to más tardo; las Pastillas al disolverse en 
la boea poco á poco actúan sobre las partes 
enfermas y curan más pronto. 
Estas Pastillas estün preparadas con la 
mayor perfección del arte. Se conservan 
ein alterarse, pues están encerradas en un 
precioso estuche ds hojadelata. Tienen 
buen gusto y son más baratas que las que 
vienen del extranjero, pues la caja solo vale 
6 0 O E K T A V O S B l B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González se preparan y venden 
E N L A 
B O T I C A D E " S A N J O S É , " 
C A L L E D E AGUIAR NUMERO 106 
H A B A N A . 
nn. BBS I5ft-l.ll 
BSCMHIUTO 
Se vende es todti i 
E L I X I R del VIAJERO 
B A I i S A J K O T R O P I C A f j . 
BROMÜBO DE A C O I T I M . 
C U R A DEL DOLOR DB GABEZ1. 
S A K K A y todas las boticas. 
,3237 ali 2 « - 2 1 0 
]ELME 
S ü F E e i O R . deltan afamado ingenio 
S A N I S Í D B O M A J j R I N , 
Se detalla en garrafones y botellas: da Teata Salud 
n. 49 eaquiiia & OampADario. E i la misma se vende 
raspadura del referido ingenio. 
15*91 16(1-11 ISa - l lD 
B e a l i s a c i ó n de l a m u e b l e r í a 
JL AS B B B 
Jaegos de Luis X V completos 2*OT.ZI8, 3, 3^ y-l; 
aparadores $0, 13, 15, 17 j 21; eam-.s $8. 12. 16 2- ; 
mesas de n'>chtj $4, •> y 9; lavAhos $12, 17, 19 y 25; j * -
rreros $6. 8 10 y 14; messis ooTreWra $13,15 y 8̂; a • 
demís hay un juago de ca^rt-j de mam- ií. otro dé no 
gal francés, un juepo palisandro I.1.Í3 X V , juego de 
nogal Kiasizo Lui* X I V , juego palisandro ídem i •< 
gos de imitación Luía X I ' / , í ^ j a i de sala Lula X I V 
de todos tamaños e^pejoa do raodallón, column^u de 
sala mao'.za» y huecas cora ñ •'•«ros v una cama came-
ra de corona muy elegante No cierren trato en </t a 
sin pasar antedi uor ésta, que lo que se quiere es ven-
der y dinero. Monte n. 47 frente al Campo de Marte. 
15588 4-15 
CAZADORES. 
Se venda ua par de botas impermeables especiales 
para es zar. San Miguel 163- ISGO'* 4-15 
Puertas , ventanas, pers ianas 
y m a d e r a d n r a . 
Sa vende un lote de cada clase, en junto todo ó por 
partea. También se vende el todo de cada espeoi e 6 
por piezas E n la casa calle de Empedrado núm. 21, 
entre Cuba y Aguiar. 
15449 6-l la 6-12d 
••aje na pê neSs Tíifeacn KÜre 7 lUntor 
Ptpalan» ta FfiAUÓfÁ, 
BRASIL, »ñ ¿Mié* 
cuhrlzide* por t i Coitul» 
MfáB 
•i» HUItn». 
t/4 n A M 
F«rmltleado culdtóa eola, <»» « ' •V 1» bUla. 
•nracion. Expelen pronttóa»t« 1« h t a w w j , ^ ^ 
ftamas viciadas qn» « i tret leM» 1M eBftTOv 
yurlfloaa ta «agre T preoerrasl aa «cuoumm. 
- j a JS7np3óat.n»o 
•antn ta C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , 
B e u m a t i s t n o , J P é r a i O a O e l apevmm* 
2«e«OTsorcs, U l c e r a s , C a l e n t u r m r r 
E l í i f ^ r ^ e t l a d e » O e l M í g a a o , 
E m p e i n e ® , G r a n o s , M w b i c t t n a o m » 
E d a s S c r í t i c a , etc. 
R E H U S A R 
tsdo írisco qu« no IUTÍ «e»" " 
F a m 9 " QotiA 
m TODAS luAS yAHMtOTáfc 
P É V R E 
YERNO y SUCESOR 
H» 398, callo de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes da 
los géneros de Paris sobre su aparato 
seltzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados . 
de Champagne, etc. € ¿ . 4 
Exíjase la Marca da Fábrica iJCmf / 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
ImitacioDee. 
Fasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es nn nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede nuo pro-
curarse un baño delicioso 6 higiénico, y un 
agua da tocador magnifica. 
EstaFasta Mack,umversalmente conocida, 
herntoseá ysuavizá el cutis y como refrescante 
superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-Invent. H. MACK, Ulm s/D 
Depósitos «B / a Habana: JOSÉ SARRA; LOBÉ y CV 
I INJECTION C 
i 
J i o t i l e v a r d D e n a i v t , 7 — J P A . M J S 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S de l P E C H O ' 
Y P A N O S 
D E F . Q J J O T A N A 
C o n c o r d i a 3 3 , 
e s q u i n a á S a n N i c o l á s . 
E n este establecimiento ce eucueatra constantemen-
te un gran surtido de muebles tanto del país como del 
extrai jero, como son grandes mueblajes de sala pali-
sandro macizo de última moda; iaegus deouaito y co-
medor de distintas clases y forma», ccadros grzbadoo 
y otras ola«es; pianos, lámparas, serañoaa y todo lo 
necesario para «.mueblar cualquier cas» á todo lujo 6 
modestamente si se quiere: precias sumamente bara-
tos. 15602 4-15 
A: tesa f abioú nueva, de 5 varas, uu torno doble, en-
seres de panadería y pastas de dulce y nn carrito de 
cuatro ruedas sumamente lígaro y fuerte, junto ó se-
parado, y barato por desocupar el local. E n Puentes 
Grandes calle Real n. 53. 
15529 4-14 
F E R R E T E R I A "SAN NICOLAS" 
S U R T I D O 6 E H E B A L 
en camas, camitaa, onnas, bastidores metá-
licos y efectos de ferretería. 
P r e c i o s sumamente baratos. 
V I S T A H A C E F E . 
Monte 177, esquina á San Nicolás. 
15489 896-12 d26 13D 
S E V E N D E N 
dos mesas de billar, una tfe carambolas y otra de pa-
los. Informarán Galiano 130: 
15854 4-10a 4-11 d 
JL den los muebles de la casa: entre ello?, un bonito 
juego de Viena, d"8 lámparas de cristal, dos mampa-
ras, un tiosjóa grande, una cortina persiana y demás 
efectos de casa. Amistad número 120. 
15515 4-18 
Muebles baratos. 
Juegos de ssla Luis X V lisos y escultados, escapa-
rates de todos precios y formas, camas da hierro y 
bronce, aparadores, jarreros, veladores, palanganeros, 
tocadores, mesas de ala y correderas, bufetes, lámpa-
ras de cristal y cnouyeras fíaas, cuadros y alfombras y 
un juego de cuarto amarillo completo casi nuevo, si-
llas y sillones de Viena. amarillos y caoba y muchos 
muebles más. Lealtad 48. 15519 4-13 
P i a n i n o 
Se vende uno barato, por no necesitarlo. Su duefio, 
calle de la Habana número 24. 
15180 4-13 
ÜN J U E G O A L O L U I S X V , U N B S P E J O ovalado, un escritorio, todo en mny buen estado. 
E n la calle déla Industria n. 34, altos 
16417 4-12 
E V K N D E N UNOS M U E B L E S T A P I Z A D O S 
nn juego de lavabo y otro de cafó de plata ameri-
cana, todo por la mitad de tu valor. Campanario nú-
mero 104, entro San Miguel y fian Rafael. E n la 
misma se solicita una criada de mano. 
15451 4-13 
G A N G A . 
E n ocho onzas oro un gran pianino francés, en la 
calle de Lagunas 74. 15167 4-12 
s ; macizo y varias tinas con rósale»: de 11 á 3 se pue-
den ver Egida n. 16. 15377 4-11 
L E A N Q U E E S GANGA. 
Un bonito canastillero de palisandro y nn pianino de 
Pleyel, nn bonito escaparate de esculturas y otro de 
una puerta de espejo: tocadores y lavabos $20 y 25 B . 
jarreros por lo que den, aparadores idem-, una ca-
mera en $27 B . , un buró, nna urna con su mesa en $15 
B. , nna alfombra en $7, bufetes nuevos y un piauluo 
sano y bar&to y nna nevera nueva y mecedores de 
Viena y demás muebles en Reina n 2. frente á la ca-
sa de Aldama: 15390 4-11 
Catarral ó sifilítica, con pujot, ardor, dificultad 
al orinar, ewa ol finjo amarillo ó blanco, en ambos 
eaoos y sexos se quita co* la Pai ta balsámica de 
E E E N A N D F . Z . Pira abreviar la curación úsese á la 
vez la Inyeocióa Balsámica cioatiizsn'-e. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, 30 curan sin dolor ni moles-
tia con el A G U A CIGATRI5ÍANÍE. 
~p Q Tomandn los vo '̂os 
IJÍO antihelmíntico» tío 
H K R N A K D E Z , 110 les queda á los niños una ¡om-
bdz eu el cuirpo, »i están a'acados de tati terrible 
parásito, fomo a* no purgante á propósito para ellos, 
recupsrsn la sa'ud j el apetito poniéndose giuesos, 
rifuefios y hermosos 
reumáticos de huesos, 
£ 3 ú'ceras, manchas, herpes, 
sífilis y todit impureza de la san ere se cura con el me-
jor de los depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -
D E Z , botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
E l que mfjor ojera 
J y se adapta á todas 
las naturalezas, diarias 7 estaciones del afio, son ias 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores quo tenía ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta eltegido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y VJÍS,panacea para tantos males, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud. 
TOS. TOS. 
Se quita con el espectorante de polígala de H E R -
N A N D E Z y el aceite de bacalao con yodo y brea de la 
B O T I C A S A N T A A N A 
BICLA NUMERO 68. HABANA. 
US0O 10-27 
DE R I A N ? 
P A R I S , F a r m a c i a B R I A N T , 150, ca l l e de R i v o l i , P A R I S 
Los médicos mas célebres de Paris recomiendan desde hace ya mas de 
50 años el J A R A B E D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—£s£e Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nueve lenguas y la firma muy en claro del inventor: 
.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certiflcadosde 
los principales facultativos de la Habana, de Cádii y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó hereda-pos; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaclas'de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 
C n. 1S09 1 D 
'A v REUMATISMOS 
« L I C O R » P I L D O R k S a S ' L a T i l l e 
CURACION . . . 
C I E R T A p 0 r t l L I Ü U n í | l 
Estos Medicamontos son los únicos Antigotoaos anal/zados y aprobados por el Dr OSSIAB HESKY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F irma 
Venta por mayor : COIMEiLK, Farmacéutico, calle Saint-Glande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS c/e /a Facultad de París. 
DE80ÜBRÍMIENTO Ü T Í L 
E l Ungüento y Bálsamo del Padre Gregorio, cura 
todas tas eafermedades externas sin necesidad de o-
peraoién alguna. 
Botica d e Sarrá, 
T E N I E R T E - R B T 41, HABANA. 
15340 13-9 
Jarabe de Berro yodo ferrado, 
preparado por el Láo. J . A . B U E N O . 
Esta jarsbá participando de las propio 
dades del Y O D O y H I E R R O , da magnífi 
eos reanltadoa en: 
jLa a n e m i a 
E s c r ó f u l a s 
R e u m a t i s m o c r ó n i c o 
A m e n o r r e a 
E n f e r m e d a d e s de l a p ie l 
y de las mucosas . 
y en todos los estados de DEBI-
LIDAD PROLONGADA. 
Depósito principal en la farmacia del 
Ldo. Baeno, calle?* n. 93% Vedado. 
15477 alt 13-I3D 
MUE ER 
G A L I A N O n. 62.—Veudo muy barato: el compr.dor 
tenga cuidado no cerrar trato antes de veise conmigo. 
Juegos de sala nuevos $82 oro. Mesas correderas mo-
dernas á dos centenes, de 4, 5 y 6 tablas, sin comején, 
sólidas, no las hay con tanta ganga, aprovechen uti-
lidad ios particulares, qna Noche Buena está á la 
puerta do casa, y luego para todo el año se compran 
y cambian pagándolos bien. Se hacen arreglos de lim-
pieza dejándolos sólidos. E n la misma se alquila un 
cuaito bajo. 1B352 6-11 
3 E V E N D E 
una estufa de diez planchas, de muy poco uso, por la 
mitad de su valor. Bayo número 8. 
153fi2 4-11 
Sa ^ cés de Gaveau, de uso pero sin lesión de sirgún 
género, y por consiguiente en el mejor buen estado de 
conservación; Dragones 23 da 7 á 10 da la m&ñana y 
de 4 íl 7 de la tarde. IPSflfi 4-1 i 
DEPURATIVO GUARDIAS 
el desonbrimiento m&s sublime del siglo. 
UNICO REGENERADOR DB LA SANGRE. 
Cara toda ciaae de erupciones como manchas del 
cutis y herpes, dolores de todas clases cualquiera que 
sea la cansa que loa produzcan, y la supresión mens 
trual. 
Tómese con constancia y la curación será rápida y 
segura. 
Único depósito drogneíía L a Central, de Lobé y C * 
Obrapía 33 y 35, Habana. 14962 15-1D 
CAPSULAS 
Genuínas del Dr. J , Sardano. 
Cubiertas de una delgada capa GOMO-SACARINA, ja -
más descomponen el estómago ni producen cólicos, 
eruptos ni diirreas, r curan rápidamente los flojos 
crónicos ó recientes, gonorreas, blenorragias, catarros 
de la vegiga, bastando muy pocos dias para conseguir 
nn excelenta resultado. 
De venta J Karrá, Lobé y C*, Botica San Pabla.— 
Fábrica Batica L a Estrella. Industria 34. 
U8i6 15-3fíN 
C A P S U L A S 
MATHEY-CAYLUS 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cáscara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospita les de P a r i s , Londres y Nueva-
Y o r k para curar r á p i d a m e n t e : 
L o s F l u j o s anligi ios ó r e c i e n t e s , la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, e l C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vías urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción dotallada. 
£a»ia7ise¿as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y GIA de PARIS 
que se h a l l a n en las principales Farmacias y Droguerías 
A T O N I A DE L O S O R G A N O S D I G E S T I V O S 
G L O B U L O S H . D ü Q U E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉUIA DE MEDICINA 
A B S I N T H I N E ; 
Los G l ó b u l o » at> jar. n u a u e a n e i contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 
forma de pasta, blanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envoltura oe 
gluten recubierta de azúcar. -.. , . ' , „ 
Este medicamento tónico despierta el apetltojr regulariza las fondones de las Tías diges-
tivas, destruya i a c o n s t i p a c i ó n que acompaña frecuentemente la atoma de estosorganos. 
Dósis 2 á 4 Glóbulos, un cuarto de hora antes de comer, dos veces pordia. 
Pedir y exigir lo» verdtdent GLÓBULOS H . DÜQUESNEL d» la ABSINTHEtOI. 
[, U T C r Q T J B J S Ü T E J I j » 8 4 * J "» í'avétf-au-AIar«i«, A P A J R I S . 
FABRICA KN COURBEVOIE (8CINK) 
sefftUtN ra l a H a b a n a : JOSE SARRA ; LOBE y C« y ta lu priatlidM FsrauUi. 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana do Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
V m o d e B u g e a u c . 
El V i n o de 
SE HALLA EN LAS PRINCIPALES BOTICAS 
V e n t a a l 
TONl-NUTRITiyO 
y C A C A O , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
B u g e a u d , I umeo DEPOSITO AL POR MEHOR  en Paris, Farm» LEBEAULT. 53, me Réanmur-
por M a y o r t 
P . L E B E A U L T y C18, 5 , rne Bourg-rAbbé. P A R I S 
P L A N C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R y de las A F E C C I O N E S de las V I A S R E S P I R A T O R I A S 
B L A t á 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán dft haya) y de A C E Z T S fle H I G A D O ds BAC.a iUU> JPtTRO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, París 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéutico de 1» clase. Fabricante de capsulas blandas, Proveeder de los Hospitales ot raía 
PARIS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS , , „ „„ ,„„ u^U - t lM 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aeeüe) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas eu ios ^W"»1»" 
de Paris por los Doctores y Profesores BOUCHABD, VÜLPIAN, POTAIN, BOUCHÜT, ote, han dado rcauimoie 
tan concluyentes en el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Urtarros, ew ,̂ qu« UM 
Médicos de Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. «...B/ienin - e. WOM. un.n H» p»ri» 
Como garantía se debira exigir aobrf cada caja la faja con medallas y la Arma del D' B0URQEAUD. ex-F'délos Hosp.de M t 
Ye^e el Prospecto. Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A . y en las principales Farmacias y Drognona^ 
á§§as§j&do $on éxito á l*s pmonts ééhüm J tuíimps mdkpuestes ai |a&9otoi0l*ltftto «• U flum. Tém&39 $ B iúsís i$ i & i2 
*m Im mmm ŝmMmmtmsm m^mmm*'** m k ^ u . m m l ^ H g & E ¿ M b fóMMy^lMM &rim 
P A L I D O S 
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